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DEMITTE-SE 0 5° CHEFE DE
POLICIA DO ACTUAL GO-'

, VERNO SERGIPANO *

Pará que o facto não mais
sc repita o sr. Manoel Dan-

tas nomeou um sobri-
nho... . '

ARACAJU', 22 — (A. B.> — O
chefe de policia do Estado, sr. Júlio
Leite, acaba de pedir exoneração do
cargo, por estar em desaccordo com a
orientação do sr, Manoel Dantas, re-
lativà á acção da policia e sua ma-
neira de intervir para a manutenção
cia ordem.

A saida do sr. Júlio Leite é bas-
tante lamentada, pois trata-se de um
elemento de critério, que exerceu fun-
cção de poder moderador junto ao pre-
sidente do Estado.

Nas rodas prliUuas accentu'a-se que
é este o quinto chefe de Policia a
abandonar o cargo nos tres annos do
sr. Manoel Dantas.

Em substituição do funecionario de-
missionário, foi nomeado deputado es-
tadual Herlbaldo Dantas, sobrinho do
presidente do l.stado.

D E 
"SÂÕTO 

L 0
Nesta grave questão da crise caféeira

o grande argumento dos jornaes go-
vernislas é o empréstimo, o famoso em-
préstimo que o sr. Júlio Prestes diz ter
obtido ha dois ou tres dias.

Essa operação de credito é o assum-
pto obrigatório de todas as conversas.

A imprensa que defende a politica do
Cattete, abre editoriaes cm duas co-

Os saques commettidos
pelos legalistas em São

Paulo
S. PAULO, 22 (A. B.). —

A firma Rieckmann & Cia., In-
terpoz protesto perante o juiz
da Vara Civel e Commercial, no
sentido de interromper o prazo
de prescripção para as acções de
indemnização pelos prejuízos
que diz ter soffrldo em conse-
quencia dos suecessos revolucio-
narios desta capital, em 1024.

Os requerentes allegam consi-
deraveis prejuízos, oceasionados
pelo saque de seus armazéns, á
rua Rodrigo dos Santos, pelas
forças federaes e estaduaes, o.s
quaes avaliam em cerca de réis
1.900:000$000. Essa avaliação
basea-se em vistoria praticada
logo após a volta da normali-
dade, necrescida de custas de
processo e honorários de advo-
gado.

0 AT ACUE DA ESQUADRA VERMELHA Á
GUANABARA

De capote cinzento, o sr. Washington Luis assistiu, im-
pavido, ao bombardeio de pólvora secca

COMO O PERSONAGEM DA "ILLUSTRE CASA DE
RAMIRES", O BRAÇO FORTE DEVOROU UM
"LUNCH", EMQUANTO, DAS AMEIAS DO FORTE
DO VIGIA, APRECIAVAO DESENROLAR DA

BATALHA

Sr. Júlio Frcstc9

luiniías tentando provar que a crise tcl
debellada. absolutamente e definitiva-
mente debellada. graças â acçao con-
juneta do governo do Estado e do In-
stituto do Café, mas graças, tambem,
á facilidade com que o governo conse-
guiu o "empréstimo"...

Por outro lado, todos os amigos da
situação, os interessados na manuten-
ção do presente estado de coisas, os
prebendiariós do nepotismo, todos
aquelles, em summa, que defendendo o
governo defendem, apenas, os próprios
interesses, não fazem outra coisa s-_-
não apregoar a excellencia e a oppor-
.unidade do "empréstimo" e o trium-
pho que essa operação representa, no
momento, para a politica reaccipnaria.

Mas. coisa notável. Todo mundo fala
e discute o empréstimo. Todo mundo
applaude a operação que virá salvar,
ao menos momentaneamente, a nossa
riqueza agrícola — que é. ao mesmo
tempo, a riqueza do Brasil. — Mas
ninguém conhece a importância dn
operação, nem em que praça foi ella
realizada, nem sob que condições se
canalizará esse ouro salvador, para o
nosso Estado.

O "empréstimo desconhecido".
Eis como pôde ser chamado, com

precisão léxica, essa tão decantada vi-
ctoria do governo paulista contra a
desconfiança dos capitães estrangei-
ros.

Até agora não appareceu uma uni-
ca declaração official estabelecendo,
embora em termos vagos, as cifras do
celebre empréstimo. A quanto monta :
essa operação de credito? Mysterio.
Como se chamam os banqueiros que
nos estehderam a mão generosa neste
minuto supremo da nossa vida? Se-
gredo. Em que logar do mundo exis-
tem essas "avis raras" da confian-
ça e do credito abalados? "Ninguém
sabe.

Mas o governo e o Instituto do Ca-
fé proclamam a salvação da. lavoura
paulista através os editoriaes pom-
posos c vasios cio:, seus orgaos.

Os partidários da Alliança Liberal
soffrera uma nova e redobrada offen-
siva. São chamados de derrotistas, de
iriimigos da pátria, de solapado-es do
credito nacional. No aian de tirarem
da situação tedo partido possível, os
rscribas, a soldo do Erário Publico,
chegam a lançar aos alliancistas em
geral, a culpa do espantoso fracasso
da, defesa do café e do abysmo a
que está condemnada a economia na-
cional. caso Deus, desta vez, não se
mostre brasileiro...

Mas o resultado destas manobras ja
se delinea. E\ em toda a linha, con-
traprodücente.

Os espíritos sensatos, os que tem
por habito analysar os factos. á luz

0 IMPRESSIONANTE
DESABAMENTO D A
PONTE DE BROTAS

Comprovada a incompeten-
cia do empreiteiro das obras

S PAULO, 22 (A. B.). — O "Dia-
rio Nacional", recapitula hoje o im-
pressionante desastre oceorrido ha
dias em Brotas, onde desabou uma
ponte de seis metros dc altura, ma-
tando sete operários, facto este que a
Agencia Brasileira, em devido tempo,
tvansmittiu. '

Com a syndicancia proceaida pela
Companhia Paulista de Estradas de
Ferro, ficou apurado que a causa cio
sinistro foi terem sido retiradas as
vigas accessorias que supportavam a
argamassa da ponte. Ficou comprova-
dn, tambem, a ignorância e deficien-
cia technica do empreiteiro das obras.
Ao empregado João Trentini. morto
no desastre, se deve a realização da
tragédia. Transgredindo as ordens re-
cebidas de seu patrão, o empreiteiro
Svlvio Marzari, retirou antes do tem-
pò determinado o "clmbrc" que sus-
tentava o arco. pomo a. nrgam.assa
do fecho do arco nao tivesses feito
ainda a liga necessária e indispensa-
vel o "cimbre" cedeu, causando o
desmoronamento. Apurou tambem a
Companhia Paulista, que os campa-
nheiros de Trentinl haviam protesta-
do contra a sua decisão. Elle. porém,
a confirmou austeramente, vexiiican-
do-se o desastre que tao dolorosa im-
pressão causou em Brotas.

DE BÜENQS.AIRES A AS-
SUMPCÃO EM 7 HORAS E 40

• f MINUTOS
ASE.-OMPCÃO, 22 (A. B.) - OhegOU hoje

a estn capital, us 13 horas, o avlao da
Companhia Aeropostnl, typo Late. de pas-
sageiros, qun Havia partido de Buenos Ai-
res, ás 5 horas e 20 minutos da manha.

E«se novo typo de apparelho, que esta
batendo os "records" 

f*a¦ ,"* ,açao 
com*

mercial, fez o percurso total de 1.180 kllo-
metros, entre a capital argentina e As-
Bumpgàò; em 7 horas e 40 minutos, quan-
do normalmente esse percurso pelos avlõe_
exclusivamente postaes da mesma compa-
nhia é feito em 8 horas e mela.

Accresce a circumstancia de ter trazicio
o apparelho, além do seu piloto, nove pas-
sageiros, os quaes se Manifestam encanta-
dos com a viagem, elogiando a excellente
"performance" realizada.

Antes de chegar a Assumpção, o appare-
lho havia feito escala por Monte Caseros,
onde passou ás 7 horas e 50 minutos da
manhã.
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Em clamoroso abandono
a zona litorânea de Sao

Paulo
S. PAULO. 22 (A. B.. . —O

"Estado de S. Paulo" estuda a
situação de abandono em que se
encontra a zona litorânea nor-
te deste Estado, já por alguns
denominada "Judéa Paulista".

Essa região, entretanto, asse-
vera o jornal, é das mais pro-
prias â fruticultura, que os
paulistas vêm transformando
em fonte de riqueza nacional.
As terras, de serra acima, of-
ferecem as melhores possibili-
dades de exito. A abertura do
porto de São Sebastião e o seu
apparelhamento viriam resolver
o problema econômico da re-
gião.

Tanto essa cidade como ou-
trás daquella zona, pleiteam
ainda a abertura de uma estra-
da de rodagem que vae de San-
tos a Ubatuba, com vários ra-
maes.
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UM ESCÂNDALO SEM PRE-
CEDENTES NA CÂMARA ES-

TADUAL DO PARA'

CONCEDIDO 0 MONO-
POLIO DO PHOSPHO-
RO M ALLEMANHA

Desenhos por nographicos
em uma moção de congra-
tulaçÕes ao senador Lauro

Sodré •-->**
commeii-ou-se, vehementemc-nle, o fa-
cto de ter uni deputado es-
tadual rabiscado ria ino-
ção apresentada á Câmara esta -
dual, de congtatulações com o sena-
dor Lauro Sodré, pela passagem rie
seu anniver.savio, um certo desenho
pornographic). A Câmara e o Senn-
do estaduaes ouviram vários discursos
a esse respeito, tendo-se trocado en-
tre amigas e adversai-los do senador
paraense apartes menos amáveis.

O iridigltado autor do desenho des-
respeitoso pediu a um grupo de jor-
nalistas que examinasse o papel e
desse opinião a respeito.

Do exame resultou que um pequeno
borrão de tinta havia manchado aquel-
le documento, mas nenhuma apparen-
cia tinha que pudesse ser interpre-
tada de modo dçsalrosq.

A SÜCCESSÃO MINEIRA

O "torcedor d o cordão azul

k EXPORTAÇÃO NORTE-RÍO-
GRANDENSE

T.ATAT., 22 (A. B.) — Durante a se-
mana passada foram despachados pela
Recebedoria do Estado 732 fardos de ai-
"odfto. com o peso total de 112.903 kilos,
no valor official de 205:09«600.

Esse algodão destina-se aos mercados de
Rio e Santos.

O "stock" hontem existente na praça
de Natal era 4.870 fardos, com o peso to-
tal de 868.172 kilos. .

FALLECÊÜÊM CURITYBA 0
PREFEITO DE FOZ DO

iguassu;
CURITYBA, 22 (A. B.) — Falleceu nes-

ta capital o sr. Jorge Schmilpfeng, pref ei-
to de Foz do Iguassu', que se achava já
hn algum tempo aqui.

O enterro desse conhecido chefe politi-
co do interior íol muito concorrido.

SUICIDOU-SE AO SER PRESO
BETjETM, 22 (A. B.l — A policia de Be-

lèm deteve o "scroo" internacional Morde
Levy. aceusado o procurado pela policia
de diversos paizes.

Levy, vendo-se descoberto, ingeriu sem
hesitação uma dose dc ácido phenico, ten-
do morte instantânea.

manifestar a desconfiança que os
trabalha. E a palavra, a amar-
ga palavra a que o povo dá tan-
to colorido e eloqüência, a palavra —
tapeação, começa a ser pronuncia-
da.

Mas que outro epitheto merece,
realmente, um empréstimo decantado
em todos os metros, mas que ninguém
sabe a quanto monta, nem em que
condições foi realizado, nem seq-.er
a moeda em que se concretizará?

Jí.

Se o dia de hontem não tivesse amanhecido com uma forte carantonha,
prenunciadora de uma borrasca, que, afinal, não chegou a cair senão di-
luida em garoa, teria o sr. Washington Luis, que se guindara as 7 horas,
de capote cinzento, sem óculos, até o Forte do Vigia, apreciado um lindis-
simo espectaculo, que o seria, sem duvida, o exercício de um ataque de uma
esquadra vermelha ao porto da cidade do Rio de Janeiro e a Nictheroy,
com as fortalezas, evidentemente .çom o encargo de responder ao canhoneio
que lhes fizessem as unidades do mar, capitaneadas pelo "Minas Geraes .

Teria sido em verdade, um espectaculo empolgante, mas nao o foi, muito
embora, desde a chegada do sr. Washington ás saudações dos que o espe-
ravam no alludido forte, corressem pelo horizonte os olhares de quantos ali
se achavam, procurando romper a cortina da bruma, que, não deixando ver
coisa alguma da esquadra cruzando a barra, muito menos deixava ver o
sector de defesa constituído pelos fortes e fortalezas de S. João, Santa Cruz,
imbuhy, Lage, Pizo, S. Luiz, etc.

De todos estes, o unico que se conseguia ver era aquelle em que todos
pisavam, o do Vigia. E neste, todos, inclusive o sr. Washington, que trazia
o seu capote sobre os hombros, á Napoleão, foram evidentemente desenvol-
vendo o thema por cogitações e hypotheses.

 Agora deve estar atirando Santa Cruz!
O "Minas" manobrou para atirar de estibordoí
 Se o "S. Paulo" não tomar cuidado, S. João mette-lhe um balazio

na linha dágua... .
Felizmente, para o sr. Washington.- cercavam-no vários technicos, uma

vez que ali se achavam o almirante Pinto da Luz, ministro da Marinha; os
generaes Leite de Castro, commandante do Districto de Costa e director
geral das manobras; Mariante, director da Aviação Militar; Andrade Ne-
vès, director do Material Bellico; Alexandre Leal, chefe do Estado Maior
do Exevcito; Wiedmann, director do Arsenal de Guerra; João Gomes, com-
mandante da 2a Brigada de Infantaria; Nicolau Silva, director da Enge-
nharia; general Alcântara, director do Collegio Militar; general Pamplona,
chefe do Departamento do Pessoal da Guerra; general Santa Cruz, inspe-
ctor de grupos de regiões; almirante Penido, chefe do Estado Maior da
Armada, e varias outras patentes de terra e mar. Valha-nos isso! E os
technicos, debaixo de um improvizado palanque de folhagens e bambus,
onde se acautelára da garoa a integridade physica de s. ex., procuraram
convencer ao sr. Washington, que de quando em quando ouviam um tiro
de canhão, que aquillo devia "estar muito bonito".

 Concordo. Mas eu é que não vejo nada!
Assim acabou por dizer s. ex., quando se convenceu de que a primeira

parte das manobras conjuntas das forças rie terra e mar, tinham tido, pela
frente, um poderoso inimigo, com que se não contava: o máo tempo.

Em todo o caso, hypotheticamente, foi desenvolvido, hontem, o thema
de um ataque da esquadra vermelha ás duas cidades, com o objectivo de
desviar a attenção do inimigo, os Azuaes, sobre o local provável do des-
embarque de tropa no littoral, o que de facto conseguirá fazer, em Sepe-
tiba, hoje.

Tal situação passa a constituir mais uma victoria da marcha do Exer-
cito Vermelho, do Estado de Oeste, que está em guerra com outro de Leste.
o Azul.

Com o desenvolvimento desta parte prevista do thema, a acção da luta
dos dois exércitos, Vermelho e Azul, passará a ser desenrolada somente em
terra e sem mais a cooperação da esquadra, o- que constitue outra phase
das manobras, exclusiva, entre as forças da 1» Região. Aqui o Exercito fi-
gurado, será o Vermelho.

Com o combate de hontem, que ninguém viu, a esquadra vermelha,
após o bombardeio, teria recuado. Assim o informaram, por fim, ao sr.»va.hington Luis, que. á certa altura, já estava ansioso que alguém per-
desse a partida, pois s. ex., espirito pratico, sabia bem que, ao fim de tudo,
haveria uma '-comida" qualquer.E houve, effectivamente'. O capitão Andrade de Souza Braga, com-
mandante da praça de guerra, convidou o presidente para um "lunch"
reforçado. E s. ex., sempre sorrindo, como aqueile personagem da "Illus-
tre Casa de Ramires", o das talhadas cie melancia, devarava os doces do
capitão Braga, os cotovelos fincados nas ameias do forte, torcia pelo par-tido Azul, que se oppunha ao ataque simulado das forças vermelhas...

Em troca de um empresli-
mo de 500.000.000 de marcos

BERLIM, 22 (A. B.). —* Conside-
ram.se virtualmente concluídas as
negociações para o vultoso empresti-
mo de 500.000.000 de marcos que o
Monopólio de Phosphoros da Suécia
offerece á Allemanha, em troca da
concessão do monopólio da venda de
phosphoros neste paiz.

O Ivar Kreuger, o chefe do podero-
so "consórcio" sueco, depois de uma
breve ausência tornou a Berlim, onde
conferenclou hontem demoradamente
com o Ministro das Finanças do Rei-
ch, sr. Hilferding, combinando os por-
menores da operação.

As informações mais autorizadas
dizem que o empréstimo é contrahido
pelo prazo de 50 annos, ao typo de
93 e juros de 6 por cento. Observa-se
que desse modo o serviço da somma
liquida absorverá menos de 6 e meio
por cento. Considera-se favorável o
typo.de 93, tendo-se em vista as con-
dições actuaes do mercado monetário
internacional e especialmente a si-
tuação do Thesouro Allemão.

Em conseqüência da resistência que
se ergueu contra o encarecimento do
phosphoro, principalmente da parte
dos socialistas, íoi estabelecido que o
preço da venda a varejo soffrera um
augmento de 20 por cento, e não de
40 por cento. Isso reduzirá os lucros
líquidos do monopólio, nos quaes o I
fisco terá uma parto, que ainda nao j
íoi estabelecida.

S. PAULO. 22 (A. B.l — O "Es-
tado cte S. Paulo", em commentarios
que faz sobre o dissídio politico de
Minas Geraes, elogia a atitude dos po-
liticos mineiros que discutiram abei-
tamente o caso da suecessão estadual.

Recordando que o habito na maio-
ria dos Estados é verificar-se a uciam-

ma.,*í?»í.;

PASSOU PELA BAHIA 0 DI-
RECTOR DO BANCO DO RIO

GRANDE DO SUL
BAHIA, 22 (A. B.. •— Passou por esta

capital, onde permaneceu 4 dias, o sr.
Gastâo Englert, director do Banco do Es-
tado do Rio Grande do Sul, que teve cor-
dial acolhimento em noí_o melo.

O sr. Englert partiu directamente para
Reolfe.

SOFFREU UM ATAQUE APO-
PLETICO 0 PRÍNCIPE VON

BUELOW
ROMA. 22 (A. B.-) — O principe íou

Buelow, que íoi chanceller da Allemanha
ao tempo do Império, de 19C.3 a Ü.09, e Voi
embaixador em Roma de dezembro de 1914
a Junho de 191õ, residindo actualmente
nesta capital, na "Villa Malta", acaba de i
EOffrer um ataque apoplectico. que lhe ;
deixou paralysado o Indo esquerdo.

Segundo informações colhidas esta ma-
nhã na "Villa Malta", o principe von Bue-
low não corre perigo, apesar da sua Idade
avançada, pois completou recentemente os
seus 80 annos.

CHAMADO A ROMA 0 EMBAI-
XADOR ITALIANO JUNTO AO

GOVERNO DO REICH
ROMA. 22 (A. B.l. — Sabe-se queo actual Embaixador da Itália em

Moscou, sr. Vittorio Cerutti. será o
suecessor do Conde Aldrovandl-Ma-
í-escotti, actual Embaixador em Ber-
lim, oue foi chamado a Roma.

Accentuam-se os rumores de que
essa substituição está effectivamente
ligada ao mysterioso roubo de um co-
digo secreto que existia no cofre cia
Embaixada Italiana em Berlim.

FEITIÇO VAE PASSAR PARA
Á DISSIDÊNCIA ?

S. PAULO, 22 (A. B.). — A "Fo-
lha da Manhã", em sua secção de
sportes, diz que se propalam com in-
sistencia, embora, sem fundamento po-
sitivo, boatos de que Luiz Mattoso
(Feitiço), do Santos P. C, tem inten-
ção de passar para a Liga de Amado-
res de Football, entidade dissidente
de football.

_-— Ainda o mesmo matutino diz-se
informado de que o Club Athletico
Santista, de Santos, está tratando da
construcção de um stadio, que, a jul-
gar pela planta, será um dos melho-
res do Estado.

O terreno, cujas negociações para a
acquisição jâ estão sendo ultimadas,
custará 600 contos de réis.

Sr. Antônio Carlos

midàde dos partidos governamentaes,
aquelle matutino escreve: "O que mais
nos admira, no episódio mineiro, é a
coragem que revelaram os seus dire-
ctores, mettendo-se na luta uns com
os outros, no momento em que o Es-
tado tem as suas forças empenhadas
em uma campanha nacional".

Ao concluir os seus commentarios,
accrescenta o diário paulistano: "Acha
mos que devíamos pol-a. em relevo,
para mostrar aos tímidos que ainda
ha no Brasil quem ame a luta e tro-
que pelos seus riscos a doçura malsã
das accommodações pessoaes. Não ha
o que mais enfraqifôça a democracia
do que a indifferença do povo pelos
acontecimentos politicos e a abdicação
da personalidade dos seus representai!-
tes nas mãos dos transitórios deten-
tores do poder."

OBTEVE PLENO EXITO A
"SEMANA ANTI-ALCOOLICA"

¦ DE FORTALEZA
_.C:.'T-'__.Z.__A. 22 CA. B.. — A "Semana

Antl-Alcoollca" teve aqui perfeito exito.
Sob a direcção do sr. Manoel Uchóa,

chefe da Prophylaxia, foi desdobro da ln-
ten3a campanha contra o alcoo1, re-lizan-
do-se conferências em todos os e.,_abele-
clmentos públicos, sociedades e aEremla-
ções de toda sorte.

AUGMENTA A IMPORTAÇÃO
DO CAFÉ' NA ALLEMANHA
BERLIM. 22 (A. B.). — O "Ber-

liner Tageblatt", tratando da situa-
ção do café, fez uma analyse do crês-
cente augmento da sua importação
na Allemanha, quando se verifica a
baixa das cotações na Bolsa do Café
de Hamburgo.

O typo Santos superior, que o anno
passado se cotava, entre 80 e 90 cen-
tesimos de marco por meio kilo, bai-
xou em julho do anno corrente, até 70
centésimos, e a partir do começo de
outubro até 52 centésimos.

A importação allemã de café, que
foi de G4.000 toneladas no primeiro
semestre de 1927. subiu a 69.000 to-
neladas no primeiro semestre de 1925,
e a 85.000 no primei;o semestre deste
anno. Os valores correspondentes des-
sas importações for-;:*., tlè 142.000.000
de marcos, 159.000.000 e 220.000.000,
respectivamente.

SUICIDOU-SE E DEIXOU
UMA CARTA PEDINDO AVI-
SAR A IRMÃ DE TER SIDO

MORTO POR UM AUTO
S. PAULO. 22 .A. B.l — Com um tiro

de revólver no ouvido direito, pôz tsrmo
ã vida, hontem. em sua residência, á rua
Xavier de Toledo, o contador Otto Tennev.
allemão. empregado d'a firma Theodor
Wlller & Cia., desta praça.

O cadáver foi encontrado numa cadei-
ra. Perto delle estava um papel com esta
declaração, escripta em allemão."Peco avisarem minha velha Irmã. D.
BUa Tenner, residente em Karl^ruhe, So-
fiestrasse, n. 38, de que fui victima clc
um desastre de automóvel".

Ha inquérito a respeito.

ELEITA A NOVA DIRECTO-
RIA DA SOCIEDADE DE ME-

DICINA DE ALAGOAS
MÍCEIO, 22 (A. B.) — A Socledulc

de Medicina dc Alagoas elegeu sua nova
directoria. cabendo presídll-a no píoxlmu
período regimental, o professor Leoriiü
Mohescal. director da Prpphylaxla Rura!.

0 C. M. DE PRÓPRIA'NÃO
APOIA OS DESMANDOS DO

SR. MANOEL DANTAS
ARACAJU'. 22, (A. B.l — O Consell...

Municipal de Própria rejeitou uma- mo-
ção de apulo e solidariedade ao sr. Míino.-l
Dantas, cuja orientação política não quizapprovar.
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Um hyacht original
BERLIM, 22 (A. B.) — Nos

Estaleiros Germania está sendo
construído, por encommenda do
mllllonario norte - americano
Fleischmann, um hyacht de re-
creio, unlco no seu gênero. Esse
barco-recreio, cujo custo íoi or-
çado em 4.000.000 marcos e com-
prehende todas as commodida-
des e jogos sportivos imagina-
veis, com disposições apropria-
das. Ha até um campo de golf
em miniatura.

A sessão de hontem na Câmara

UM SUICÍDIO mysterioso
NO HOTEL PORTUGAL DE

SANTOS
SANTOS/, 22 — (A. B.) — Honttfm,

o proprietário do Hotel Portugal de-
parou, no compartimento sanitário,
com o cadáver de um homem que ali
se enforcara, amarrando uma corda
ao cano da descarga, Avisada a JPo-
licia, esta t.ompareeea ao local e poios
papeis encontrados nos bolsos do suici-
da, soube tratar-se de Emílio Echro-
der, allemao, casado, desconhecendo-
se, todavia, a sua procedência. Pelas
vestimentas, paieciu viver em algum
acampamemo, acreditando a policia¦que se trate de algum engenheiro.
Além de 30 e poucos mil réis, relógio
de nickel e vários papeis, nada mais
encontrou a policia.

O proprieiiu-io do Hotel allegou
fcue o suicida apparecerâ no seu es-
tabelecimento, onde elmoçou poucodepois das onze horas, e que ninguém
o vira encaminhar-se para os lundos
da casa.

0 GOVERNO PREPARA-SE...
feJVf MANOBRAS A 6' REGIÃO MT-
LITAR, VARIAS FORÇAS ESTA-
DUAES, A MISSÃO FRANCEZA E O

ESTADO MAIOR DO EXERCITO
ARACAJU'. 22 (A. B.) — Foram

Iniciadas as manobras militares de
quadros da 6* região, nos arredores
desta capital.

Chegaram domingo o tenente-coro-
nei Antônio Camucê, chefe do estado-
maior da região; o tenente-coronel
Collatino Marques, commandante do
19° batalhão de caçadores; o major
Antônio Alexandre Gaya, comman-
ciante do 20° batalhão de caçadores evários outros offlclaes. Estão sendo es-
perados os coronéis Atallba Osório,commandante da 6« região e Almeida
Pedra, commandante da Força Publi-ca da Bahia, que tambem participadas manobras.

S. PAULO, 22 fA. B/> — Chegamhoje a esta capital as elementos queparticiparão da.s manobras annuaes de
quadros, do estado-maior do Exercito,
que terão inicio amanhã, nas regiões
de S. Carlos, Araraquara e S. Simão,
piolongando-se até 30 do corrente. A
esses elementos, que hoje mesmo ás 10
horas seguirão para Campinas, de on-
de ás 13 1|2 horas partirão para São
Carlos, se incorporará o general As-
tymphilo de Moura, commandante da
2a região militar, que commandará o
Exercito em operações.

Attlnge a 140 o numero total de of-
ficlaes que tomarão parte nas mano-
bras, sendo oito generaes e os demais
officiaes das Escolas de Estado Maior,
de Aperfeiçoamento, de Aviação e da
Intendencia.

As divisões de infantaria do Exer-
cito, serão commandadas pelos gene-
raes Malan d'Angrogne, Dyogenes
Tourinhos e Firmino Borba e as de
cavaliaria pelo coronel Raymundo
Barbosa.

Acompanhando os elementos que
participarão das manobras, chegam
tambem os membros da Missão Militar
Franceza.

S. PAULO, 22 (A. B.) — Chegaram
hoje, ás 10 horas, em trem especial, os
officiaes do Exercito que vêm partici-
par das manobras de quadro, a se rea-
lizarem neste Estado.

Entre os officiaes superiores nota-
vam-se os generaes Alexandre Leal,
chefe do estado-maior do Exercito;
Malan d'Angrogne, Firmino Borba,
Dyogenes Tourinho, commandantes de
divisões; general Spire, chefe da Mis-
são Franceza; coronéis Raymundo
Bavbosa. Armando Duval e outras.

O general Hastimphilo de Moura,
commandante da 2* região militar,
(acompanhado do coronel Palinercio de
Rezende, seu chefe de estado-maior e
outros offlclaes, recebeu os visitantes
na estação do Norte.

A's 10 e 20, da estação do Braz, em
trem especial, partiram esses officiaes
para Campinas, de onde seguirão para
a região das manobras, que se realiza-
rão sob o commando em chefe do ge-
neral Hastimphilo de Moura.

As manobras terminarão na proxi-
nia terça-feira.

Um novíssimo apparelho para
éxtincçao de incêndio, ex-
perimentado no Corpo de

Bombeiros

O sr. Plínio Marques, abrindo a
sessão de hontem, na Câmara, an-
nunclou a presença de 96 deputados.
A verdade, entretanto, era que no re-
cinto não havia, sequer, vinte pães da
pátria. O ambiente era de calma,
mesmo de fri.jza pouco commum.

OS ORADORES
Sobre a acta não houve oradores.

No expediente, o presidente deu a
palavra ao sr. Souza Filho, que era o
primeiro inscripto. O representante
pernambucano se achava ausente. O
segundo inscripto era o sr. Carvalha!
Filho que, tambem, não se achava na
casa. O sr. Plinio Marques ficou, lo-
go, todo preoecupado, receioso de que,
correndo a lista dos inscriptos, n&o
fosse chegar aos liberaes. O depu-
tado pelo Paraná, depois da triste vi-
ctoria da reforma draconiana do Re-
gimento, tem se mostrado cada vez
mais serviçal... Finalmente, appare-
ceu o sr. Maurício de Medeiros, que
se prestou a encher o tempo, com a
sua oratória de surdina, tecendo com-
mentarios em torno do projecto
que, na véspera, apresentara, visando
regular a situação dos collectores fe-
deraes. Dentro em pouco, porém, che-
gava á Câmara o sr. Carvalha! Fi-
lho, que immedlatamente se dirigiu
á mesa, afim de que lhe fosse, ainda,
garantida a palavra. O representante
de São Paulo tinha, evidentemente,
perdido a vez, mas o sr. Plínio Mar-
quês, com a sua boa vontade, arran-
jou-lhe a vez do sr. Graccho Car-
doso, que estava ausente. De modo
que o sr. Maurício de Medeiros ar-
rematou o seu discurso para que fa-
lasse o Irrequieto parlamentar pau-
lista. Como orador, o sr. Carvalhal
Filho é profundamente lamentável.
Falta-lhe voz, falta-lhe gesto, falta-
lhe, sobretudo, imaginação, ou me-
lhor, intelligencia. Proferiu elle uma
arenga, sem pé nem cabeça, em tor-
no de vários aspectos, já focalizados e
refocalizados, da actual campanha po-
litica, sem adiantar coisa alguma de
novo. De toda a sua peça tribunicia,
só se aproveitou uma phrase sobre o
obelisco. O sr. Carvalhal Filho, não
sabemos porque, classificou o obelisco
ãe "elegante e rísonho". (Que pre-
tenderá do obelisco o sr. Carva-

yffiy PROJECTÒS NOVOS \
Entra-se na ordem do dia. São Jul

Dois oradores desinteressantes no expediente - Novos pro-
testos contra a reforma "ultra-rolha" do Regimento- Os
episódios sangrentos de Curityba commentados pelo sr. Lii-

zardo — As votações orçamentarias

gados objecto de deliberação os.pro-
jectos n.: 285, do sr. Henrique Dods-

Em presença do sr. coronel Maxlmi-
ino Barreto, muito digno commandan-
te do Corpo de Bombeiros e de seus di-
gnos auxiliares srs. coronel Manoel
Gonçalves, capitães Borges Fortes,
Emygdio Vieira, Athanazio Vieira, e
outros officiaes dessa corporação, foi
realizada segunda-feira, uma experi-
encia dos extlnctores typo espuma de-
nomlnados "Cardiex" fabricados por
Siebe, Gorman & co., Ltd., Londres,
caía de reputação universal como fa-
bricante de Escaphandros adoptados
na nossa Marinha de Guerra e mer-
cante e em todas a.s obras submarinas
do Brasil, tendo sido coroada do mais
explendldo êxito, quer quanto a con-
fecção do apparelho, effíciencia na ex-
tíneção do fogo, vantagem de não per-
mlttir que se misturem nem se derra-
men as cargas quando o extinetor es-
tiver fora da posição normal e. sobre-
tudo. quanto a simplicidade do mane-
jo, carregamento e emprege.

worth, autorizando a abrir credito
para pagamento de differença de sal-
do a officiaes do Exercito; 286, do sr.
Pacheco de Oliveira, equlparando os
vencimentos dos funecionarios da in-
spectoria das Estradas de Ferro aos
da Inspectorla de Portos, Rios e Ca-
naes; 287, do sr. Abelardo Luz, conce-
dendo os favores das caixas de apo-
sentadorias aos operários do porto de
Laguna; 288, dos srs. Oscar Fontencl-
le e outros, augmentando os venci-
mentos dos professores da Escola de
Bellas Artes; 289, do sr. Abelardo Luz,
augmentando os vencimentos dos tra-
balhadores da Alfândega de S. Fran-
cisco; 290, do sr. Maurício de Medel-
ros, dando novas divisões ás collecto-
rias federaes; 291,. ão sr. Machado
Coelho, augmentando os vencimentos
dos guardas das Alfândegas; 292, do
sr. Pacheco de Oliveira, dispondo so-
bre a caça de diversos animaes; e 293,
do sr. Lindolpho Pessoa, regulando o
provimento de cadeiras dos cursos su-
periores. ¦ .

O NOVO DEPUTADO PELO f
AMAZONAS

.Passando-se á matéria do avulso, é
submettido a votos e approvado o pa-
recer reconhecendo deputado pelo Es-
tado do Amazonas o sr. Antônio Mon-
teiro de Souza. Feita a proclamação
pelo presidente, o sr. Antônio r'ontei-
ro de Souza, a requerimento do sr.
Dorval Porto, é introduzido no recinto
e presta o compromisso regimental.

A' MARGEM DO NOVO RE-
GIMENTO

Annuncia-se a votação do requeri-
mento, do sr. José Bonifácio e ou ti os,
de informações sobre fornecimento oe
fundos pelo Banco do Brasil ao Ban»
co do Estado de S. Paulo para o ii-
nanciamento do café.

O sr. Adolpho Bergamini, pela or-
dem, indaga se, nos termos do Regi-
mento é permittido aos deputados
usarem da palavra para encaminhar
a votação.

O presidente informa que* estando
o requerimento em ordem do dia em
virtude de urgência, sobre elle pode-
rão falar o seu autor e dois deputados,
no máximo, durante cinco minutos ca-
da um, não havendo encaminhamento
de votação.

O sr. José Bonifácio,, pela ordem,
refere-se á reforma do Regimento, vo-
tada na sessão dc sexta-feira, quando
o orador se encontrava em Bello Ho-
rizonte. Lamenta não ter estado pie-
sente naquella oceasião, afim de acom-
panhar seus companheiros da mino-
ria parlamentar, protestando com ei-
les contra o que considera uma pre-
potência. Congratula-se com o sr.
Lindolfo Collor pelo talento, habilida-
de e energia com. que procedeu então.

Termina dizendo deixar, assim, nos
"Annaes" as suas palavras de indigna-
ção e de amargura.
OS EPISÓDIOS SANGRENTOS DE

CURITYBA.

Em seguida, é dado como approva-
do o requerimento de encerramento da
discussão. A pedido do sr. Adolpho
Bergamini é feita a verificação, apu-
rando-se 111 votos contra 2. E', por-
tanto, encerrada a discussão do pro-
Jecto n. 30-C.

E' approvado um requerimento do
sr. Annibal Freire, no sentido de ser
feita em grupos a votação das emen-
das.ao orçamento da Fazenda, sendo
o primeiro constituído dos emendas
da Commissão é do plenário, e o se-
gundo das de parecer contrario. A
pedido do sr. Adolpho Bergamini, pro-
cede-se á verificação da votação, vo-
tando a favor 111 srs. deputados e
3 contra.

E' annunclada a votação dq 1.° gra-
po de emendas.

O sr. Adolpho Bergamini, pela or-
dem, depois de se referir á recente re-
forma do Regimento, indaga da mesa
que é feito do preceito constitucional
que manda se respeitem as minorias,
de vez que, affirma, essas minorias
estão na Câmara impedidas de exer-
cer seu mandato.

O presidente responde que, na
reforma do Regimento, nada ha que
restrinja o diroito de discussão por
parte de qualquer membro da Cama-
ra. Assegura que todos os disposlti-
vos existentes no Regimento acerca
de discussão das matérias ficaram de
pé, tendo a reforma apenas limita-
do o instituto do encaminhamento de
votação em casos determinados. As-
sim, a reforma em questão nada tem
de inconstitucional.

O sr. Odilon Braga, pela ordem, pe-
de venia para discordar da interpre-
tação da Mesa, e levantar de novo a
questão de ordem, em outros termos.
Prensa que so a maioria pôde encer-
rar discussões desapparece a garantia
da palavra para a minoria. A seu ver,
é inconstitucional esse Regimento,
porque a minoria passa a só poder
actuar pelo veto. Nâo é possivel, diz,
que a Constituição assegurasse a re-
presentação da minoria, privando-as
do direito da discussão e do encami-
nhamento da votação, encaminhamen-
to que, parece ao orador, é mais ra-
zoavel e legitimo justamente nos ca-
sos em que a discussão for encerra-
da em virtude de requerimento da
maioria.

O presidente pondera que o sr.
Odilon Braga nada acerescentou aos

termos da uentão de or\Jem formula-
da pelo sr. Adolpho Bergamini. A re-
forma regimental não limita o dlreir
to de discussão estabelecido pelo Re-
gimento anterior. A maioria pode,
em verdade, requerer o encerramen-
to da discussão, mos isso não affecta
o direito de representantes da mino-
ria discutirem o assumpto, porque, no
Regimento, está estatuído que os depu-
tados terão a palavra alternadamen-
te, contra e a favor, se, ao se insere-
verem, declararem o sentido em que
pretendem debater a matéria. Assim,
mesmo nos casos de se terem pro-
nunciado dois oradores, requerendo-
se o encerramento, sempre haverá oc-
casião para que um membro da mi-
noria se pronuncie.

requerimento do

de ordem levantada pelo deputado ca-
rioca está contida nas já suscitadas
por outros collegas. Não compete á
mesa dizer se é ou não constitucional
a matéria votada pela Câmara, o que
cabe ao Poder Judiciário.

O sr. Raul de Faria, pela ordem,
depois de se referir á reforma do re-
gimento, pede ao sr. presidente in-
forme se é possivel que um requeri-
mento de urgência interrompa a vota-
ção de matéria já considerada urgen-
te pela Câmara.

O sr. presidente declara que, se-
gundo o regimento, a palavra pela or-
dem, é pedida afim de se reclamar
quanto á applicação de artigo regi-
mental relativo á matéria em votação,
o que não foi observado pelo sr'. Raul
de Faria. Respondendo á consulta for-
mulada pelo mesmo, affirma que não
cabe á mesa corrigir ou alterar a ln-
terpretação dada ao regimento por
este ou aquelle presidente que, em
dado momento dirija os trabalhos da
casa. Além de tudo, prosegue, seria
contra a ethica parlamentar entrasse
um presidente, que suecede a outro,
em apreciações sobre o modo pelo qual
este interpretou o texto regimental.
Declara que, resolvendo uma questão
de ordem já teve oceasião de aceitar
requerimento de urgência e submet

0 escândalo Sklarek
BERLIM, 22 (A. B.). — O

passivo dos tres irmãos Sila-
rek, segtmdo foi estabelecido
pelo tribunal que está julgando
os ex-fornecedores da Mun cl-
palidade, monta a 10.iSOO.000
marcos, emquanto o activo ô
avaliado em 1.800.000 marcos,
e mais 1.000.000 de marcos, ro-
lativos aos bens particulares dos
autores das defraudações soíirl-
das pelo municipio.

COMO SE COMMENTA, NO
MONROE, A SUCCESSÂO DE

MINAS

E' rejeitado um
sr. Raul de Faria, de votação nomi- tel-o á deliberação 

"da 
Câmara, ma-

nal, para o primeiro grupo de emen- neira neia ouni rjrocederá semm-e. En-
das. Feita a verificação, a pedido do
sr. Adolpho Bergamini, apuram-se 3
votos a favor o 109 contra.

E* dado como approvado o primei-
ro grupo dè emendas. Feita a veri-
íicação a requerimento do sr. Adol-
pho Bergamini, apuram-se 109 votos
a favor e 2 contra.

Annunciada a votação do segundo
grupo de emendas, o sr. Sá Filho, pe-
Ia ordem, requer a retirada da emen-
da n. 6, o que é indeflrldo pela Mesa,
por haver a Câmara deliberado votar
em grupo.

O sr. Bergamini, pela ordem, ea-
llenta que o regimento da Câmara não
é menos importante que qualquer lei
ordinária, invocando a respeito lição
de Ruy Barbosa. Acha que, relativa-
mente á ultima reforma do regimento,
a casa está em face de uma questão
eminentemente constitucional. Se as
palavras e os votos dos deputados, se-
gundo accordãos do Supremo Tribunal
que o orador cita, são garantidos em
toda a sua plenitude, não se compre-
hende, a seu vêr, soffram dentro da
Gamara restricções que qualifica de
odiosas, criando duas espécies de
deputados: uns, que desfrutam todos
os direitos, e outros, que dependem
dos primeiros, para usar das prero-
gativas quo lhes são próprias. Pensa,
assim, que a reforma do regimento,
fere o exercido do mandato por parte
dos representantes da minoria, não
obstante ter esta seus direitos asse-
gurados na Constituição.

O presidente declara que a questão
m*^m*i^tiãW^il+m*^*^^_*^ ^^m*mm*mm -m*-W <*- __9>i^&mWa+'*i__m**m*^*0mm^>i**m^m

0 DESVIO DE DINHEIRO BA CAI
XA DE AMORTIZAÇÃO

Conto correram os trabalhos do julgamento até
horas da manhã de hontem
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OS AUTOS FORAM CONCLUSOS AO JUIZ

VISITAS DOS DELEGADOS AO
CONGRESSO DE HYGIENE
RECIFE. 22 (A. B.>. — Os dele-

jfãdos ao Congresso rie Hygiene conti-
miam. visitando os departamentos sei
èntificos do Estado, tendo realizado
conferências em alguns delles.

O professor Afianio Amaral falou
sobre "as camnanhas anti-ophidícas",
o o professor Henrique Ariu-ão nratou
da transmissão da febre amarella.

Ambas èssos pp!?st.ras. seguidas por
jnin-p- -ri. ¦?. assistência, foram illustra-
Hás por prcjscnõcs luminosas-

Fala, a seguir, pela ordem, o sr. Lu-
zardo. Traz ao conhecimento da Ua-
mara, através de um discurso inflam-
mado, dois telegrammas que recebeu
de Curityba, acerca dos últimos acon-
tecimentos ali desenrolados. Assegura
que, por. esses despapchos, se verifica
ser de insegurança a situação do Pa-
raná.

O sr. Lindolpho Pessoa, pela ordem,
responde ao sr. Baptista Luzardo. Af-
firma que os factos não oceorreram
em Curityba da forma pela qual fo-
ram descriptos nos telegrammas lidos
pelo deputado riograndense. E defende
o governo do sr. Affonso de Camargo.
A VOTAÇÃO DO REQUERIMENTO

Em seguida, é submettidos a votos
c rejeitado o requerimento. O sr. Adcl-
pbo Bergamini requer verificação da
votação, apurando-se 14 votos a ía-
vor e 123 contra.
URGÊNCIA PARA O ORÇAMENTO

DA FAZENDA
E' approvado um requerimento do

sr. Manosl Villaboim, de urgência pa-
ra o orçamento da Fazenda. A reque-
rimento do sr. Adolpho Bergamini,
faz-se a verificação, sendo apurados
121 votos a favor e 4 contra.

E' enviado á mesa um réqüerímeh-
to cio sr. Eloy de Souza, de encer-
ramento da discussão. O sr. Adol-
pho Bergamini requer votação no-
minai para esse requerimento. Re-
cusada a votação nominal, o mesmo
deputado requer verificação, a qual dá
o seguinte resultado: 4 volos a favor
c 110 contra.

Conforme havíamos previsto entra-
ram pela noite os debates no julga-
mento dos indiciados ao feio crime
de peculato em que são autores Cunha
Machado e outros, alguns íuncclona-
rios da Caixa de Amortização.

O salão em que se realizou, na Casa
de Correcção, a audiência do juiz da
1* Vara Federal, esteve sempre repleto
de interessados no caso.

O interrogatório das testemunhas
arrolados terminou ás 11 horas com
a inquirição de um actual servente da
Caixa de Amortização, que entre ou-
tros detalhes af firmou "ter estado na
geladeira tres dias sem a menor ali-
mentação".

A essa hora o juiz suspendeu a
sessão por 1 hora. e meia para descan-
so. Terminado esse prazo, foi dada a
palavra ao sr. Evarlsto de Moraes, o
primeiro advogado a assumir á tri-
buna.

Esse advogado apreciou a prova dos
autos, julgando o processo um ver-
dadeiro "Monumento sem base", não
aceitando a capitulação do delicto
como "peculato". Tendia o illustre
causidico a aceitai-, quando multo,"estelllonato", referindo-se mais á
imprecisão do libello no tocante ao
quanto do furto praticado.

Seguiram-se oom a palavra os srs.
Gabriel Bernardes e Gomes de Mat-
tos, que após longas considerações
concordaram com a maneira de ver
do sr. Evaristo de Moraes, referente a
não haver peculato e sim estellionato,
apreciando tambem as imprecisões do
processo e do libello.

Terminando de falar os dois advo-
gados dos Barbosa dos Santos, teve
a palavra o professor Cândido Olivei-
ra Filho, que na tribuna se demorou
largo tempo, apreciando as nullidades
existentes no processo ^quanto á sua
forma, pois, segundo a maneira de ver
de s. s., é este nullo, em virtude de
não ter havido para preliminar defesa
um prazo de 15 dias entre a apresen-
tação da denuncia e o recebimento da
mesma, prazo esse que é determina-
do pelo artigo 96 do decreto 848 de
1890. .

Foi citado o coso de Moreira Filho,
em que tendo o seu advogado recor-
rido da pronuncia, para o Supremo
Tribunal, não logrou êxito, tendo o
professor Cândido de Oliveira Filho,
se declarado francamente em desac-
cordo com o accordam dessa alta corte
de justiça.

A's 2 1)2 foram suspensos os traba-
Ihos, para terem inicio ás 4 horas em
ponto, tendo a palavra nessa oceasião
o sr. Penna e Costa, que, apreciando
o processo por parts de seus consti-
tüintés, Sylvio Leão e Antônio Alves
de Mello, tambem se reportou aos de-
feitos do processo.

Seguiram-se com a palavra outros
advogados, tendo sido seus discursos
breves.

Precisamente ás 7 horas de hontem,
houve ligeiro descanso para o café.

Servido este, retomou o juiz Sá e
Albuquerque a sua cadeira de .presi-
dencia, dando a palavra ao sr. Mario
Lessa, que defendeu Celeste Miran-
da, tendo s. s. accussdò a Ignaeio
Miranda, dizendo ter feito de sua mu-
lher uma "dupla victima".

Eram 8 horas da manhã quando
foi dada a palavra ao sr. Raymundo
Azevedo Scre.io. paia produzir a dc-

fesa de Ignaeio Miranda, o reu doente
do processo.

Este advogado produziu um longo
discurso, apreciando o processo em
seus minimos detalhes e dizendo que
o processo da "Caixa de Amortiza-
ção" encobre um caso de escândalo
internacional" aíjrafea da desidia
dos administradores daquelle estabe-
lecimento, entendendo tambem que"peculato nâo podia haver em virtu-
de de não ter sido a responsabilidade,
do director Correia de Sá, que segun-
do o art. Io do decreto 4780, poderia
ter até por negligencia, consen-
tido na subtracção ou desvio das no-
tas picotadas".

Aceita o advogado de Miranda Fi-
lho o libello na parte em que o procu-
rador da Republica capitula o delicto
de Celeste Miranda no artigo 11 do
decreto 4.780, (introducção de moeda
falsa) para discordar dos seus colle-
gas sobre ser o crime estellionato.

O sr. Serejo aceita furto e intro-
ducção de moeda falsa, uma vez que
a procuradoria entende serem as no-
tas picotadas equivalentes ás falsas,
para aceitar tambem o furto das
mesmas notas. í

Ao seu ver, as notas picotadas te-
riam sido furtadas por alguns dos ac-

cusados e introduzidas symbolica-
mente na circulação por Cunha Ma-
chado e outros quando por oceasião
da troca dolosa nos guichets da Caixa
de Amortização.

Refere-se finalmente ao mérito da
questão, dizendo que o depoimento de
Alipio Fernandes Rodrigues, unico
que se refere ao seu constituinte Mi-
randa, deve ser tido como inexistente
no processo uma vez que estando
aquelle foragido, mas, "sub Judice *

não poderia a policia tomar o seu de-
poimento á revelia da autoridade ju-
diciaria.

Terminou o seu discurso ás 9 horas,
auando assomou á tribuna o ultimo
advogado a falar, sr. Clovis Dunshes
de Abranches.

O discurso deste advogado, tambem
longo, bordou um appello ao juiz Sá
e Albuquerque,' attinente ao julga-
mento da causa, e investiu-se contra
o libello que chamou de "libello cri-
minoso" por assacar contra os aceu-
sados, nesse feio caso, um crime que
'não se provará.

Este advogado e o sr. Machado Gui-
maraes trocaram muitos apartes.

Deixando ò sr. Dunshes de Abran-
ches a tribuna, encerrou-se a audien-

Os autos foram conclusos ao juiz
para proferir a sentença.

tretanto, qualquer outro que esteja
presidindo á sessão, conclue, tem o di-
reito de interpretar o regimento de
accordo com a sua consciência júri-
dica.

O sr. Adolpho Bergamini, pela or-
dem, faz observações acerca das pa-
lavras do sr. presidente, e pergunta,
primeiro, para que existe o livro que,
segundo o regimento, deve consignar
as resoluções da mesa dirimindo quês-
toes de ordem; segundo, se essas quês-
toes de ordem, na phase do encamK
nhamento, deverão ficar adstrictas ao
artigo do regimento que esteja ou não
sendo applicodo com regularidade. As-
severa que, na votação do requerimen-
to num. 9, depois de falarem, além
do orador, mais dois deputados, in-
clusive o autor do requerimento, usou
da palavra, sem, comtudo, levantar
questão de ordem, o sr. Lindolpho
Pessoa.

O sr. presidente declara deixar de
resolver a primeira questão de ordem
levantada pelo sr. Adolpho Bergami-
ni, por não se referir á votação em
curso; quanto á segunda, julga mais
uma censura á mesa. Entende que o
sr. Adolpho Bergamini não tem ra-
zão ao fazel-o. Justifica o procedimen-
to da mesa com relação aos srs. depu-
tados que têm pedido a palavra pelaordem.

E' rejeitado um requerimento do sr.
Adolpho Bergamini, de votação nomi-
nal para o segundo grupo de emen-
das. A requerimento do mesmo sr.deputado é feita a verificação, apuran-
do-se 109 votos contra e 7 a favor.

Em seguida, é rejeitado o segundo
grupo de emendas, sendo a votação
verificada a requerimento do sr. Adol-
pho Bergamini, com este resultado:
110 votos contra e 11 a favor.

O sr. Sá Filho envia á Mesa umadeclaração de voto a favor da emen-
da n. 6.

E* annunciada a votação do pro-lecto. Dado como approvado o pro-*.-jecto, o sr. Adolpho Bergamini requer
a verificação da votação, apurando-se
112 votos a favor e 2 contra.

E' annunciada a votação da reda-
cção final.

O sr. Raul de Faria, pela ordem,
depois de congratular-se com a Ca-
mara pela nova feição dada á reda-
cção final do projecto de orçamento
da Fazenda, justifica e envia á Mesa
varias emendas á mesma redacção.

O sr. Adolpho Bergamini, pela or-
dem, tambem manda á Mesa algu-
mas emendas que fundamenta.

O sr. Odilon Braga, pela ordem, de-
clara desejar apresentar emendas á
redacção, declarando o presidente não
lhe poder conceder- a palavra. (Mais
uma violência do sr. Plinio Mar-
quês...)

Os srs. José Bonifácio e Ariosto
Finto enviam, egualmente, emendas
á Mesa.

O presidente declara que a Mesa vae
examinar as emendas offerecidas afim
de sobre ellas deliberar. .'¦

E* dado como approvado um reque-
rimento do sr. Simões Filho, de ur-
genciá! para immediata discussão do
projecto 177, autorizando a abertura
pelo M. da Marinha dos créditos de
200:000$000 ouro, para acquisição de
navio escola e navios fluviaes.

O sr. Raul de Faria requer veri-
íicação, apurando-se 100 votos contra
5. Não havendo numero, é procedida
á chamada, a que respondem 98
deputados, sendo adiada a votação.
OS DEBATES EM TORNO DO OR-

CAMENTO DO EXTERIOR

OS DEVOTOS DO CATTETE CON-
SIDERAM O SR. MELLO VIANNA
UM VIRA-CASACA EGUAL AO SR.

BASILIO DE MAGALHÃES...,
A suecessão de Minas continuou

sendo objecto de commentarlos hontem,
no Monroe. Os devotos do Cattete so
desmanchavam era expansões júbilo-
sas, assegurando a pés firmes que o
dissídio local, provocado pelo sr. Mello
Vianna, se estenderia á politica na-
eional com a adhesão de s. ex. e dos
que o acompanham nesse dissídio á.
candidatura do sr. Jullo Prestes ao
Cattete.

Mas, entre os próprios reacclona-
rios havia alguns que náo acreditavam
nessa apostasia do vice-presidente da
Republica, homem de responsabilidades
que, em respeito a st próprio, não iria
confundir-se com os ventoinhas, tor-
nando-se um transfuga equivalente
ao sr. Basilio de Magalhães. Se elle
subscrevera os compromissos de Mi-
nas com a Alliança Liberal, como ad-
mlttir que viesse abraçar exactamente
a causa dos adversários?

A essas objecções retrucavam outros
allegando que o sr. Mello Vianna es-
taria pondo em pratica um plano pre-
estabelecido, calculadamente combi-
nado e assentado com o barbado do
palácio das águias. Accrescentavam
que a quebra de palavra e a ruptura
de compromissos são coisas communs
em matéria politica.

Recordavam a declaração do sr.
Mello Vianna, antes da reunião da
commissão executiva do P. R. M.
para se pronunciar sobre a suecessão
presidencial da Republica — no sen-
tido de que se submetteria ao "vere-
dlctum" da maioria. E argumentando
com a atitude de agora do vice-pre-
sidente da Republica, achavam que
não seria de admirar que s. ex. man-
dasse ás favas os seus compromissos
com a Alliança.

Eis como os correligionários do sr.
Washington Luis julgam o sr. Mello
Vianna. Limitamo-nos a registrar esse
jíiizo para que s. ex. veja em que
conta o tôm aquelles que não escolhem
processos para fazer vingar os seus
interesses inconfessáveis.

BOLSA

765*000
Contai
738*600
7308000

768*000
709SO00
9483000
9508000
9948000
959*000

OS TRILHOS DA GREAT
WESTERN CHEGARAM A

PALMEIRA DOS ÍNDIOS
MACEIÓ', 22 — (A. B.) — Os tri-

Ihos da Great Western chegaram du-
rante a semana passada ao munici-
pio de Palmeira dos índios, neste Es-
tado. . . .'¦'-.'..

Ecse acontecimento foi festejado
naquella cidade com enthusiasmo.

Passa-se á matéria em debate. E'
annunciada -& 3* discussão do orça-
mento do Exterior. Fala o sr. Moraes
Barros. Declara aproveitar o ensejo
para proseguir nas considerações do
seu ultimo discurso, relativo ao pro-
blema do café, as quaes foram inter-
rompidas por haver terminado a ho-
ra regimental.

Agora que, diz, a suecessão dos fa-
ctos mostra a situação real da produ-
cção caféeira no Brasil, o orador,_pri-
nieiro a denunciar os perigos que" se
desenhavam nesse particular, julga de
seu dever insistir na necessidade de
uma remodelação na politica da de-
fesa do produeto, de modo a confor-

,mal-a com as leis naturaes do com-
mercio. Entende que o Instituto do
Café de São Paulo, tal como se acha
equipado, constitue verdadeira aber-
ração da sua finalidade utilitária.
Rendendo ao titular da Justiça as
suas homenagens, o orador opina não.
ser s. ex. o mais indicado para di-"
rigir o complexo apparelho na presente
emergência. O presidente do Insti-
tuto deveria ser homem de officio, la-
vrador, commerciante ou banqueiro,
financista e economitss, sem pertencer
ás fileiras desta ou daquella parcia-
lldade politica. ,

Rebate criticas feitas aos discur-
sos proferidos pelo orador e pelo sr.
Francisco Morato na Câmara, a res-
peito da situação do café, inclusive em
um folhetim publicado pelo Instituto,
estranhando a maneira pela qual, nes-
sa publicação, sé allude á actuação de
dois representantes do paiz no Con-
gresso. Em seguida, ratifica p.oncei-
tos que expendeu em torno de trechos
da mensagem presidencial, tambem
allusivos ao café. o que íaz com. da-
dos estatísticos, que compara. O ora-
dor estende-se em outras considera-
ções. sobre o problema do caí A pseo-
tando a hora.

Levanta-se a sessão.

O mercado da bolsa funceloitotr, non-
tem, pouco movimentado 6 com os nego-
cios realizados em pequena escala, sobro-
os vnrlos títulos em evidencia. As apoll-
ces federaes continuaram mal collocãdas.
As munlcipaes n&o soffreram alteração de
Interesse, assim como oa demais papeisdo Importância, conforme ae vê abaixo:

V«NDA8
Apólices — Geraes, 40 a 765$; idem Bmr>.

1903, 10 a 740$; Idom D. Emis., nom. 79
a 765$; Idem, Idem, 141 a 766$; Idem, Idem
ao pt. 185 a 706$; Idem, idem 24 a 707$;
ldcm, idem 124 a 709$; Idem, Idem 18S »
708SOOO.

Municlpa.es — Emp. 1914 ao pt. 17 «.
1493500; Idem, Idem 50 a 153$; Idem, Idem.
25 a 150$; Idem Emp. 1917, 243 a 180$;
idom Emp. 1906, 95 a 151$; Idem Emp. 1&20
50 a 147$; idem, idem 7% d. 1335 pt. «5,
a 168$; idem, ldcm, D. 8%, 1933, 18 »
194*500; idem, idem 45 a 195$000.

Banco Commercial, 23 a 160Ç000.
Obg. Thesouro: 325:0003 a 947$; idem

Ferroviárias (IE) 45 a 958$; Idem idem
(3E) 52 a 958SO00.

Diversias — E. E. Santo, pt. 4 a 700$;
idem Estado de Minas, 6 a 735$000.

OFFKRTA»
Vem).

Unlformisadas de 1:000$
Emp. Nacional, 1906, pt.
Obrlg, Rodoviárias, pt...tdem, tdem, pt. .. ..
D. Emla. 1:0008 nom. ..
D. Emissões, pt .,
Obrlg. Thes. Nacional ..
Obrlg. Ferrov. (ÍE) .. ..
tdem, idem, 2«
Idem, idem, 3*
Municipaes oo Districto Ifcüeral;
Idem, idem. {d. 1622) .. —
Municipal, 20 £  —
Idem, Idem, pt. .. '.. .. 600ÇO00
Idem, idem, pt  
ldcm, 1906, pt 132SOOO
Idem, 1914, pt 1518000
Idem, idem, nom  _
Idem, 1917, pt 1528000
Itlem, 1920, nom 147$O0O
ldcm, 7%, d. 1535 .. .. 1688500
Idem, 7%, d. 1550 .. .. 171S0OOIdem, d. 1933 .. .... .. íosjOOOIdem, 7%, dec. 1948 .. 1688000ldcm, 2093 1908000
Idem, 2339 176$000
Idom, 2037 _/^
Municipaes dos Estados:
O. Municipal Aliena .. _
Uberaba  

Bello Horizonte .. ..
Pref. Petropolis (1918)Pelotas. 8%
E. Santos, 1:000$, 6%
Idem, loem, 8% ..•
M. Geraes, 1:000$ n.
R. Janeiro, 500$, 8%
Idem, 1:000$, 8% ..
Idem, 1:000$, 8% ..tdem, 200S. pt fi.. «^ _Idem, 100$, pt 101S0OO —.Parahyba Norte, 6% .. .. lül$S0O 1008Ü0O«5. do Pirahy, 8% .... -> _Bancos: ^
£«"¦}} 410Í00OBrasileiro Allemao .... 1488000Commercial 163$OCO
Funecionarios 61$000
Portuguez, c|50 731000
Portuguez, pt 170$000Mercantil 510*000
Commercio
Previdente
Seguros:
Garantia  _
Tecidos;
America Fabril .. .. .. 170SOOO-'etropolltana _Brasilu Indust 34OS00O
Manuíactura  808000Progresso Ind yi5300U
Conf. Industrial .. .. 2JOSO0OUrcovado  80$000bstradas de Ferro e Carris:
S. Jeronymo  'ÍOSOOO
D Santos 265ÇO30
idBm' Pf- 27530OJ
Mestre Blatgé  260*000Mercado

765*000
705$O0O
945Ç000

PB3SO0O
9575000

1508300
148S00O
150*000
150*000
146JOOO
1678000

193S500

170Í0OO

175$00(J —

620$OOO —

405*000
1448000
1308000
588000
70SO0O

1624000
— 161J00P

1:850$ _

300$000
408000

158SOOO
2333000

D. da Bahia ..
Jarruagens .. .
Brahma
Torras e Cot. .
Debenturcs:

D. Alllança, j.a.
N. America .. .
Bellas Artes ..
Maueense .. ..
O. Santos .. .
Coní. Induistriál

l eJaimato.:am ..

1068000

420JO0O -L,
5S500

130SOO0
9Õ580ÜO
192S0UQ
13030UO
:60SiJ00

209SOOO

165S0O0
170$000

•— 590S000
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li dolQroee tragédia assígnalou o regresso do presidente João Pessoa e comitiva, de sua excursão a Pernambuco
——.—¦..,.« ___-»» ___ ®. —i

O GARÇON FOI BALEADO SO-
MENTE PORQUEINTERVEIU
PARA APAZIGUAR UMA CON-

TENDA
'Á ScèriS se. desenrolou7 hònteifíi a

tarde, no interior do Café e Restau-
rant "Estrella", na rua General Ca-
mara n. 192, e teve coom causa fu-
tilissimo motivo. „^j ..,_
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estação de Quintino Bocayuva, na ruaDuarte Teixeira numero 15, achando-
so naquelle estabelecimento, onde to-mava uma refeição, travou-se de ra-zões com o gerente do estabelecimen-
to a propósito de um incidente sem
Importância.

Antônio Martinsl, de cor branca, por-tuguez, com 28 annos de edade, ca-
sado, garçon, residente na rua Ge-
neral Pedra n. 93, casa XIII, procu-rando pôr termo á contenda, nella in-
terveiu paia apaziguar os ânimos.

Antes tal não fizesse. Faustino, ira-
rio, sacou de um revolver e desfechou
um tiro .contra Martins, ferindo-o le-
vissimamente no abdômen.

O fserido recebeu curativos no
Posto Central de Assistência, reco-
lhendo-se em seguida á sua residen-
cia. O aggressor, que é empregado da
firma Mario Santos & C, estabele-
cida na rua General Câmara n. 215,
íoi preso e autuado em flagrante na
delegacia do 3" districto. policial. ..;t

'ReceDomoa mais uni numerei aa"Light". Merece especial attençao
nesse exemplar a capital paulista, o
seu progresso e os emprehendimentos
que a Light tem, levado a effeito na
referida cidade.

Guilherme de Almeida', Gumerclndo
Fleury, J. da Maia, Serpa Pinto e Oli-
veira Celso são nomes que aesignam
interessantes trabalhos.

MORREU, NUM DESASTRE DE AUTOMÓVEL, 0 INTENDENTE JOÃO DA MATTA, 0 JOVEN E PRESTIGIOSO LEADER
DEMOCRÁTICO PARAHYBANO

A"'noticia! qüS nos veiu. hontem, ae
Parahyba, do deplorabilissimo desas-
tre de automóvel com que desgraça-
damente se epilogou a triumphal ex-
cursão, a Pernambuco, do presidenteJoão Pessoa, candidato da Alliança
Liberal á vice-presldencia da Repu-
blica, e de varias outras figuras illus-
três da politica parahybana, causou,
nesta capital, a mais profunda cons-
ternação. A victima principal da do-
lorosa occurrencla, o advogado e es-
criptor João da Matta Correia Lima,
contava entre nós largo circulo de
amigos e admiradores, e, ainda
ba pouco, aqui estivera como repre-
sentante do Partido Democrático Pa-
rahybano n_i Convenção do Partido
Democrático Nacional.

Era João da Matta uma figura no-
tavel de agitador de idéas, e a ascen-
dencia que conquistara no movimen-
to democrático do norte representava
a natural imposição de suas brilhan-
tes qualidades á admiração e á con-
fiança dos seus conterrâneos. Muito
joven, não contando mais de 30 an-
nos, sua carreira politica, mal se inl-
clava, ha pouco, e ja estava assigna-
lada por fulgurantes triumphos. Sua
eleição recente para o Conselho Mu-
nicipal, derrotando, depois de uma
campanha de dias apenas, uma velha
organização partidária opposicionista
foi o Índice do prestigio que o joven
leader democrático soubera conquistar
em sua terra, não só pelas suas quali-
dades intellectuaes como pelo seu ca-
racter inquebrantavel, pela sua ele-
gancia moral, pela bondade e cava-
lheirismo que o faziam uma persona-
lidade verdadeiramente fascinante.

Formando-se, ha annòs, pela Facul-
dade de Direito do Recife, entregou-
se, logo em seguida, á advocacia e ao
magistério na capital parahybana,
exercendo também o jornalismo po-
litico. Em todas essas actividades, seu
talento se impoz facilmente ao con-
ceito e ao acatamento geral. Era João
da Matta uma intelligencia vigorosa,
aguda e ágil, servida por ampla cul-
tura humanisticEÍ" e jurídica. Orador
imaginoso e eloqüente, obteve egual-
mente, na cathedra do magistério e
na tribuna dos comicios populares, e
depois, na do legislativo municipal,
as mais bellas victorias.

Quando de inicio a campanha poli-
tica em torno da suecessão presiden-
ciai, e o Partido Democrático da Pa-
rahyba declarou seu apoio ao movi-
mento liberal, assumiu João da Matta
a posição de vanguarda que lhe indi-
cava a sua própria situação no seio
daquella aggremiação partidária. E
a jornada liberal teve nelle um dos
seus batalhadores mais brilhantes e
efficientes. Sua actuação na conven-
ção democrática nacional, reunida
agora a 3 de Setembro, foi das mais
assignaladas. No grande comício, em
prol da amnistia, promovido pela Al-
liança Liberal, a 7 de Setembro, o
joven leader parahybano proferiu uma
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íneu e o Banco"
íé d titulo de um interessante folheto de protesto enérgico aos
desmandos da politicagem official, que deve ser lido por todo
brasileiro digno e patriota. Terá uma tiragem de 1.000.000
de exemplares e será enviado, gratuitamente, a quem envie
um sello de 300 réis, para o porte, em carta registrada, ao
autor e único distribuidor em todo o Brasil, sr. Percilo Pinto
Bandeira — Cachoeira — Rio Grande do Su!„: .fc. -zr
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Recife á Parahyba, em que pereceu ochefe do Partido Democrático Para-nybano, sr. João da Matta, que tam-
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. fo&o da Matta falando num comício prõ-Getulio Varras quandorepresentava a Parahyba na Convenção Liberal 
'

oração que empolgou verdadeiramente
a assistência e provocou uma íormi-
davtel ovação. Regressando pouco de-
pois á Parahyba, João da Matta, foi
ali recebido com uma memorável ma-
nifestação popular, testemunho do ex-
traordinario prestigio que elle gosavano seio da communhão parahybana.Seu nome estava indicado para con-correr ao próximo pleito federal comocandidato democrático á deputação,
pela minoria, com todas as probabi-lidades de triumpho.

O doloroso desastre de hontem cor-tou assim, bruscamente, uma carreira
politica que se prenunciava brilhantee victoriosa.

João da Matta era natural da Pa-rahyba, filho do advogado e professorLindolpho Corrêa Lima e solteiro.
O DESASTRE E SUA DOLOROSA

REPEKCUSSAO NO NORDESTE
PARAHYBA, 22 (A, B.) — Noticias

ainda sem pormenores, aqui divulga-das, annunciam que um dos automo-
veis da comitiva do presidente JoãoPessoa, a qual havia partido multo ce-
do de Recife, de regresso a esta capi-tal, tombou desastrosamente.

Em conseqüência do desastre havia
perecido o sr. João Matta, membro do
Conselho Municipal da Parahyba, parao qual fora eleito pelo Partido Demo-
cratico, e 'ficara 

gravemente ferido o
coronel Gentil Lins, conhecido indus-
trial e chefe politico do município de
Sapé, sogro do sr. Adhemar Vidal, que
até recentemente exercia aqui as fun-
cções de procurador da Republica.

A noticia veiu causar profunda con-
sternação.

RECIFE, 22 (A. B.) — O desastre
oceorrido na estrada de rodagem de
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T *"Ó st, JOfiò da Matta havia daqui
partido em companhia do cel. Gentil
Lins, proprietário e politico parahy-
bano, chefe situacionista do munici-
pio de Sapé, em uma "barata" a este
pertencente e guiada pelo próprio
dono.

Entre oa logares denominados Bella
Vista e Coqueirinhos, em certo trecho
da estrada, onde as condições do ca-
minho eram. desfavoreci, ls, o carro
tombou com os dois passageiros. O
desastre, segundo Informações agora
conhecidas, foi terrível. O sr. João cía
Matta teve morte immedlata, e o ar.
Gentil Lins ficava gravemente con-
tundido. .

PARAHVBA, 22 (A. B.V — A morte
do sr. João da Matta, influente chefe
democrático parahybano, que era tam-
bem um dos elementos de maior des-
taque do Conselho Municipal da ci-
dade, causou intenso pezar em todos
os circulos políticos m sociaes, sendo
igualmente viva a inquietarão peloestado do coronel Gentil Lima, seu
companheiro de viagem, que conduzia
o automóvel em que ambos viajavam
de Recife para aqui.

O governo do Estado, em homena-
gem á memória do sr. João da Matto,
determinou a suspensão de todas asfestas que se deviam realizar hoje emcommemoracão pelo primeiro anni-versario da administração do sr. João
GRANDES E TOCANTES HOMENA-

GENS POSTHUMAS
PARAHYBA. 22 (Do corresponden-

te) — Quando regressava de Recife,hontem, as 22 horas, pereceu em um
horrível desastre de automóvel, o in-tendente democrático João da Matta,
grande advogado e que ha pouco es-
teve ahi como representante da Para-
hyba junto á, Convenção do Partido
Democrático Nacional.

O desapparecimento Inesperado doillustre moço consternou profunda-mente toda a cidade.
Em frente a sua residência acham-

se agglomeradas milhares de pessoas.Grande numero de alumnos de diver-
sos collegios e da Escola Normal fa-
zem uma romaria á casa do leader de-
mocratico, conduzindo braçadas de fio-
res naturaes.

O enterro do sr. João da Matta se
realizará ás 16 horas.O desastre se deu quando o in-
tendente democrático regressava deRecife em companhia do coronel Gen-til Lins, numa barata de propriedadedeste, que a guiava.O coronel Gentil Lins soffreu apenas
pequenas contusões.

 Os principaes elementos doPartido Democrático e grande numerode amigos do morto foram até o localdo desastre, com um carro da Assis-tencia Publica receber o corpo.
O enterro realizar-se-á ás 16 horas.O presidente João Pessoa orde-nou a suspensão de todos os festejoscom que se ia commemorar o 1° anni-versario do seu governo, que hoje de-corre. ,,.,  ,_, .,, ., ,

NUM IMPULSO DE DESESPE-
RO INCENDIOU AS VESTES,
FALLECENDO MAIS TARDE

Uma scena trágica, impressionante
se desenrolou, hontem, á tarde, em um
prostíbulo da encapellada zona doMangue.

A decahida íris Menezes da Silva,
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Uma das ultimas .photograpbJas
-ir, de João da Matta

bem era membro do Conselho Muníci-
pai da capital do vizinho Estado, cau-
sou intenso pezar.

UMA EXPRESSÃO DE MELODIA

PRISÃO DE UMA FREIRA
P0£ ESTAR ESMOLANDO

1 COM CRIANÇA V\
HéeeBemos: 1 ' l i*. . ._ -i¦ "Segundo o art. 142 do Código «Io» Me-

horea é prohlbldo esmolar, servlndo-se de
menor cte 18 annos, com o ílm de exci-
tar a commlsernçüo publica. Baseado nes-
se dispositivo legal o juiz Mello Mattos
expediu uma portaria, prohtbindo a pra-tico. do certos orphanntos, asylos e colle-
Kios mandarem representantes seus esmo-
lar em companhia de pequenos Interna-
tios; allegando mais o juiz, que esse abuso
obriga as crianças a estafantes caminha-
das, as expõe fts inclomencias do sol e da
chuva, aa íaz passar longo tempo sem a
necessária, alimentação e afastadas das
aulas.

Hontem O commissario voluntário Joa-
riuim Bessa encontrou uma freira esmo-
lando cam uma menina de 12 annos, ape-
par ri'e estar chovendo; e de accordo com a
lei e as Instrucções do juiz Mello Mattos
prendeu a freira, e a conduziu a delegacia
do districto, onde foi lavrado o respectivo
auto de infracção, scjndo em seguida posta
a freira em liberdade, por se tratar de
contravenção em que o réo se defende sol-
to, ficando ella porém, Intimada para os
termos ultoriores do processo."

Tentou contra a existência
atirando-se sob as rodas de

;um trem
Na' estação de Ramos, nâ cancella

da rua das Missões, hontem, a noclo-
nal Sophla Jovina da Silva, de côr par-
da, de 19 annos, residente na estrada
do Itararé, por motivos ignorados ten-
tou contra a existência atirando-se
seb as rodas do trem 578.

A tresloucada que recebeu ferimentos
pelo corpo, foi soecorridã pela Assis-
tencia do Meyer e internada no Hos-
pitai de Prompto Soccorro.

ít-

is uma conquista da
J aviação j

BERLIM, 22 — ÍA. B.)' —
Uma importante revolução no
campo das experiências aviato-'
rias foi prevista, depois do
êxito obddo com o vôo reali-
zado no Massiço de Rhoen, com
um avião que iònstava apenas
de duas azas com um motor de
8 HP, fazendo 120 lülometròs
por hora.

Hontem, o aviador Dincrt es-
tabeleceu um novo "record"
mundial com ura avião construi-
do por dle próprio, permaneceu-
do no ar 14 noras e 43 minutos.
Essa experiência íoi realizada
na Pruòsia Oriental.

0 DEPUTADO JOÃO NEVES
SOLIDÁRIO COM OS PROTES-
TOS CONTRA A REFORMA DO

REGIMENTO DA CÂMARA
O deputado Lindolpho Collor rece-

beu hontem, o seguinte telegramma
de Porto Alegre: — "Receba prezadoamigo, e por seu intermédio todos
companheiros Alliança Liberal na Ca-
mara doa Deputados, minha solida-
rledade na desassombrada resistência
aos intuitos reaccionarios que ditaram
a reforma regimental. Affectuoso abra-
ço — (a) João Neves." j-_: ]..,

CONTRA 0 PLANO YOUNG
>^V 

" "'1 
ij

0 clero allemão manifestou
se contrario ao plebiscito
BERLIM, 22 (A. B.) — Convoca-

dos pelo respectivo presidente, sr.
Bumke, reunem-se hoje os membros
da Suprema Corte de Leipzlg, para de-
cidir no processo intentado contra o
governo da Prússia pela facção na-
cionalista de Dieta Prussiana, que se
baseou no acto official pelo qual os
funecionarios públicos foram prohtbi-dos de participar da campanha con-
tra o plano Young, sob ameaça de
punições disclplinares.

BERLIM, 22 (A. B.)' — O Clero
catholico allemão, seguindo o exem-
pio do cardeal Bertran, bispo de Bres-
lau, pronunciou-se contra o plebiscito
promovido pela colllgaçáo nacionalista.

Neste sentido o Congresso dos Bispos,
reunido em Fulda, adoptou uma reso-
lução contra o alludido "referendum".

Ao contrario, o clero protestante
continua mantendo uma atitude pas-
siva.

BERLIM, 22 (A. B.) — Em artigo
editorial, o "Deutsch Allgemeine Zei-
tung" censura a atitude do governo
do Reich, que aceusa de estar urdin-
do tergiversações sobre o possivel fra-
casso do plebiscito, com o fim de ai-
cançar resultados junto ao povo, re-
mediando a insufficlencia que, ssgun-
do affirma, está caracterizando a si-
tuação governamental.

O "Deutsch Allgemeine Zeitung"
ataca em seguida o ministro das Pi-
nanças, sr. Hilferding, que considera
inapto para o cargo, e dizendo que a
sua fleugma lhe tem valido vivas cri-
ticas dos seus próprios correligiona-
rios socialistas. Esse jornal entende
que ,1 verdadeira prova para o actuai
gabinete não deveria consistir no pie-biscito contra o plano Young, mas na
imposição das reformas financeiras e
administrativa, de natureza improro-
gavel.

( A suicidi»

de côr branca, brasileira com 21 an-
nos de edade, solteira, residente na
rua Benedicto Hyppolito n. 15õ, por
questões de contrariedades amorosas
ao que se suppõe, deliberou por termo
á vida, para o que, depois de embeber
as vestes com uma substancia inflam-
mavel lhes ateou a chamma de um
phosphoro.Apresentando queimaduras genera-lizadas dos 1" e 2° gráos, a infeliz de-
cahida íoi internada no Hospital do
Prompto Soccorro, depois de receocr
curativos no Posto Central de Assis-
tencia.

A' noite, a tresloucada joven veiu
a íallecer, sendo o seu cadáver remo-
vido para o necrotério do Instituto
Medico Legal. <_»

Victima de uma explosão,
soffreu graves queimaduras

Antônio Rosa Dias, de côr branca,
brasileiro, com 47 annos da edade, ca-
sado, funecionario publico, residente
na rua Dias da Cruz n. 90, casa VIII,
hontem, pela manhã, em sua resi-
dencia, quando lidava com um foga-
reiro de kerozene, suecedeu explodir
o mesmo, vindo elle a soffrer queima-duras de Io e 2" gráos nas mãos, na
face e no thorax. • •••

Depois de receber curativos de ur-
gencia no Posto de Assistência do
Meyer, foi o infeliz Internado no Hos-
pltal de Prompto Soccorro,

CONSTITUIU ÜMA VERDADEIRA APOTHEGSE
A RECEPÇÃO FEITA AO PRESIDENTE JOÃO

PESSOA EM RECIFE

^_ ^ 
-\ AZEVEDO AMARAL

A vociçaS inüsical do povo brasileiro tem-se traduzido na eclosão de
mestres e de artistas, em que se reflectem as aptidões superiores da nossa
raça para o sentimento e para a expressão das formas estheticas da sonorl-
dade. •'*

Entre as manifestações individuaes desse pendor do nosso gênio nacio-
nal, nenhuma expressão excedeu até hoje, no conjunto brilhante de quallda-
des artísticas, aquella que se personifica em Pina Mônaco, a radiosa cantora
do pampa. -

Assim como a voz é o coroamento triumphal do dynamismo da vida, a
capacidade de expressão sonora parece ser a culminante glorificação dos attri-
butos com que o mysterioso processo formativo dos seres de escol dotou a
artista que, neste momento, representa a'mais completa e brilhante expressão

de melodia na nossa arte musical. Gaúcha, Pina Mônaco reúne aos traços
fortes de belleza physica e energia vibrante da gente da sua terra, as in-
fluenclas apaixonadas e ardentes do sangue italiano e particularmente da-
quelle em que se agitam as vibrações profundas da terra vulcânica da Sici-
lia. Desses elementos hereditários, a grande artista patrícia hauriu as forças
de vlbratilidade e de inquietação que imprimem ás modulações da sua voz
privilegiada accentos e tonalidades, em que a delicadeza da alma da mu-
lfoer brasileira se revela com a energia elementar das forças que elevam as
manifestações de capacidade esthetica ao plano superior da grande arte.
Essa necessidade do dynamismo intenso da paixão, que se^apresenta em todos
os domínios da criação artística, é particularmente sensível, quando entra-
mos no campo immenso do som. A musica, libertando-se das limitações do
racionallsmo que encadeia as outras formas de expressão esthetica e, sobre-
tudo, as artes plásticas, offerece horizontes de amplitude infinita ás re-
percussões da sensibilidade do artista, criando, assim, uma escala especial
de valores, segundo a qual, as proporções do seu gênio se tornam directa-
mente vinculadas á potencialidade do seu temperamento. Este não é, ape-
nas, o caso do artista que do mundo confuso de sonoridades discordantes
tira as formas de belleza que a sua capacidade criadora organiza em peca
musical. ;>&s&
yfi E' também o que acontece com a outra categoria dos artistas que fasem
emergir dos instrumentos e, acima de todos, do mais perfeito que é a voz
humana, as imagens concebidas pela imaginação dos criadores da musica.
A simples circumstancia da posse de uma voz privilegiada não basta para
fazer de um grande cantor um verdadeiro artista. Aos dotes naturaes de or-
dem physica e á própria educação technica, que aperfeiçoa o órgão vocal,
conferindo-lhe flexibilidade e poder para o desenvolvimento amplo das suas
possibilidades melódicas, o grande artista do canto não pôde prescindir das
qualidades profundas de sensibilidade esthetica, que surgem do sub-consciente,
como reservas accumuladas na historia immemorial da raça pelo trabalho
lento de ascensão das gerações.

Em Pina Mônaco, o destino quiz reunir todos esses elementos para os
grandes triumphos da voz. Condições physicas predestinando a uma finalida-
de artística, educação technica apurada e desenvolvida nas melhores esco-
Ias. Tudo se reúne na grande cantora brasileira, a quem a fortuna não quiz
sequer recusar a apotheose culminante da belleza.

Os mestres que se orgulharam na Europa de terem contribuído para a
lapidação dessa artista, a quem devemos pertencer ao Brasil a gloria de
possuir uma das figuras representativas do canto contemporâneo, annuncia-
ram, desde cedo, a Pina Mônaco os triumphos que lhe reservavam os audi-
torios privilegiados que a teriam de acclamar. Essa consagração já a áureo-
lou nas grandes salas do Velho Mundo, cujos nomes figuram na linguagem
corrente como santuários da musica. Esta semana, o Rio de Janeiro, que tem
tradições de discriminação musical, capazes de hombrear com as de qualquer
platéa do mundo, terá occaslão de render a Pina Mônaco, juntamente com
as homenagens a que a artista tem direito, o preito carinhoso com que o
enthusiasmo carioca envolverá orgulhosamente a grancie expressão biasileira
da melodia.

Extra^din*aríài"mãifiifestaç5es populares, ãlí é em fi*
rias outras cidades, de apoio á Causa Liberal

RECIFE, 21 (Do correspondende) — A recepção feita ao presidente João
Pessoa constituiu o maior successo politico desses últimos tempos. S. ex.
foi recebido, em Itambé, por vários membros do partido borbista, seguindo,
depois, para Goyanna, onde uma estrondosa manifestação lhe foi feita, at-
tingindo ao delirio o enthusipsmo popular.

Proseguindo a viagem para Recife, houve grandes manifestações na pas-sagem por Iguarassú, Paulista e Olinda, principalmente nesta ultima ci-
dade.

Chegou aqui a comitiva, 5s 16 horas, sendo recebida na rua do Impe-rador, em frente ao "Diário da Manhã", por uma formidável massa po-pular, calculada em numero superior a trinta mil pessoas. TJm grandiosocortejo de automóveis, seguido da multidão, seguiu até o "Hotel Central",onde o presidente João Pessoa ficou hospedado.
Na passagem pelas principaes ruas, falaram vários oradores, sendo s.ex. ovacionado delirantemente. As familias atiravam, das sacadas, florese confetti sobre o candidato liberal á vice-presidência da Republica.
Na mesma noite realizou-se a conferência, no Theatro Santa Izabel,falando o presidente João Pessoa, o deputado Agamemnon de Magalhães osr. Domingos Vieira e outros.
Hontem, o directorlo do partido borbista offereceu um almoço ao srJoão Pessoa.
S. ex. partiu, ás 14 horas, em trem especial, para Victoria, onde houveum comício monstro, de proporções nunca vistas ali em manifestações desse

061161*0 •
Em todas as estações por onde o comboio passava, o presidente da Pa-rahyba, era delirantemente ovacionado, tendo-se a impressão nitida de comoPernambuco inteiro apoia, com enthusiasmo, a causa da Alliança Liberal

„~«Pai'tin^0' shoje' d.e reFesso * Parahyba, o sr. João Pessoa declarou-seoptimamente impressionado com o civismo do povo pernambucano
¦"^'^¦^^¦^¦^ — >¦ — — 0* r* — r~ r^i^g^j-j-j-^-jr^^

O menor operário foi nava-
lhado pelo guarda da Esta-

ção Marítima
Desenrolou-se, hontem, á noite, uma

scena de sangue na estação Mariti-
ma da E. F. Central do Brasil.

O menor Norival José de Oliveira,
brasileiro, com 16 annos de edade, sol-
teiro, operário, residente á rua Barão
da Gamboa n. 24, hontem, entrou
a provocar, a titulo de gracejo, Domin-
gos José Tavares, brasileiro, com 34
annos de edade, casado, residente na
Estrada Rio São Paulo n. 30, em
Bangu'.

O guarda, sangando-se com as pi-
lherias, após varias advertências, sa-
cou de uma navalha e desferiu vários
golpes contra Norival, ferindo-o leve-
mente na região thoraxica e no abdo-
men.

A scena passou-se em frente a es-
tação Marítima, e os que a testemu-
nharam, vendo que no seu gesto Do-
mingos Tavares se houve covarde-
mente, tentaram lynchal-o.

^¦^^¦^^y ^^«^» i^^»#h»í?

COMO A BAHIA HOMENA-
GEOU EDISON

S. SALVADOR, 22 — A commemoracão
do Jublleu da Lâmpada Incandescente,
nesta capital, teve raro brilhantismo, sen-
do festejada por todas as camadas so-
ciaes.

Em quasi todos os collegios, os seus di-
rectores fizeram prelecções sobre o gran-
de sábio.

O Instituto Geosrraphico e Histórico da
Bahia, realizou unja sessão solenne que
teve selecta assistência, notando-se a pre-
sença dos representantes do governador
do Estado e do prefeito., .

Vencido por desgostos inti-
\nos de familia quiz pôr ter-

mo á vida
Oscar da Silva, brasileiro, com 21annos de edade, solteiro, empregadono commercio, residente na rua Emi-Ua n. 67, hontem, pela manhã, re-solveu pôr termo á vida, taes os des-

gostos intimos que o assoberbavam.
Dirigindo-se para a ponte das4 bar-'.as, ali ingeriu elle pequena dose detintura de lodo.
Percebendo que se tratara de umatentativa de suicídio, pediram para'lie os soecorros da Assistência.

H

Contra um acto de
prepotência

ARACAJU', 22 — (A. B.) —
O juiz da comarca de Si-

mão Dias protestou perante os
poderes executivo legislativo e
judiciário, contra o projecto sup-
primindo aquella comarca, ac-
centuando que o motivo allepa-
do para justificar tal medida" —
de ordsui econômica — consti-
tue uma afíronta. por se tra-
tar de cidade e município dos
mais prósperos do Estado.

Na t>ua ultima sessão o Tri-
bunal da Relação mandou tran-
screver esse protesto na acta,
per assentimento unanime.

A imprensa independente con-
tlnú'a a combater o projecto em
questão.

¦%
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ASUCCESSÃO
PRESIDENCIAL

OS ACONTECIMENTOS DE CUKI-
TyBA—TELEGRAMMAS DO DEPU-
TADO BAPTISTA LUZARDO AOS
CHEFES LIBERAES DO PARANÁ'
SOBRE OS ACONTECIMENTOS DE

CURITYBA
A propósito dos acontecimentos de

Curityba, o deputado Baptista Luzar-
do enviou ao sr. Gaspar Saldanha, o
seguinte telegramma:"Acabo de protestar na Câmara
contra o vandalismo official cercean-
do a livre manifestação do pensamen-
to. Peço esclarecimentos completos
para continuar a levar ao conhecimen-
to do paiz a condueta criminosa da-
quelles que fazem correr o sangue pa-
ranáense para suffocar os sentimentos
patrióticos desse povo iilustre. Abraços.
— Baptista Luzardo". .

O sr. Luzardo tambem telegraphou,
nos seguinte, termos, aos srs. Joaquim
Macedo, Teixeira Carvalho e Antônio
Jorge Machado: •._-_.__"Sciente vosso telegramma, imme-
diatamente profllguel tribuna Câmara
fôrma enérgica aotos prepptonjes^le-
mentos officiaes Paraná contra liber-
dade pensamento seu digno e! nobre
povo. Deputado Lindolpho Pessoa con-
testou veracidade, factos allegando, ape-
iVas um soldado disparou revolver u-
lustr..«otttoOBnan accidentalmente
VÍScTtadndo minuciosos; dejg-me
habilitem reiterar protestos pwlamen-
tares processos deprimentes civilização
SasüeTra asseguro Queridos parenaen-
ees minha absoluta solidariedade na
campanha que emprehendcram pela
^ctoria da Alliança Liberal gs^en-

SffiSSU offendem elevados ideais
SSAguardarei ^^«gvas ordens para cumpril-as com pres-
teaL°Peco rVesentar-me enterro ca-
pi tão Osmsn e visitarem feridos com

OS SERVIÇOS DE ELECTRICIDADE EM PORTO
ALEGRE

os abraços que envio aos bravos caia
peões da liberdade no Paraná. - (a)
BanUsta. I.iwardc.".
A PRÓXIMA CHEGADA AO RIO DOA 

SENADOR EPITACIO PESSOA
O Comitê Politico pró Getulio Var-

gal-JoloPessôa, presidido pelo sr
Arthur Victor e com séde em Nicthe-
r^y dirigiu ao senador Epitac o Pes-
sol', em viagem para esta capital, a
"««^"ÍS-dor Epitacio Pes-
SÓNa"homCem 

que v. ex. pisa o solo
da ncs_a querida pátria os vo^os
amlgòTdo Nictheroy,.Estado do Ro,
tem a maior satisfação em vos sau-
riar nedindo torneis extensiva a vas-
sa eS íanulia esta sincera felici-
tavtades 

encontrar o Brasil empol-
gado Slo maior acontec mento poü-
tico de que ha memória na nossa
^SinrS brande do Sul e a "pe-
queniT e bôa» Parahyba de máo
dadas, se oppuzeram, com soMos
fundamentos aos candidatos do Cat-
£teé Saram ao suffragio da na-
cio os nomes dos eméritos presiden-
gs d? Rio Grande do Sul e Parahyba
íto Norte para suecessores dos srs.
Washington Lui* e' Mello Vianna.. -

O povo brasileiro está de coração
c alma còm essas candidaturas.

A vossa palavra está sendo anslo-
samente esperada em favor da.cau-
sa liberal, que é a causa da demo-

A Parahyba, a magnífica terra do
vosso berço, tão sabiamente governa-
da pelo vosso digno sobrinho, collo-
cou-se tão 30lióamente perante a col-
lectividade brasileira, que o seu no-
me. hoje em («ia, representa, sem ne-
nhum favor, o symbolo do heroísmo.

Grande seiá a nossa luta na for-
midavel campanha que encetamos,
mas certa será a nossa victoria ou
seja a redempção do Brasil Repu-
follC EL

O vosso passado, o vosso patriotis-
mo a vossa intransigente defesa pe-
los interesses parahybanos, hoje tao
miseravelmente prejudicados pelo de-
tentor do poder, nos deram a conv -
cção plena e absoluta de que estareis
do nosso lado, isto é, do lado incor-
ruptlvel do povo brasileiro — o lado
da Alllança Liberal.

O povo desta cidade e o da Capi-
tal da RepubUca vos aguarda com as
demonstrações de apreço a que y. ex.
faz ju's, pelo patriotismo e pela in-
teireza de caracter.

I Para a confirmarão de que o povo
do Brasil conta sinceramente com o
vosso decidido apoio, a figura varonil
de v ex. encontra-se ao lado dos
grandes estadistas Antônio Carlos e
Borges de Medeiros, dentro das ar-
mas da Republica, amparando os dois
candidatos do povo - Getulio Var-
cas e João Pessoa. ,, .

Sede bemvlndo, oh! impolluto bra-
sileiro' O povo vos espera de braços
abertos, sedento da vossa palavra e
do vosso patriotismo em favor da
causa redemptora da nossa brasili-
da|ède 

bemrindo! - Arthur Victor
nresldente; Ncl_on Beire, secretario,
Nilo Thcodosio Gonçalves, thesoureiro.
A CARAVANA DOS ESTUDANTES

FLUMINENSES
O deputado Simões Lopes recebeu o

seguinte telegramma:«CANTAGALLO (E. do Rio), 21 -
A caravana de estudantes fluminenses
foi bem recebida em Bom Jardim e
Cordeiro. Ha grande enthusiasmo pela
causa liberal. O povo applaudiu de 11-
rantemente os seus candidates.,. La-
mentamos o golpe de forçada^nmo *.
na reforma do Regimento da Câmara.
Saudações, (a.) Bittencourt cia Silva .
M_IS VIOLÊNCIAS EM ALAGÒAb

6 senador Fernandes Lüna recebeu
hontem o seguinte telegramma* do nm-
nio-pio de Viçosa, em Alagoas:

"VIÇOSA 20 — Promotor Publico,
acompanhado de capangas, invadiu,
hontem, ás 19 horas, estação estrada
cíe ferro aqui, por oceasião da chegada
do trem do horário, despedaçando um
quadro ali exposto com retratos de va-
rias pessoas e envolvido na bandeira
nacional. Esta scena vald-ihsmo, as-
yisticla com indiíferenca pela patrulna
da- policia estadual que se achava na
estação, causou indignação geral, es**
candalizando sociedade. Liberaes es -
táo ameaçados de trucidamento via
nubllca havendo absoluta falca de ga**
rantiás neste municipio. Saudações. —
(a.) Comitê Viçosense Pro Alhança Ui-
be.al".

PORTO ALEGRE, 15 — (Corres-
pondencia spiatolar) — O major Al-
borto Bins, intendente municipal de
Porto Alegre, apresentou, hoje, ao
Conselho Municipal, & sua mensagem
annual, sendo que, a data de hoje,
marca o anniversario da administra-
ção municipal.

Um dos trechos mais importantes
da mensagem do intendente é aquel-
le que descrevo os importantes me-
lhoramentos e as remodelações reali-
zadas, durante o anno passado, nos
serviços de eltctricidade e de viação
urbana, pelas companhias "Energia
Electrica Rlograndense" e "Carris
Porto Alegrenso", que são filiadas ás
empresas Electricos Brasileiras S. A.

Tratando-se desses importantissl-
mos serviços, o intendente assim se
refere:
OS SERVIÇOS DE ELECTRICIDADE

"O problema de energia electrica,
que çempre consideramos essencial,
indispensável ao desenvolvimento da
cidade, por ddlle depender a evolução
das forças produetoras da capitai,
acha-se inteiramente resolvido, já se
asslgnalando os benefícios da compie-
ta transformação por que passaram
os serviços da illuminaçáo, de força
motriz e de transportes collectivos.

Como sabels, as condições em que
eram elles explorados em Porto Ale-
gre, por precários, deficientes e aca-
nhados, não correspondiam ás na tu-
raes exigências do surto progressista a
que.attinglra a capital.

Até a época em que iniciamos es-
forços para _. chegar a um resultado
pratico e definitivo em proveito ao
bem publico, contávamos com tres pe-
quenas usinas thermlcas geradoras de
reduzido potencial, com machinas de
rendimentos .rtdlocros e do potência
modesta, vendendo-se o leilowatt-hora
de luz a 1$200 e o de força a $700 reis.
A municipalidade mantinha usinas de
luz e de gaz sob um regimen íran-
camente deficitário, onerando seu eus-
teio os orçam.ntus, sem possibilidade
financeira para se lhes dar desenvol-
vimento compatível com o progresso
da cidade. A situação dos .ranspor-
tes 'collectivos era egualmente preca-
ria e não correspondia ás exigências
das necessidades locaes.

Todos esses serviços, por sua.natu-
reza, demandam grandes capitães, e,
annualmente, con/orme a marcha pro-
gressiva da ciaa-ic, reclamam obras
de remodelações e melhoiamentos que
acompanhem a evolução da cidade,
exigindo, como é bem de ver, novos e
vultosos recursos somente possiveis
appellando-.e para empresas de Mo-
neidade technlca e financeira compro-
vada, num _P£_ni.n dt- i r*r .'lleglo me-
diante cor. r-cio cm »'-e fiquem ns-
segurados os íntces.es ptlvadci ;* pu-
ciícos.

Ante a situação em que se encontra-
va a capital, com serviços precários de
luz, força e transportes, propuzemo-
nos a resolver o magno problema, pri-
mordlal ao futuro de Porto Alegre,
chamando concurrentes para a expio-
ração da illumlnação electrica publl-
ca e particular, para o fornecimento
de energia para fins industriaes e ou-
tros, para acquislção das usinas muni-
clpaes electrlcas e de gaz e para ar-
rendamento da projectada usina do
lixo.

Pouco depois, após estudos de pro-
posta e negociações ulterlores para
modificações de condições realmente
onerosas aos interesses locaes, era as-
slgnado contrato para execução dos
fins visados na concurrencia, com a
Companhia Brasileira ds Força Ele-
ctrica e, pouco mais tarde, alterado
o contrato da Companhia Carris Porto
Alegrense, empresa que explora os
transportes collectivos, e que está in-
timamente ligada á primeira.

Apesar do pouco tempo em que ai

Companhia x>'orça Electrica está nadirecção de tão importantes serviços,
que tão de perto dizem com o confor-
to, commodldade e b_m estar da po-
pulação, como são o da luz, o da força
e o de transportes, são já notáveis oseffeitos da completa remodelação por
que estão passando.

Ahi estão aos olhos de todos a nova
e abundante Illumlnação Inaugurada
por circuitos no centro da "urbs" e a
extender-se pelos demais distrlctos, e
que fará de Porto Alegre, em breve,
uma cidade bem illuminada; a re-
forma e o augmento dos bondes em
trafego; a organização de linhas deconfortáveis auto-omnlbus; o melho-
ramento da distribuição do gaz paracalor, além de outros benefícios quetão poderoso impulso estão dando,
como augurára, ao desdobramento das
forças produetoras da capital. A com-
panhla concessionária, que se com-
prorcrsttera a inverter 45 mil contos
nos referidos serviços, no prazo de 5annos, já empregou apenas em um
anno, mais de 44 mil contos, sem ln-
clulr o valor das acqulsições realiza-
das, sendo 18.100 contos em bondes e
26.000 fem illumlnação, com amplia-
ções e melhoramentos nas redes de
electricidade e gaz, installaçâo de no-
vas linhas transmissoras de luz e for-
ça, construcçao de usinas e substen-
tações transformadoras, etc.

E', pois, de afflrmar-se que em 5
annos será invertido o dobro da som-
ma promettida, capital que. tão pode-
rosamente, vem influir na moderniza-
ção da cidade e no bem estar de sua
população.

Considero, assim, tomando em atten-
ção o que até agora realizou a Com-
panhia de Força Electrica, no curto
espaço de um anno, resolvido em defl-
nltivo o problema da electricidade, pois
o emprego de tão vultoso capital só
será remunerado com um serviço bom
e barato, ao alcance e á satisfação de
todos.

Estou, além disso, persuadido de que,
em breve, toda a nossa industria em-
pregará a electricidade como força mo-
tora, por isso que as tabellas ofíereci-
das pela empresa concessionária per-
mittem o desapparecimento das instai-
lações actuaes, onerosas e deficiente.;.
E' de esperar-se que. dentro de poucos
annos, toda a força e luz em Porto Ale-
gre terá como origem o carvão nacio-
nal, o que demonstra que, em conco-
mitancia com esse problema, tambem
ficará resolvido o do aproveitamento
da nossa hulha, attendendo a que a
Companhia Força Electrica delia já
consome por anno 72 mil toneladas,
indice de grande valor econômico paro
o nosso Estado.

Como * complemento do serviço de
electricidade, já está elaborado um
código municipal, que regulamentara
todas as suas installações e suas di-
versas applicações, preenchendo-se, as-
sim. sensível lacuna que ha muito se
vinha observando".
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EVARISTO DE MORA ES convida os sius ami-

gos do 1° districto, sympathicos á causa da AI-

liança Liberal e ao Partido Democrático Na*

cional, a comparecerem, para os fins do alista-

mento eleitoral, com urgência, ao escriptorio

da RUA DA RELAÇÃO N. 37-Sobrado. Das 11
ás 17 horas.
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ABRIU FALLENCIA A CAIXA R. DE FRIBIMO
Conseqüências da má administração da Caixa ou da mã

situação financeira do paiz ? ,

CIA. .£'*^;!ZA CRUZ 7 'Souza Cr u-.;
RIODEJ^N-IRO
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PRIBURGO, 22 (A. B.) — A Caixa
Rural de Frlburgo, instituto coope-
rativo de credito hypothecario e agri-
cola fechou as suas portas, afixando
ura aviso no qual explica essa reso-
lução, determinada por premente si-
tuaçâo financeira. • < ¦¦ •

A directoria' da Caixa seguiu parao Rio.
Sendo vultoso o movimento de ca-

pitaes da Caixa Rural, o commercio
acha-se alarmado com esse inespera-
do acontecimento.

FRIBURGO, 22 CA. B.) — O fecha-
mento da Caixa Rural de Friburgo,
sobre cuja situação já vinham cor-
rendo certos rumores inquietantes,
não deixou de causar sensação nesta
praça. ... -

Informações seguras obtidas pela
Agencia Brasileira dizem que a Caixa
Rural estava soffrendo desde algum
tempo a falta de credito dos seus de-
positantes. * * .

No governo do sr. Arthur Bernar-
des, por intervenção de um dos seus
ministros, o Banco do Brasil prestou
um auxilio a esse instituto na impor-
tancia de 800:0006000, ao mesmo tem-
po que enviava um representante au-
torizado para actuar junto â sua dl-

Mais tarde, a situação melhorou. Pa-
rece mesmo que uma serie de bons
actos da administração da Caixa res-
tabeleceu o seu equilíbrio, chegando
mesmo a ter em deposito nos bancos
do Rio cerca de 2.000:000$000.

Mais tarde a fallencia do Banco
Colonizador deu á Caixa um prejuízo
de 300:000$ÒOO. Empréstimos subse-
quentes feitos a largo prazo e de gran-
de vulto crearam novo e fatal dese-
quilibrlo.

De outra parte, desde muito tem-
po vinha tornando-se excessivo o nu-
mero dos funecionarios da Caixa, to-
dos com ordenados demasiados- para
os cargos que óecupavam. e para o
meio onde funecionava o instituto.

Acontecia ao mesmo tempo que. os
10 directores da Caixa, que não eram
remunerados, dispensavam diminuto
interesse ás suas operações, feitas ex-
clusivãmente pelo contador, sr. Hen-
rique Eboli, cuja reputação é boa, mas
a quem faltavam certamente a capa-
cidade technlca necessária para con-
duzir, em todos os seus pormenores,
a gestão do estabelecimento.

FRIBURGO, 22" (A. B.). —* E'
ainda impossível avaliar o montante
total do passivo da Caixa Rural de
Friburgo, que cerrou hoje as suas por-
tas. '

Segundo novas informações forne-
cidas'á Agencia Brasileira, são nu-
merosos os depositai.tes; mas parece
haver recursos para a liquidação dos
compromissos, embora para essa liqui-
dação seja necessário nm periodo de
tempo muito dilatado, devido á exten-
são dos prazos de vultosos empresti-
mes.

Verifica-se que a' crise chegou ao
pnnto agudo pela citòüinstancia de
alguns depositantes terem procurado
levantar os seus fundos para outras
operações, e ficarem alarmados com
as suecessivas protelações por parteda gerencia da CflfKa, que estava a
cargo do contador Eboli.

O próprio Banco do Brasil, que ha
tempo havia entregue á O-M.-.a diver-*_os títulos a serem cobrade-, no va-
lor total de 400:OOOSOOO aproximada-
mente, parecia ultimamente tomado
de natural receio e vinha insistindo
pala imiriediata liquidação de tal de-'¦.Ho. Más, facto gravíssimo, isso se

tlnhà tornado impossível, porque &
administração da Caixa empregara o
credito do Banco do Brasil de manei-
ra illiclta, fazendo novos empresti-
mos com,o dinheiro das cobranças de
que fora encarregado.

O caso constltue motivo de geraes
commentarios. Releva notar que a
Caixa Geral de Friburgo era o mais
importante dos estabelecimentos des-
se gênero existentes no Estado do Bio,
e pessoas competentes afflrmam que
a sua situação actual não significa o
descrédito do systema de cooperativa,
seguido, mas, apenas, a conseqüência
de uma administração inhabll.

Aliás, só o balanço das condições do
instituto permittirâ um julgamento
definitivo a respeito.

Um medico desfecha um
tiro na cabeça

Ha muito que o dr. Oscar Brandi,
de 58 annos de edade, casado com d.
Joanna de Aquino Brandi, vinha sof-
frendo de uma ulcera.

Medico que era, o dr. Oscar Brandi
conhecia a gravidade da sua enfermi-
dade, e dahi viver em constante so-
bresalto, sobrevindo forte neurasthe-
nia.

Oecupando o cargo de 4o distribui-
dor, o dr. Brandi, via-se lmpossibill-
tado de desempenhar as funeções, o
que mais o irritava ainda.

Hontem, o dr. Oscar Brandi, almo-
çou em companhia da esposa e do
seu cunhado, o dr. Francisco Salles.

Cerca das 13 horas e meia,' o dr.
Oscar Brandi dirigiu-se para o seu
gabinete. •

Momentos depois ouvia-se uma de-tonaçâo.
As pessoas de casa, attonitas, cor-reram a verificar o que se passava,deparando com o dr. Brandi caido aosolo, tendo um ferimento no frontal,de onde b sangue jorrava aos bor-botões, e' na mão direita um revolver.

| Sem perda de tempo foi chamada aAssistência e, comparecendo um me-dico, pensou o collega ferido, cujoestado era gravisslmo.Inspirando os maiores cuidados o
§?_&¦?.£& dr> °s?ar Brandi' ° mesmonao poude ser transprtado para umhospital, ficando em tratamento naprópria casa.

A plicia do 6° districto tomou co-nhecimento do facto.

-A familia do dr. Osca,r Brandi ven-do p seu gravíssimo estado, providen-ciou para que o ferido recebesse os Sa*.cramentos da igreja.
Chamado um padre, quando o sacer-dote chegou a casa da rua SilveiraMartins, ja encontrou o medico cada-
O dr. Oscar Brandi não resistindo agravidade do ferimento veiu a fallecerficando o caaaver na casa. onde oceor-*reu ,o triste acontecimento

Caiu do andaime
•O operário Manoel José Alves de21 annos, residente á rua dos Cajuei-ros n. 1 hontem, quando trabalhavanum andaime nas obras do prédio n21 da ma General Caldwell, perdeu óequilíbrio e cahindo ao solo recefcrudiversos ferimentos pelo corpo e fra-ctura da base do craneo.

O infeliz foi soecorrido pela Assis-tòtaçia e internado no Hospital dePrompto Soccorro.
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Jili kl, a celebre personagem do romance de faltai, é swná em lip ei lf (0 correio nlo) por Im fejilin
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¦ M

* Na próxima segunda-feira o querido Programma
Urania lançará em estréa na tela do Rialto, o segundo
film "Insuperável" da sua nova phase de ouro. A esco-
lha recaiu na grandiosa producção de luxo "Rouge et
Noir" (O Correio Segreto), um film calcado do conheci-
do romance de Stendhal. Um critico europeu, commen-
tando o valor desta producção, escreveu esta phrase que
vale por um artigo inteiro de consagração: "Pelliculas
que, como esta, unem as exigências do publico ás do gos-
to artístico, estão predestinadas ao maior triumpho".
Realmente, em tão poucas palavras, esse critico revelou
a expressão da verdade. Trata-se com effeito, de uma
obra forte cuja direcçao do preclaro enscenador Gemia-
ro Righelli tudo fez para preparar uma moldura capaz
de encerrar a arte do já consagrado Iwan Mosjukin.

•$•

0 ANTIGO CINEMA CEN-
TRAL MUDARÁ MES-

MO DE NOME? ,
E' o que se fala em

todas as rodas cinema-
tographicas desta cida-
de, a próxima reaber-
tura do cinema Cen-
trai... mas com um no-
me differente. Consta
que a empresa cogita
de um outro nome mais
bello, mais euphonico e
que se adapte melhor
ao elevado e luxuoso cinema que está sendo termi-
nado, dentro do arcabouço que era o velho Central.

Completamente reformado, embellezado, cheio
de conforto e luxo, amplo, deixando logo á primeira
vista notar um cunho elegante e uma decoração mo-
derna e de effeito, é justo que tambem seja substi-
tuido o seu nome. Qual será, como se decidirá da
sua mudança ?...

Não sabemos. Ouvimos, apenas os commenta-
rios, os disse-me-disse das rodas dos exhibidores e
dos cinematographistas. Mas, quanto ao nome pou-
co importa ao leitor, um fan, com toda a certeza. O
que, porém, mais de perto lhe diz é a obra admira-
vel, a tarefa prodigiosa que o Commendador Marti-
nelli a si mesmo se impoz, fazendo obras radicaes,
transformando inteiramente o Central, afim de que
o publico, com a sua breve abertura, possa encon-
trar ali, na parte mais movimentada da Avenida, um
cinema luxuoso, que offereça todo o conforto e que
seja, ao mesmo tempo, elegante e fino.

O Commendador José Martinelli, qu,e preside a
nova Empresa Brasileira de Cinemas, tem dado or-
dens, afim de que sejam apressadas o mais que seja
possivel, as obras para que, talvez, dentro de tres ou
quatro semanas, esteja a nova casa aberta ao pu-
blico e funccionando com os seus apparelhos de ci-
nema falado.

Mas não só esse astro, como tambem a linda estrella Iii)®
Dago ver teem papeis preponderantes em "Rouge et
Noir" (O Correio Segreto). No alto poder de expressão
e na intima e animada dedicação ao seu papel esta gra-
ciosa interprete colloca-se, justificadamente- no primeiro
plano do elenco feminino. Pode-se mesmo dizer que Lii
Dagover, nesta pellicula, alcançou um posto tje grande
destaque na linha das grandes figuras cinematographi-
cas. Agnes Petersen, a joven vedette, apresenta-se numa
actuação de sentido amável e encantador. As decorações
e a photographia estão á altura das exigências do enredo
e são mais uma prova da excellencia da technica allemã
em questões desta natureza. O publico carioca que, de
ha muito, aguardava a exhibição deste film, já princi-
piou a manifestar-se enthusiasmo ante a noticia da pri-
meira estréa de "Rouge et Noir" (O Correio Secreto)

®

PELA SEGUNDA YEZ, 0 NOSSO PUBLICO OUVI-
RÁ A M DE LÜPE YELEZ

Lupe Velez, aquella mesma®"estrella" encantadora que, ha
bem pouco tempo, appareceu na
inauguração do som no "Impe-

rio", em "Canção do lobo",
cantando as mais bellas melo-
"dias hespanholas até agora ou-
vidas no cinema, voltou esta se.-
mana ao cartaz do "Capitólio ',

para, pela segunda vez, nos des-
1 timbrar com o seu timbre eh-
cantador de mexicana authenti-
ca. Ella apparece como primeira
figura feminina de "A melodia
do amor", um bello film da
"United Artists", que o Rio já
uma vez applaudiu na versas
muda, ou seja, privado de todas
as bellezas imprevistas que o som
proporciona.

Se "A melodia do amor", na
sua primeira exhibição, fez sue-
cesso, é fácil suppór a aceitação
que ella terá agora, na sua ver-
são sonora, deixando-nos ouvir
a voz da grande 

"estrella" me-
xicana e as musicas agradáveis
que foram preparadas especial-
mente para o film.

E' um espectaculo primoroso
o que nos offerece o "Capito-

lio", esta semana. Espectaculo
tanto melhor quanto sabemos
que no film, além de Lupe Ve-
lez, trabalham, tambem, Wil-
liam Boyd, Jetta Goudal e Geor-
ge Fawcett, nomes de cujo re-
levo no mundo cinematographi-
co desnecessário é falar.

A ALMA ENCANTADORA
DA BOHEMIA PARI-

SIENSE
Maurice Chevallier, esse que

agora faz delirar o noso publi-
co apparecendo em "Innoccn-
tes de Paris", o grande fllm da
Paramount ainda em exhibi-
ção no Império, é bem o inter-
prete fiel da grande alma bohe-
mia franoeza, dessa alma im-
mensa e desprendida que aoren-
demos a conhecer através as
obras dos maiores autores.

Aquelle sorriso encantador,
aquella simplicidade única, a-»
quella naturalidade espontânea
que faz o homem ser tão admi-
ravel quando salva Jo-jô como
quando triumpha no palco, são
bem os predicados dessas ai-
mas errantes de artistas que
pullulam no Paris de hoje, o
grande Paris dos sonhadores .e
dos sentimentos.

Por Isso, certamente, é que
Maurice Chevallier encanta e
maravilha, arrebata e fascina.
Por Isso é que "Innocentes de
Paris", posto em exhibição ha
mais de quize dias, continua
ainda no cartaz, vlctorioso,
triumphante, ovacionado pelo
nosso publico que todos os dias,
da primeira, á ultima sessão, se
delicia com a obra genial em
que fulge o talento lnconteste
do artista a quem o publico
francez sagrou multo antes de
que o gênio cinematographico
do americano o tivesse ido bus-
car aos palcos da Europa.

"MANEIRAS DE AMAR" UM FILM MUSICADO
DA PARAMOUNT

Adolphe Menjou vae reapparecer. O arbitro da elegância
no cinema, o artista perfeito das criações maravilhosas, o con-
quistador irresistível, vae voltar ás telas do Rio, vae tornar a
fascinar e a prender, fazendo vibrar e emocionar as multidões
que o admiram e que mais de uma vez o têm applaudido.

Quando se dará a volta de Menjou? Breve, muito breve,
talvez dentro de dias, quando a "Paramount" começar a exhi-
bir, no "Império", "Maneiras de amar", a ultima criação do
artista para aquella marca, o ultimo trabalho para a tela do
immortal Petronio. Com esse film, voltaremos a ver Menjou, o
terror dos maridos — em fitas, somente — o conquistador ga-
lante, o estheta sublimado, modelo dos mais elegantes e "as-

tio" cuja fulguração doira uma gloria imperecivel."Maneiras de amar" é, como todos os films de Adolphe
Menjou, um film de amor. Nelle, o artista nos conta a maneira
como, tendo uma mulher moça e bonita, carinhosa e boa, pou-
dc cobiçar outra mulher — do próximo, naturalmente — dese-
jando dar-lhe, senão um lar, pelo menos os excedentes,de amor
que nc seu coração pudessem existir.

E' de ver a displicência, o alheiamento, o desinteresse com
que De Remy, o pianista cuja figura Menjou tão bem encarna
no film, corteja ou melhor, aceita a corte que lhe faz a sua
loura admiradora. Elle vae para o holocausto amoroso, como
qualquer de nós iria para um sacrifício e aquella aventura amo-
rosa somente lhe interessa relativamente, uma vez que ella ama
ainda e com fervor a esposa que lhe foi dada.

O desenlace do film, imprevisto, forte, admirável, é o me-
Ihor da peça. Ura desenlace como só é possivel ver num film
de Menjou, um desenlace como só mesmo a "Paramount" sabe
arranjar para um trabalho do seu grande 

"astro".
E o nosso publico vendo "Maneiras de amar" terá um

novo attractivo para o seu espirito, e para os seus ouvidos. E*
que a "Paramount" nos apresentará um film musicado, com
todos os effeitos de musica e de canto que o trabalho compre-
hende, contando-nos, como conta, a historia da vida de um
famoso "astro" do piano.

"SYMPHONIA DO JAZZ"
A PRÓXIMA ESTRÉA DO

CAPITÓLIO %
Segundo a Para-

mount está annuncian-
do, " Symph onia do
Jazz", a mais recente
das criações de Charles
Rogers e Nancy Car-
roll, o film palpitante
de modernismo, de mu-
sicas inegualaveis e de
cantos extraordinários,
estará no cartaz do Ca-

pitolio segunda-feira próxima, para gáudio e des-
lumbramento do nosso publico.

, A noticia agrada, pelo menos no que tem de po-
sitiva. Até hoje, com a ansiedade crescendo a cada
dia que passava, o nosso publico esperou o grande
film com verdadeira inquietação, com mal disfarça-
da ansiedade, desejando immensamente vel-o e am-
bicionando-o pelo muito que delle já sabe, graças ás
chronicas cinematographicas. Agora, com a positi-
vação de data para a estréa do trabalho, se é verda-
de que o tempo vae parecer mais longo aos "fans

apaixonados, é verdade tambem que elles terão o
desafogo de pensar que, dentro de dois, de tres ou
de quatro dias, na próxima segunda-feira, afinal, o
trabalho estará no cartaz do Capitólio, para colher
os louros a que tem direito.

Isto é um consolo e uma satisfação. Um conso-
lo para muitos e uma satisfação para todos os que,
sabendo admirar os bons films, não ignoram que
"Symphonia do Jazz", é um repositório de bellezas
sem par, quer no referente á musica como tambem
no que diz respeito ao thema, modernissimo e cie
uma agitação agradável. ¦_

E convém não esquecer uma coisa: Charles Ko-
gers, Nancy Carroll, Jack Oakie, Richard Gallagher,
todos trabalham, cantam e dansam nessa obra mo-
numental da Paramount...

OS PROGRAMMAS PARA HOJE
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Os julgamentos de hoje no
Jury

Estáo marcados para hoje no Tri-
bunal do Jury os julgamentos dos
réos Hermogenes Silva e José Julio
da Costa, o primeiro aceusado de ho-
micidio, e o segundo incurso no cri-
me de tentativa de morte. A sessão
será presidida pelo juiz Edgard da
Costa, funccionando como promotor o
sr. Loureiro Bernardes. A sessão terá
inicio ás 12 horas, sendo multados os
jurados faltosos.

Precatórios despachados
O director da Recebedoria do Dis-

tricto Federal, mandou cumprir os pre-
catorios dos juizos da 3", 4", 6a e 1*,
Pretorias Criminaes. de entrega das
quantias de 800S, 800S, 800Ç, 800$, 500S,
500$, 300$, 500$, 500$, 800$, 800$, 800$,
800$, 400$, 500S, 400$, 400$. 400$, 700$,
300$, 200$. 500$ e 300$, a favor de San-
tos Molinaro, Ernani Corrêa, Jorge de
Mello Affonso, Juliò Dias Duarte, Cen-
tro dos Empregados em Ferro-Vías,
Olympio de Souza Vianna, Antônio
Kodvigues de Carvalho, Gaspar de
Barros Lage, José Damasceno Pinto de
Mendonça e José Vieira da Rocha.

ODEON — William Haines e Joan
Crawford, em "Novo campeão", film
sonoro.

GLORIA — Alice White, no film
da First "Fogo nas veias".

PALÁCIO — A estupenda criação
da Metro "Hollywood Revue", a re-
vista das revistas, com todo o elenco
M. G. M.

CAPITÓLIO — "Melodia do amor",
cantada e falada, da United.

IMPÉRIO — "O rapaz do banjo","Innocentes de Paris" e uma super-
producção da Paramount: "Rosa da
Irlanda".

PATHE' PALACE — "Rua Alegre",
synchronizada, da Fox.

PHENIX — "A hygiene do casa-
mento".

RIALTO — "O crime do silencio",
valiosa pellicula cultural, com Mary
Parker e Conrad Veidt.

PATHE' — O empolgante drama"O cálice de licor", por George O'
Hara.

ÍRIS — A comedia de Cândido Cos-
ta, "O filho sobrenatural"; na tela:
Milton Sllls, em "Giovanna", super-
producç&o da First.

IDEAL — Ramon NovaiTO, em "O
Pagáo".

PARIS— "Obrigada a casar" e "A
mala da Califórnia".

MEM DE SA — "O rio da vida", 8
partes com Mary Duncan e Charles
Farrel da Fox; "O cow-boy de luxo",
7 partes com Hoot Gibson, da Univer-

sal; "Jornal 10x28", 1 parte natural
da Fox; e "Os abutres do mar", 4
partes, 9° e 10° episódios, da Univer-
gol

OLYMPIA — "Rapaz folgazão", co-
media em 2 partes; "O porta bandei-
ra", oito actos; e "Inferno de praze-
res", 8 partes.

LAPA — Fogo! Fogo! — Deve uma
moça casar? e Abutres do mar, 7° e
8° episódios.

PRIMOR — Ninho de Gavião —
Obrigado a casar.

POPULAR — Attracção do Alheio
— Gratidão e Dever.

FLUMINENSE — "Amores de Apa-
che" e "S. Paulo" a symphonia da
Metropoli, Paramount.

HADDOCK LOBO — "Christina",
com Judith Gaynor.

VELO — "A maravilhosa mentira",
de Nina Petrowna.

TIJUCA — "O cavallo fantasma".
AMERICA — "Na gaiola de ouro",

com Ivan Petrovich.
GUANABARA — Milton Sills, em"Presa de Amor".
AMERICANO — "A maravilhosa

mentira", de Nina Petrowna.
MASCOTE — "Feras e paixões hu-

ÍTIRníls"
ATLÂNTICO — "A desforra", 6

partes com Blll Cody e Duane Tom-
pson, da Universal; "Acabaram-se os
otários", duas partes com Genesio Ar-
ruda e Caiaffa; e "O rei dos diaman-
tes", 4 partes, 1" e 2° episódios, da
Universal.

"ROSA DA IRLANDA", UMA DUPLA IARAYI-
LHA QÜE 0 RIO YERÁ BREYE

m
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VIDA PROLETÁRIA
"A Fraude"

Dizem as más línguas que a curió-
sidade é um defeito predominante do
sexo fraco. Não iremos a este extre-
md, mas, na pellicula "A Fraude",
da Universal, uma joven da éllte quer,
a todo transe, conhecer de perto o
modo de viver da escoria. Para isso,
emprega-se como dansarina n'um ca-
baret freqüentado por gente da.peor
espécie. E' convidada pelo dono do
estabelecimento a compartilhar n'um
trama que consiste em extorquir di-
nheiro d'üm mllllonario. Para exe-
cutar o seu plano, os meliantes Inva-
dem uma residência aristocrática, que
é justamente á da joven e que se
achava momentaneamente.desoecupa-
da.

Os acontecimentos que se seguem,
inclusive a attracção que a moça sen-
te por um dos assaltantes, são em-
polgantes. O papel da heroina neste
film foi confiado a Lina Basquette,
uma linda morena, que o desempenha
admiravelmente. Do escolhido elenco
fazem parte Crauford Kent, Flora
Finch, Reed Howes e outros interpre-
tes excellentes.

Este bello espectaculo, que estreará
no Pathé-Palace na próxima segun-
da-feira, é cantado, fallado e musi-
cado e será abrilhantado por uma co-
media em duas partes, representada
pelo celebre trio Pat Rconey, mundi-
almente famosos pelas sua-* daíisas i
canções.

A NOVA DIRECTORIA DA UNIÃO
GERAL DOS TRABALHADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E
PORTUÁRIOS DO BRASIL VAE

TOMAR FOSSE
Escrevem-nos:
"Esta União faz sciente, ás associa-

ções co-irmãs do Rio e Nictheroy, quehoje, ás 20 horas, realiará em sua sé-
de social, á rua Conselheiro Zacharlas
66, uma sessão solenne e posse da
CGmmÍ6sáo executiva, que tem de ge-rir o destino desta União, no perio-do ãe 23 do andante, a egual data de
1830.

Esperamos o comparecimento das
associações co-irmãs.

Avisamos tambem aos portadores de
cartões do festival que tinha de rea-
lizar-se em 20 de julho p. p., que os
mesmos darão direito a tomarem par-te no baile íamillar que se realizará
depois da po3se' da commissão exe-
cutiva. Não se realiza a conferência,
conforme consta no cartão. — Al-
merindo Tinto — secretario geral".

Licenças na Prefeitura
Pelo prefeito do Districto Federal

foram concedidas, hontem, as seguin-
tes licenças: de trinta dias, em pro-rogação, á proiessora adjunta Icari-
de Maria Cardoso; de dois mezes, ao
calceteiro da Directoria de Obras,
Leonardo José e, em prorogação, á
professora adiunta Wolfanga Storino
Alvares ds Azevedo e ao coadjuvante
do rv i---> P''*r i-.o E treüa e de tres¦""..". i i '*. :•¦' -."o, á professora
.. . l.í. - u:'.:..m k.-.í: :.1**h Palmeira.

FERIU-SE ACCIDENTAL-
MENTE, EM S. PAULO

S. PAUL, 22 — (A. B.) — Os srs.
Juvenal de Tolatío Piza e Presser Mon-
teiro de Barres, respectivamente de-
legado e medico legista de serviço, fo-
ram chamados, hontem, ãs 23 horas,
para tomar conhecimento de um gra-
ve oceurrencia á rua Augusto de Quei-
roz.

Transportando para o local indica-
do, ali encontraram as autoridades o
sr. Luiz Soares Schuber, delegado de
Policia de Taquarytinga, que apre-
sentava um ferimento por arri-a de
fogo.

Interrogado pelo sr. P!za, respon-
deu-lhe o sr. Luiz Soares qüe fora
victima de um tiro accidental. Ia
guardar o seu revolver sob o traves-
seiro, para accommodar-se, quando se
lembrou de examinar e3sa arma. Foi
infeliz, pois a mesma disparou, cau-
sando-lhe um ferimento perfuro con-
tuso no peito » outro nas costas, m-
dicando o logar de entrada e saida
do projectil.

Por ser grave o estado rlc paciente,
a Assistência removeu-o para o Hos-
pitai Samaritano.

PARA NOVA YORK,
PARTE HOJE 0 SR.

FREDW.LANGE
O Rio de Janeiro hospedou,

durante tres dias, pela segunda
vez, o sr. Frederick W. Lange,
gerente geral da Paramount na
Argentina, que já aqui estivera
ha um anno quando a gran-
de produetora americana fez
realizar na nossa cidade a sua
primeira Convenção Interna-
cional.

Quando da primeira estadia
entre nós do sr. Lange, tivemos
oceasião de publicar o que elte
nos disse, em entrevista parti-cular, sobre os aspectos da ci-
nematographia no sul do Con-
tinente e tambem sobre as im-
pressões que levava do Rio. A-
gora, limitamo-nos apenas a re-
glstrar a rápida passagem do il-
lustre visitante entre nós, uma
vez que elle não se demora, em
transito, que "está para Nova
York, onde vae a serviço da
Paramount. Espirito fecundo de
organizador, intelligente e ar-
doroso, o sr. Lange tem muitos
amigos entre os cinematogra-
phlstas cariocas, e dahi a g'en-tileza delle em demorar tres
dias no- Rio, antes da viagem
definitiva para a grande me-
tropole do norte.

O sr. Frederick W. Lange
embarcará hoje, ás quatro ho-
ras, pelo Western World. Dei-
xamos-lhe aqui os nossos votos
de boa viagem.

Multas impostas pela Re-
cebedoria

o director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal impòz as multas'das sa-
guintes Importâncias: 200r-, a Cario;,a
Archingere a Nacleh Assad, a cada
um; 500$, a Augusto Kvalma-.ni e 600$
a A. Lanam &, GobVlnliJ.

Amanhã Emil Jannings
em "Peccados dos pães"

no S. José
Mudando o seu cartaz, amanhã,

pois, "Anjo peccador", o film syn-
chronizado, fallado e cantado da Pa-ramount, com Nancy Carrol e Gary
Cooper, despede-se hoje do cartaz do
S. José dará "Peccados dos pães",drama de grandes recursos, apresen-
tando um magistral trabalho de Emil
Jannings, o primeiro synchronizado,
cantado e musicado que a Paramount
apresenta-nos. Todos os trabalhos de
Emil Jannings' são verdadeiras crea-
ções do gênio inconfundível que a Al-
lemanha mandou para a America.

Ainda desta vez em "Peccados dos
pães", Jannings nos dá uma dessas
figuras de pae, um. exemplo de tudo
quanto mais natural se poderia dese-
jar. A principio, dedicado á familla,
com todo o amor do homem que só
sabe pensar e cuidar* daquillo que si-
gnifica o lar, depois, bafejado pelafertuna, a tentadora Eva, o psecadofeminino altera-lhe os habi.os. prin-cipalmente ainda quando se mette
em aventuras perigosas como adven-
t*. da lei secca. "Peccados dos pães"é um film que Jannlngs te mopportu-
nidade de cantar unia ária de opera
allemã e nisto está a grande e prin-cipal novidade do film. Outros inter-
pretes Ruth Chatterton, Barry Nor-
ton. Jean Arthur e Zazu' Pitts.

Uo mesmo nro2,i'c-mma. os compic-
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"Rosa da Irlanda'', o mm ;

que a "Paramount" promette
reexhibir na sua versão musica-
da e cantada, estreará no car-
taz do "Império" mal deixe
aquelle cinema o film de Mau-
rice Chevalier que, actualmentc,
está sendo exhibido. Quer dizer,
pois, que a revelação de um
grande trabalho, ao nosso publi-
co, depende, exclusivamente, do
decréscimo de exito conquistado
por outro trabalho não menor
ainda no valor. . . Um problema
um pouco complicado, não ha
duvida.

Em todo caso, de um modo
ou de outro, vale a pena que o
publico espere e vale a pena es-
perar nestas'circumstancias. Vale
a pena porque, quando se ad-
-nira n.m grande trabalho, não se
percebe a extensão do tempo,
ainda mesmo que se espere por .
uma satisfação desejada. Assim
acontece no caso vertente. Ten-
do em cartaz "Innocentes d»
Paris", film que pôde ser visto
duas vezes sem saciar, a platéa
carioca não cogita da extensa»
"le tempo e espera, tranquilla-
mente, que chegue a época em
que a "Paramount" lhe deve
offerecer "Rosa da Irlanda",
criação soberba de Nancy Car-
rall e Charles Rogers, em que
ouviremos a voz da "estrella"
dos olhos de amêndoa e pode-
remos admirar musicas encanta-
doras.

A inauguração da Caixa da
Escola Amaro Cavalcanti
Realiza-se, amanhã, ás 20 1|2 horas,na Escola Amaro Cavalcanti, á praia,de Botafogo n. 290, a inauguração daCaixa Escolar Pereira Carneiro e doConselho Escolar, de accordo com csdeterminações do Regulamento do En-sino.
A Caixa Escolar destina-se a auxiliaros alumnos com calçados e vestuário,

proporcionar diversões de caractereducativo e encarregar-se tambem dadistribuição da merenda escolar.
O Conselho Escolar, cuja finalidade

é servir de traço de união entre a es-cola e o commercio, organizando pi*.*-grammas e tratando de assumpto .ia
interesse geral para ensino commerch*',
ficou constituído dos seguintes mem--bros: srs.: Oscar de Santa Anna, di-rector.do Banco de Credito Mercantil;Eduardo Dale, director da S. A. Cav**Pratt; d. Maria Junqueira Schmidt aMario Bulhão Ramos, professores fiaescola.

mentos sonoros "Almas das ruas".,,orchestra mif--n-*n de gaitas interes-santíssimas e Barcrlon-i, onde a'*'}*»recém os piiacipaes ai-t^vas da fará-mount.
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Díarío Carioca
Redactor-chefe

SALLES FILHO •

EXPEDIENTE
23 

DE OUTUBRO DE 1929 ,
>n -ii. ____»

t. ^-», Bedacc&o, administração o offlclnas
PRAÇA IIRADENTES, 77 (**>

Endereço telegraphico: "DIÁRIO CARIOCA"

r( Itcdacção, Central 1559.
Telephones: i Director, Central 3018.

11 Gerencia e offlclnas, Central 0821.
ItReport. Policia, Central 3023.

ASSIGNATURAS
Para o Brasil:

Anno .... 4OS00O
Semestre . . . 20SOOO

Estrangeiro:
Anno .... 708000
Semestre . . . _$000

Venda avulBa 100 réis. Interior, 200 réis

De hoje em deante a nossa secefío de publi-
cidade passa para a gerencia do "Dlarlo Cario-
ca", com quem os srs. annunolantos deverão
tratar dlreotamente, ou por Intermédio de seus
agentes e agencias autorizadas, toda a matéria

referente a publicações.
Rio, 13 de Junho do 1D29.

Em virtude de se ausentar desta capital, em
goso de licença, o sr. Lourenço Amaral, passa,
desta data em deante, a 6er nosso cobrador, o sr.

João Baptista Drummond Franklln, quo se acha
devidamente autorizado.

SUCCURSAL* _tf S. PAULO'
Director: Paulo Duarte.

Jlep. Commerclal: Octavlo Barbosa
R. Libero Badaró n. 6-2" and. — Tol. 2—2210

AGENCIAS BE ANNUNCIOS AUTORIZADAS
Eclectlca, Agencia Wlll, Forelgn Advertlslng,

Empresa Americana de PubllcldacVo, Agencia Totó
Ltda., Agencia Walter Thompson.

ESPERANÇAS FRUSTRADAS
Percebendo o equivoco da interpretação

apressada que o seu optimismo lhe ditara,
acerca da solução dada ao problema da -sue-
cessão presidencial, em Minas, o sr. Washm-
gton Luis parece se ter agastado com a.reali-
dade evidente de um resultado que de modo
algum consulta os seus interesses,

Em primeiro logar não foi possível ob-
scurecer o effeito alcançado na opinião pu»
blica pela atitude de raro desinteresse assu-
mida pelo sr. Antônio Carlos quando muito
fácil lhe teria sido agir de outra fôrma.

No requinte estreitamente partidário do
presidente da Republica, o procedimento do
illustre presidente de Minas deve ter des-
pertado um incontido sentimento de despni-
to pela situação francamente inferior em que
s. ex. fica num parallelo inevitável com o seu
adversário.

Em segundo logar, grande devia ter sido
a sua decepção, ao verificar que a annunciada
scisão na politica mineira falhou completa-
mente, sendo inteiramente frustradas as es-
peranças de uma reacção, ali, contra as can-
tíidaturas da Alliança Liberal, levantadas por
Minas, mediante o compromisso formal dos
políticos de responsabilidade naquelle Estado
e que, em hypothese alguma, poderiam trair
a palavra empenhada, sem se deshonrarem.

Desse mão estar governamental foi in-
dicio bem seguro o rumo dado hontem ãs
discussões parlamentares, que voltaram a ser
conduzidas com a antiga intolerância e acri-
monia dos primeiros embates. •

E' claro que outro seria o rumo das con-
tendas politicas, na Câmara, se o governo ti-
vesse podido ver coroadas de êxito as mano-
bras dos seus agentes incumbidos de lançar
a sizania na politica mineira, provocando en-
tre os seus proceres uma situação de incom-
patibilidade que desse em resultado o espe-
ctaculo de uma luta encarniçada, com o sa-
crificio dos compromissos assumidos com re-
lação á politica federal. Nada disso aconte-
ceu. Recolhido dentro dos pontos de vista
regionaes que, de resto, não podiam deixar de
prevalecer, o problema da suecessão minei-
ra encontrou a solução mais conveniente aos
interesses do Estado, sem, de modo' algum,
alterar as directrizes em relação á políticafederal. Essa solução devia realmtmte ter
contrariado o sr. Washington Luis. S. ex. viu
fracassadas as suas melhores esperanças de
dividir a politica mineira.

primeiro turno regimental. Contra ella, além
do esdrúxulo constitucloríalismo do senador
amazonense por Sergipe, naturalmente, aco-
lytado pelo incondicionalismo de seu collega
amazonense, identlcamente perito no mesmo
esdrúxulo constitucionalismo, também se le-
vantarão os demais senadores da bancada ca-
rioca, parte por clumadas, parte por discipli-
na partidária, alistados que estão entre os
propugnadores da candidatura paulista.

Logo de inicio, apenas divulgado o ma-
nifesto da Alliança, quando o senador Tava-
res appellou para o seu concurso, o senador
Frontin adeantou não acreditar na realiza-
ção _esse ponto do programma, e nem na
sinceridade da promessa, porque nesse do-
cumento não se cogitava da revisão constitu-
cional, sem a qual, affirmava, não seria pos-
sivel pretender a autonomia do Districto Fe-
deral. Alvo da critica jornalística, os seus ar-
gumentos soffreram sensível modificação
quando surgiu o projecto em causa, pelo que.
admittindo desde já, a possibilidade de tor-
nar electlvo o cargo de prefeito é de reivin-
dicar para o Conselho o julgamento dos vetos
do Executivo, terminou o senador Frontin o
seu discurso, replsando que a completa e am-
pia autonomia politica do Districto só lhe po-
deria ser outorgada, depois de reformada o
Constituição Federal.

Não parece quo essa proposição esteja
certa, porque só os paizes independentes e so-
beranos gosam semelhante autonomia, sem
qualquer contraste. No regimen brasileiro, os
Estados e os Municipios também tiveram res-
tringlda a sua autonomia, como é fácil veri-
ficar no texto constitucional

O art. 63, por exemplo, declara que "cada
Estado reger-se-á pela Constituição e pelas
leis que adoptar, respeitados os principio $
constitucionaes da União", que, como todo o
mundo vè, importa em limitação da faculdade
de organizar-se e reger-se

O art. 68 ainda prescreve que "os Estados
organizar-se-ão de forma que fique assegura-
da a autonomia dos municipios, em tudo
quanto respeita ao seu peculiar interesse",
preceito em que apparece outra restricção á
autonomia conferida aos Estados, para pro-
verem a sua organização Juridica.

Os municipios dos Estados, por sua vez,
organizados pela Constituição estadual, de-
vem ter encontrado limitações á sua ampia
autonomia politica, sem que, dessas limitações,
decorra offensa ao preceito constitucional da
União. Convém accentuar que, em alguns Es-
tados, como acabou de acontecer no de São
Paulo, as limitações se têm excedido ao pen-to de alguns prefeitos ou intendentes muni-
cipaes serem funecionarios nomeados pelo
presidente ou governador da unidade fede-
rada.

Acredito, que, mesmo na capital da Repu-
blica, a nomeação do prefeito seja positiva-mente inconstitucional, porque não se ad-
mitte que, devendo o districto ser adminls-
trado por autoridades municipaes, constitu-
am-se estas mediante outorga, não do Muni-
cipio, mas do presidente da Republica.

Na justificação oral, que o sr. Mendes
Tavares fez do seu projecto, ha larga funda-
mentação nesse sentido e o elemento histórico
da lei orgânica do município federal, no pon-to em apreço, habilita acreditar que essa reõ-tricção de sua autonomia foi imposta' porcircumstancias de momento, e com desígnio
temporário. Não tenho á vista os annaes daCâmara, referentes a essa época, mas lem-bro-mo de que assim foi. Ao tempo, nesta ca-
pitai, só havia perfeitamente organizado e ar-regimentado o Partido Operário, fundado echefiado pelo commandante Vinhaes, que c-he-
gou a ter um considerável núcleo eleitoral, ab-solutamente uniforme e disciplinado.

As rivalidades, que então surgiram, en-tre elle e outros políticos, que aspiravam achefia local, devem ter determinado, principal-mente, a restricção imposta á autonomia doDistricto Federal, porque, difficilmente, qual-quer dos outros candidatos a prefeito poderiacompetir com o chefe do Partido Operário.Foi, talvez, a precipitada insinuação drstacandidatura, quando a lei orgânica estava emelaboração, que compròmetteu a justa aspira-
ção do povo carioca.

O Congresso Nacional, nos termos do art
34, n. 30, é o Poder Constituinte permanente
do Districto Federal e, desde que resalve as"restricções especificadas na Constituição",
pôde conferir a autonomia do Municipio em
tudo o mais que diga respeito ao seu peculiar
interesse. '

A administração por autoridades plena-
mente municipaes não pôde deixar de ser. um
dos maiores, dentre os seus interesses pecuíía-
res, e é isto o que a Alliança Liberal promet-
te solennemente, se as urnas falarem com a
liberdade e independência, que todos os
verdadeiros republicanos, lealmente, desejam.

PEDRO LIBORIO

AUTONOMIA DO DISTRICTO
FEDERAL

Entre as duas correntes politicas que se
ídefrontam, no pleito para a próxima sueces-
são presidencial, não resta a menor duvida de
que ha profunda divergência no modo de en-
carar a sorte do Districto Federal, no futuro
período constitucional.

O manifesto da União Estabilizadora nada
diz a respeito, mas não errará quem esperar
dos seus candidatos senão uma maior restri-
cção á já hypothetica autonomia do Districto
Federal, pelo menos, a conservação integral
do regimen que hoje se observa. De facto, foi
no presente quadriennio que se instituiu o veto
parcial ás resoluções do legislativo local e o

•candidato das forças politicas que formam a
União, apenas elevado á presidência de São
Paulo, promoveu a revisão da Constituição
estadual, principalmente, para tornar de li-
vre nomeação e demissão o prefeito da Capi-
tal paulista, cujo cargo, até o anno passado,
era provido mediante eleição directa dos mu-
nicipes.

Ora, não. se acredita que, presidente da
Republica, o sr. Júlio Prestes vá querer be-
neficiar a politica carioca, outorgando auto-
nomia á capital do paiz, quando negou ldcn-
tica regalia a seus coestaduanos, em detri-
mento, portanto, da politica, a que mais de
perto está filiado.

O manifesto da Alliança Liberal não aei-
xa duvidas a respeito. Se victoriosos os seur.
candidatos, o problema carioca será logo od-
jecto 'de iniciativa dos leaderes da situação,
pleiteando a autonomia tão completa quan-
to seja possível. Aliás, antes mesmo da ap-
proximação do pleito successorio, o senador
Mendes Tavares, que adheriu á Alliança, se-
gundo disse, exactamente por essa promessa,
apresentou ao Senado um projecto de lei que,
em suas. linhas geraes, attende ás aspirações
da politica local.

Excusado será dizer que, na actualidade
a iniciativa daquelle senador, ou nâo terá an-
damento algum ou será fulminada, talvez, no' tido. Só ha motivo de júbilo. Não se deve

MINAS .VENCEU!
• Está resolvida a crise de suecessão prétei-dencial no Estado de Minas Geraes, com a li-vre escolha, pela Commissão Executiva do P.R. M., dos nomes dos srs. Olegario Maciel ePedro Marques, para a presidência e vice-

presidência do grande Estado central.
O espectaculo da escolha ou indicação decandidatos por aqUelle partido, foi emocio-

nante para todos os espíritos verdadeiramente,
republicanos.

O sr. Antônio Carlos se manteve inteira-
mente imparcial durante o período das com-
binações, dizendo sempre que o seu desejo era
de que o seu suecessor no gor-rno soubesse
manter os compromissos de Minas para com a
Nação, não podendo ter preferencias ou prí-dilecções pessoaes, que quebrariam o principiodemocrático que sustentara, ao desfraldar -*
bandeira da Alliança Liberal, da não interven •
ção do chefe do Estado na escolha de quem o
deva sueceder no governo.

Tivesse elle tido um candidato e a com-
missão nada mais faria que homologal-o, por-
que, em Minas, como em todos os outros Es-
tados, o velho habito sempre foi do presidente
escolher e a commissão dizer o "amen" sa-
crr-nental.

A escolha, desta vez, foi feita sob novos
moldes. O regimen renovador já teve o seu
inicio em Minas — a terra da liberdade.

Ha quem esteja descontente, porque os
srs. Mello Víarina e Alfredo Sá saíram do par

conservar o que é máo. A's vezes condescen-
demos, por delicadeza, com amigos máos, mas
se elles brigam e se afastam, erguemos as' mãos
para o céo, em signal de agradecimento, re-
petindo esta verdade:

— "Livre-me Deus, hoje e sempre, dos
máos amigos, porque dos inimigos me saberei
livrar".

O sr. Mello Vianna tem estas duas quall-dades predominantes: — vaidade doentia e
ambição desmedida.,

Quando se achava na presidência da Re-
publica o antecessor do sr. Washington Luis o
o sr. Mello Vianna governava Minas, andou a
fazer discursos que pai-eciam carapuças ta-
lhadas para o presidente da Republica. O povo
recebeu com agrado o pronunciamento do sr.
Mello Vianna. S. ex. foi tomado a sério, e
muita gente chegou a pensar no nome desse
grande pândego para presidente da Repu-
blica !

Passam os mezes e o sr. Mello Vianna
começou a engulir os discursos e as entrevistas.
Todo aquelle liberalismo foi descendo de novo
pela garganta. E com o seu pernosticismo co-
nhecido, arranjou outras formulas que redu-
ziam a menos de um centésimo tudo quanto
antes dissera! Mas a politica profissional te-
ve medo do sr. Mello Vianna. Aquelle homem
era perigoso e poderia estragar a politica da
Camorra.

Qual o meio de transformar a agitação do
sr. Mello Vianna em accommodação integral?

Multo simples.
Era dar-lhe o osso polpudo da vice-nm*!

de1cleravi## cJ ° ^SfflSac pocier vii a oecupar a presidência. Oflere-clda ao sr Mello Vianna a vice-presidência na

unZTSZLuls's-e:i- ag— ™
Nunca mais pregou idéas liberaes ! Ficouagarrado ao presente da vice-presidência ecada vez mais se considerando um homemexcepcional, mundial, phenomenal !Sim, porque o caso do sr. Mello Vianna édigno de estudo da sciencia medica.
Derrotada como vae ser a sua candidaturaem Minas, o sr. Mello Vianna deve ser vigia-do, deve ser acompanhado carinhosamente,

porque é capaz dos mais sérios desatinos !Wenceslau Braz. que foi presidente de Mi-na?, vice-presidente da Republica, presidenteda Republica — não quer nada, nada am-blclona.
O sr. Antônio Carlos, com a maior desam-

bicão, lança o nome de Getulio Vargas á pre-sidencia da Republica e o de João Pessoa ü
vice-presidência.

O antecessor do sr. Washington se man-
tém numa atitude discreta, procurando, ací-
ma de tudo, attender aos interesses de seu Es-
tado. O sr. Afranio de Mello Franco, com mui-
to mais direito á presidência de Minas que o
sr. Mello Vianna, tanto mais que este já exer-
ceu esse cargo, também não se faz candidato,
não se mostra molestado, não tem ambições.

Só o sr. Mello Vianna, pernóstico e irri-
tante, entrou na Commissão Executiva im-
pondo a sua candidatura, dizendo que nin-
guem tinha mais direito do que elle !

Direito a que ?
Politico de hontem, já teve tudo: presi-

dencia do Estado, vice-presidência da Repu-
blica. Quer voltar á presidência do Estado, na
esperança de armar novos films para se im-
pôr á presidência da Republica !

Um grande íarçante esse sr. Mello
Vianna' !>!>"'»''¦'?. -»' ' v. >

Andou com juízo a Commissão Executiva
do p. pJ. m. ^:';; V

Se o sr. Mello Vianna fosse 'o escolhido,
ninguém pôde ter duvida: Minas entregaria
os pontos, deixando sozinhos Rio Grande e
Parahyba.

O jogo foi descoberto. O "namoro" entre
o sr. Mello Vianna e o sr. Washington Luis
não foi discreto. Espevitado, o sr. Mello Vian-
na não soube guardar ao menos as apparen-
cias... '

Agora, está furioso. Mas perdeu a parti-
da. Foram-se as esperanças do sr. Washington
Luis . .

A candidatura Mello Vianna servirá para
dar ainda maior prestigio aos srs. Olegario
Maciel e Pedro Marques, porque subirão ven-
cedores nessa luta.

O maior inconveniente dessa candidatura,
é dar á Nação o prejuizo de maior derrame
de dinheiro do Banco do Brasil.

Mas o sr. Carvalho de Britto, que é outro
ambicioso da mesma marca, pôde ainda fazer-
se terceiro candidato á governança mineira.

CAMPOS DE MEDEIROS,

Já a policia do Paraná se apressou em
mostrar a excellencia dos seus tiros, escolheu-
do para alvo um digno capitão do Exercito.
Foi como um aviso áspero aos que se arroga-
rem o direito de ficar dentro da Constituição
recusando cumprir ordens do despotismo in-
tolerável que cobre de opprobrlo a nossa cui-
tura cívica.

Breve, com a reforma monstruosa do re-
gimento da Câmara, a tarefa do Congresso
estará liquidada. Com o Parlamento fechado
o governo estará livre para agir como enten-
der até segunda ordem, decretando o sitio para
onde bom entender e desferindo os golpes da
força bruta contra os que.contrariarem os seus
propósitos dictatoriaes.

Tudo isso pareceria assim muito fácil, se
não houvesse no mundo uma Providencia Dl-
vina para corrigir a teimosia dos homens que
se sobrepõem & justiça. ., . ¦ ,

O sr. Plinio Marques
Dois feitos do sr. conduziu-se, hontem, na
Plinio Marques... presidência dos trabalhos

da Câmara, com a violen-
cia, 'que já lhe é característica.

Para levantar questões de ordem, o depu-
tado poderá falar em qualquer momento da
sessão. Isso lhe é garantido pelo regimento,
antes e mesmo depois da reforma draconiana.
A mesa não pôde, em absoluto, impedir de
o fazer.

No emtanto, hontem, o sr. Plinio Marques
negou a palavra, pela ordem, aos srs. Odilon
Braga, Adolpho Bergamini e José Bonifácio.
Por mais que elles asseverassem que tinham
questões rigorosamente de ordem para levan-
tar, e que isso lhes era permittldo pela letra
regimental, o deputado paranaense oppoz-se.
numa escandalosa demonstração de força. Por
fim, aquelles parlamentares desistiram de usar
da palavra, para evitar um incidente mais
desagradável, por isso que o sr. Plinio Mar-
quês, quando empaca, não ha quem possa com
s. ex. Parece que nelle estão encarnados os es-
piritos de vinte burros, se é que burro tem es-
pirito.

Agora, convenhamos, o sr. Plinio Mar-
quês quando recebe as ordens do sr. Villaboim
não é o mesmo. Ao contrario: s. ex. é a mais
dócil, a mais melíflua, a mais rastejante das
criaturas. O deputado pelo Paraná conquistou
ao sr. Graccho Cardoso e ao sr. Eloy de Sou-
za o cinturão de ouro da cortezia. Com aquelle
volume, aquelle colorido é, s. ex„ o capacho de
luxo do leader do governo...

Os srs. Sandoval de Azevedo
Applausos que e Daniel de Carvalho, ambos

insultam amigos pessoaes do sr. Mnl!o
Vianna, devem testemunhar

ao vice-presidente da Republica os applausos
com que a maioria governamental recebeu a
noticia do rompimento desse politico com o
seu partido.

O sr. Mello Vianna, que tem recebido do
P. R. M. até agora na sua curta e accidea-
tada vida politica, todas'as provas de apreço,
está infligindo aos seus amigos mais dedica-
dos na Câmara um supplicio horrível* com os
cumprimentos melosos e desvanecidos dos ini-
raigos de Minas. ,

TÓPICOS DO "DIÁRIO"

O TEMPO
BOLETIM DA DIRECTORIA Di» ¦. METEO-

ROLOGIA
Previsões para o período das 18 horas de faon-

tem ás 18 horas de hoje
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

em geral ameaçador com chuvas. Temperatu-
ra: em declínio, sendo que ligeiro de dia.
Ventos: do quadrante sul, frescos por vezes.

Tendência geral do tempo, após 18 horas tio
dia 23 — Melhorar.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
em' geral ameaçador com chuvas. Temperatu-
ra: em declínio, sendo que ligeiro de dia, salvo
a leste onde declinará accentuadamente.

Estados do Sul — Tempo: perturbado com
chuvas até Paraná, instável passando a bom
em Santa Catharina e bom no Rio Grande
do Sul. Temperatura: em declínio até Paraná
onde será ligeiro e em .ascensão em Santa
Catharina e Rio Grande do Sul. Ventos: dé
sul a leste até Santa Catharina, sendo fres-
cos em-S. Paulo e variáveis e fracos no Rio
Grande do Sul.
Serviço especial pára o trajecto rodoviário

Rio-Sáo Faulo
Previsão para o periodo das 18 horas de

hontem ás 18 horas de hoje:
Tempo: em geral ameaçador com chuvas.

Temperatura: em declínio, sendo que ligeiro
de dia Ventos: do quadrante sul, frescos-, por
vezes.

O governo, proseguindo no seu
A ferro e a propósito de "destruir o Rio

irotn t Grande do Sul", está ensaiando
a sua tropa de terra e mal- em

comoates simulados e ataques ao litoral, para-
pratica de desembarques sob protecção da
Marinha.

Vê-se logo, á primeira vista, o objectivo
desses arremedos de arte militar.

O "commandante em chefe das forças de
terra e mar" está ir.2smo convencido do êxito
dessa aventura trágica que ameaça de mergu-
lbar o paiz num mar de sangue, para satisfa-
ção do capricho e da ambição pessoal da qua-
drilhà que explora a nolitica orofissionaL

O presidente do Paraná
Como se escreve défende-se da responsabili-

a historia... dade attribuida ao seu go-
verno, nos acontecimentos

sangrentos de Curityba. .
Que diz elle ?
Que a policia resolveu só consentir em

comicios em uma'praça da cidade: a Tiraden-
tes;

Que os partidários da Alliança se mo-
vimentaram e pretenderam falar em outros
pontos;

Que a linguagem dos oradores do co-
micio foi violenta, naturalmente porque elles
não disseram que s. ex. é um benemérito e o
sr. Washington outro;

Que a desobediência á ordem que íi-
xou o direito de reunião numa única praça,
era uma desautoração ao ukase policial;Que o delegado de policia foi de uma
mansidão quasi maternal para com os allian-
cistas e que o agente de policia, homem santo,
que só por descuido ainda não foi canonizado,
fora ferido no rosto e só por isso disparou a
arma, com a intenção generosa de distribuir
balas assucaradas ao povo paranaense;Que, entretanto, essa bala inoffensiva,
matou o capitão Osmar Medeiros, que ia pas-
sando era companhia da esposa;

Que elle Camargo "lamenta profunda-
mente" o facto "todo occasibnal" e está agin-
do com serenidade.

O que o sr. Camargo não disse mas de-
veria ter dito é que, sendo o facto "todo ocea-
sional", pretende elogiar e promover o'seu
auxiliar que distribuía as balas á população.

Os déspotas são todos eguaes: de uni cy-
nismo revoltante ! Mas fazem muito bem. £'
a certeza absoluta da impunidade.

Ha, porém, uma justiça com a qual não
contam e que virá, em conseqüência mesmo
destas e de outras oceorrencias "acciden-
taes".... ,,

propriedades que avassallam o domínio publi-
co. A calamidade nacional, por exemplo, en-
che-nos a penna de justificada amargura, a
penna imparcial, mais afeita aos madrigaes e
aos panegèricos a torto e a direito. Tornou-so
raridade a polemica, tão do agrado do leitor
de jornal, e em que tivemos lutadores adex<
trados, quer no elegante floretear de concei-
tos ferinos, quer no violento assacar de ra-
zões que quasl sempre descambavam para a
inconveniência, devassando a existência da vi-
ctima do que ella guarda de mais caro e in-
timo,

A polemica no Brasil morreu com Carlos
de Laet. Tive a honra de ser o seu ultimo
contendor. Já se vô, com differença de armas
que ainda mais exalçava o meu orgulho e o
meu atrevimento. Outro mosqueteiro da penna,
Antônio Torres, emudeceu por completo, por
lá andar na Inglaterra contagiado da fleu-
gma brltannlca, que resolve as questões mai3
importantes, ou com um sorriso de superio-
rldade ou com um murro bem applicado, sem
sangue nem testemunhas.

Hoje limitamo-nos a commentarlos da
azedumes ou de delicias no exclusivo terreno
da política. Tudo o mais consiste no enco-
mio barato, á queima-roupa, vulgarizado pelas
circumstancias, moeda de ouro que compensa
regiamente certos méritos que muita vez nâo
valem um punhado de flores secas. i

Vivemos a pôr nas nuvens, ou mais pitto-
rescamente, nos cornos da lua, a toda a geri*
te, por dá-cá-aquella palha. Uma menina def
família honesta, ainda a rescender os cuei-
ros escolares, salta ao meio da sala e põe-se a
aggredir Bilac, Alberto de Oliveira,, Olegario
Marianno e outros vates soffredores com os
arroubos do seu furor declamatório. Logo nós
de jornal, as trombetas da fama, enchemol-a
de applausos, e dahi a pouco eil-a perante o
publico, o pobre publico pagante, que aceita
tudo com a maior complacência, no nosso me-
lhor theatro, a exhibir a peor das vocações.
O mesmo para as crianças prodígios, pequeni-
nos Chopins de fancaria, gênios de doze an-
nos incompletos (é sempre a edade dos meni-
nos phenomenos), regalo de papás encanta-
dissimos. O mesmo para estrangeiros que
aportam ás nossas plagas, ás vezes cabotinos
de má catadura, e que nos deixam com um
rastilho mal cheiroso na esteira de deslava-
da malquerença. O mesmo para crápulas qus
morrem, e a morte transforma a sua crapulicei
em virtudes de metter inveja a um santo.

O mais curioso é que o elogio fica em ge-
ral sem agradecimento. Chronista já escreveu
com muito acerto que, se se insulta alguém,
pela imprensa, dahi a cinco minutos topa-se
numa esquina esse alguém, de porrete na mão
para uma tunda vingadora. Mas, sé se louva
esse ou aquelle, com propósito ou sem ello,
julga-se logo o incensado um deus pequeno,
e nem ao menos envia para a nossa oollecção
de autographos um cartãozinho com uma
phrase de conforto.

Fundemos quanto antes a liga contra o
elogio. Vendamos o nosso peixe caro, ainda o
melhor meio de valorizar a mercadoria. Esta-
mos ficando banaes e aduladores de todo o
mundo. Dahi para capachos, pouco falta.

No meu caso, pelo menos, essa situação ¦
seria dolorosa. Culpa dos meus 86 kilos, que
já se oppõem á gymnastica sueca das saluta-
res flexões dorsaes.

GASTAO PENALVA.

O sr.. Antônio Massa
Os debates políticos estava' inscripto para

no Senado oecupar a tribuna ^doSenado, hontem,, . mas
acquiesceu em adiar para hoje o seu dispurso,
afim de que fossem prestadas homenagens á
memória do ex-presidente do Uruguay,, sr.
Barttle y Ordonez. ,,

S. ex. pretende tratar de um télegramma
que ali foi lido pelo orador do Banco do Bra-
sil, no seu delírio de intríguice, attribuindo
hostilidades ao situacionismo ' da Parahyba,
contra um jornal reaccionario que lá se instai-
lou ha pouco tempo, certamente por" conta; da
carteira eleitoral desse instituto de credito-

0***despacho em questão não aponta ne-
nhum elemento official envolvido em manifes-
tações hostis, nem cita sequer uma única."vi-
ctima do mais leve arranhão. Al^m disso, o
ex-tribuno carioca o leu sem deoUhàr o nome
do signatário, nem o do deái;inatario — p- que
para logo depuncia tratar-se de uma desça-
bellada invericionice para armar ao effeito.
Mas, apesar disso,, o sr. Massa quer fazer ó Seu
commentario para mostrar, como têm cabal-
mente mostrado os srs. Vespücló dé Abreu e
Bueno Brandão, que é com armas dessa na-
tureza que os Irineus a serviço da prepotência
do Cattete procuram combater os que se ba-
tem pela causa liberal dando os mais bellps e
perfeitos exemplos de liberalismo; .

LIGA CONTRA O ELOGIO
Nós, jornalistas, trazemos sempre o elogio

fácil, á flor dos lábios, em qualquer oceasião,
para todo e qualquer indivíduo. E' raro o :Ua-
que, a menos que o atacado não seja rnes-
mo coisa da peor espseie, com deieitoH' e iin-

POLÍTICA PITTORESCA
FLORES DE HUMOR

O sr. Afranio Peixoto tem sempre uma
paíestra interessante $ polvilhada de bom
humor, principalmente quando fala de usos
e costumes de outros povos.

Agora, tendo regressado da Europa, de-
pois de rápida estadia em Paris, o sr Afranio
Peixoto trouxe uma vasta bagagem de novi-
dades genuinamente parisienses, que fazem
o encanto de sua causerie, todos os dias, na-
quelle recanto da bancada bahiana, conhecido
como o "recôncavo".

Hontem, mais uma vez, o sr. Afranio, fu- •
gindo ás conversas sobre politica, reunirá norecôncavo o seu grupo de ouvintes e admira-dores e retomava o fio de suas narrativas,contando um pittoresco equivoca que lhe oc-correra no restaurante da Chaumiêre.

Já em meio a narrativa, quando se ap-proximou do grupo o sr. Pacheco Mendes, quetomou de assalto a palavra para tratar daFlora Brasillensis Marta,'a propósito de umcredito de 10 contos, 'aberto 
recentemente,

para pagar aos herdeiros do notável bota,nico.
O sr. Pacheco Mendes criticava o trabalhode von Martius. _• uma obra incompleta.Elle, Pacheco Mendes, podia dizer isso, por

nnLf0", \ 
COm° IÜnguem a noss* «ora,

__2_?6nte a d° Sertâ°- Nã0 ha Plant« '
medicinal que s. ex. não tenha estudado, fi-xando as suas virtudes especificas
ripnS 

Sr\ Afr!nl° Pelxoto> um Po«co impa,-ciente quiz saber se 0 seu mustre coüe_a _,bancada conhecia também todas ás flores."
p«p__ «Mi 

Affirmou promptamente o sr.Pacheco Mendes. _ continuou:Todas ! com excepção de uma só rDiga então, propoz o sr. Afranio P_-
to mrnaoa P< P Ie8tata *° So1 ^ ^

aZTyteS1Ste M mènor chovisco!..."O sr. Pacheco Mendes cocou o bigode te-ve um sorriso superior de mestre que vae confundir um dlscipulo pretensioso^Z^A flor que.resiste ao sol mais forte cnao resiste ao menor chovisco é~ é _ _,tumelia latifundia... ( .
Como?! Fez o sr. Afranio.A betumelia latifundia... que dá nosertão do alto S. Francisco...

Eu tenho até um exemplar lá em casa...Pois nao é ! Contraditou o sr. Ãfra-mo. ""a

des." 
Nã° é ? ExcIamou ° sr- Pacheco Men- *

Não é não, senhor ! Volveu o debutadoacadêmico. _' a flor de... papel !De papel ?;
Sim ! De papel de ssía í

l.f-CFORIO.
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À QUE THEATRO VAMOS HOJE ?
Ul

THIANON: A's 20 e 23 horas, «A pequena dos Correios», comedia/pela companhia Jayme Costa - CASINO: As „0 e 22 horaa, Musle-
hü!» por Dollie-Billie e sua «troupe» de attracções - LYRICO: A's 19,45 e 21,45 horas, "Moa noite», revista pela companhia Eva

Staohino — RECREIO: A's 19,45 e 21,45 horas, "A's urnas", revista com Aracy Cortes
natural», comedia pela companhia Palmeirim Silva.

ÍRIS: A's 15,3o e 20,30 horas, "O filho sobre-
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<„ VIDA MUNDANA ,
ANNIVERSARIOS

Fazem anrios hoje: • -
Sras.: Maria Elisa do Carvalho, Joso-

phina de Oliveira e Adella Silva; srtas.:
Maria Virgínia Portocarrero, Hercilia
Amorim o Jandyra d'o Castro; srs.: Hora-
cio Silva, Jorgo de Lima Castro, Hugo
Vianna e Aristóteles de Lima.

 Transcorre, hoje, a data natallcla da
«nema. viuva do conselheiro Ruy Bar-
bosa.

Faz annos, hoje, a menina Nlcla, íl-
lha do sr. e da sra. Heitor de Castro
Pereira e neta do nosso companheiro Cos-
ta Pereira, da adminlatracçfto do "Dlarlo

Carioca". , ,
Nlcia, por esse motivo, recebera lnume-

ras provas de carinho e amizade.
Passa hoje o anniversario do sr. Raul

Guimarães, auxiliar da casa "Ao BIJou
de la Mode".
NOIVADOS

Com a srta. Rllda Fonseca, filha do ad*-
•íngado sr. Hllton da Fonseca e da sra.
Lavlnla Fonseca, contratou casamento o
sr. Alcino Cacella, íllho do sr .Manoel
Leopoldlno Leitão Cacella, dlrector apo-
sentado da Recebedorla de Rendas do Es-
tado do Pará.

_ Com a srta. Maria Bezerra Monteiro,
contratou casamento o sr. Appolonlo
Pinto.
CASAMENTOS

Amanhã será realizado o enlace matrl-
monlal da srta. Nair de Souza Freitas
com o si*. Claudlonor de Freitas Rodri-
gues.
NASCIMENTOS

O sr. e sra. Plácido de 8*4 Carvalho,
participam o nascimento do seu íllho
César Augusto, no dia 15 do corrente.

— O casal Carlos Pinheiro Valle, Dolo-
res de Castro Valle, tem seu lar enrique-
cido com o nascimento de sua íllhlnha
Rose-May.
CONFERÊNCIAS

O sr Adalberto Mattos íara no Lyceu
rie Artes e Ofílclos as seguintes palestras,
ás 10 1|2 horas dos dias abaixo indica-

"Das origens a Mestre Valentlm" —

"Da mlssfto artística 1816 a Luiz Ro-
Chet" _ Em 30 do corrente.

"Os novos horizontes e período de pro-
eresso" _ Em 6 de novembro.

"Corrêa Lima, as novas gerações, a con-
t.rlbulçáo dos pintores e estrangeiros' .

NOITE DE ARTE
Está marcada para o próximo sabbado.

és 21 horas, a primeira "Noite de Arte
que o Club de Regatas Botafogo offerece-
rá aos seus associados e que constituirá
um verdadeiro suecesso.

No programma que está a cargo do sr.
Luiz Gonzaga Botelho, incluem-se, entre
outros, numeros de plano, violino, canto
» bailado, de que se Incumblrfio as srtas.
Carmen De Rossi, RIordallsa Lor«idello
Guimarães, Nalr Castilho e Yvone Gama
e Silva..
VIAJANTES

TT H E A T O AS IRRADIAÇÕES

Parte hoje com destino aos Estados
TJnldos, pelo transatlântico "Western
World", o estimado "sportman" Martlnho
Segreto, que visitará os grandes centros
theatraes e clnematographlcos "yankees".

FALLECIMENTOS
DR. OSCAR BRANT — Em sua resi-

«encla á rua Silveira Martins, 74, íalleceu,
hontem, o dr. Oscar Brant, casado com
a. exma. sra. d. Joanna de Aguiar Brant:
distribuidor do 4" officlo. O finado era
cunhado do dr. Francisco Antônio de
Salles, e tio dos srs. Ruy Lima e Silva e
Octavlo Botafogo. .

Seu enterramento terá logar, hoke, íis
18 horas, saindo o feretro da rua acima,
para o cemitério de S. João Baptista,

MISSAS
Rezam-se, hoje, missas por alma das se-

guintes pessoas: ." o.
Conselheiro Antônio Prado, ás 9 horas,

ua igreja da Candelária.
Lino Noruega, ás 9 horas, no altar-

mõr da igreja de S. Francisco de Paula.
Fabrlclanna Maria de Jesus Bahia, as

0 horas, na igreja de N. S. de Lourdes,
em Vllla Isabel.

José Joaquim da Costa Pereira Bra-
ga, ás 10 horas, na igreja de N. S. do
Carmo. ' , .

 Marechal José Joaquim Flrmlno, as
a horas, na igreja da Cruz dos Militares.

Nelson Goulart, ás 9 1|2 horas, na
Igreja de N. S. da Conceição e Boa Morte.

Iracema Gomes, ás 10 horas, no ai-
tar-mór da igreja de S. Francisco de
Paula.

Roberto Naldl Felippe, ás 10 horas, no
altar-mór da igreja de N. S. do Rosa-
vio.

Manoel Alves de Amorim, ás 9 horas,
na matriz dc SanfAnna.

Maria Nogueira de Moraes, ás 1 1|2
horas, na igreja de S. Francisco de
p&ula.

Antenor Augusto Cantuaria, ás 9 ho-
ras, na matriz de S. Lourenço.

Dolores Guimarães, ás 8 horas, no
altar-mór da matriz de S. Pedro, em Cas-

Augusto Ramos da Silva, ás 8 horas,
na matriz de S. Joiio Baptista da Lagoa.

Helena Angelina Passos, ás 9 1|2 ho-
ras, no altar-mór da igreja de S. S. Sa-
cramento. _., . , „Lourenço Gomes de Oliveira, és 8
horas, na igreja de S. Luiz Gonzaga.

Maria das Dores Lisboa Ferreira, ás
S horas, no altar-mór da Igreja de São
Francisco de Paula.

 Liberata de Almeida, Madeira,
horas, na Igreja da Candelária.

Revista Portugueza
"MEIA NOITE", A NOVA REVISTA
DO LYRICO, HOJE, PELA COMPA-

NHIA EVA STACHINO
O Lyrico muda hoje de cartaz. Se-

rá levada á.scena a revista em Z actos
e 16 quadros de Felix Bermudes, João
Bastos e Antônio Torres. "Mela noite",
com musica de Angel Gomes e Raul
Ferruo. Constituirá esta revista um no-
vo triumpho da troupe que o amplo
theatro da guarda velha agasalha.
E' de gênero diverso ás anteriores, mais
divertida, quadros, scenas e numeros
de caracter mais populsr, sendo que
nelles sallentar-se-ão os principaes ele-
mentos que _va Stachlno, a grande
maga da revista, nos trouxe formando
um dos melhores elencos de que Por-
tugal nos tem enviado. São os seguin-
te*** os títulos dos quadros: 1) Meia
Noite, 2 — Dlctadura postiça, 3 —¦
Banhistas, 4 — O Homem do futuro,
5 — O homem que passou, 6 — Dou-
lhe um doce, V — 8 — Preto -io bran-
co (Apotheosa), 9 — Congresso lati-
no, 10 — Pompadour, 11 — Kespa-
nholas, 12 — Mairnequei. 13 — Cães
da Europa, 14 — Valslstas, 15 — 16
— Reveillon Bleu (Final*.

Detêm os principaes papeis Eva
Stachino, Aldina de Souza, Adelina
Fernandes, Beacriz Costa, Vasco San-
tanna, Salles Ribeiro, Santos Carva-
lho, Augusto Costa, além de outros.

Companhias de comedia
NO TRIANON: HOJE, ULTIMAS DE
"A PEQUENA DOS CORREIOS";
AMANHA, PRIMEIRAS DE "A CON-

VENÇAO DOS TRES"
Jayme Costa representa esta noite,

com a sua companhia, no Trianon, ás
8 e 10 horas, pela ultima vez, a co-
media de Alfred Capus, traduzida por
João Luso, "A pequena dos Correios".

Os dois espectaculos de hoje deve-
rão ser concorrldlsslmos, á vista do
suecesso registrado no theatro da
Avenida com as representações da di-
vertida comedia.

Terá logar, amanhã, á noite, ás 8
e 10 horas,' no palco do Trianon, "A
convenção dos tres". Jayme Costa, o
artista-empresario, convoca, para as-
sistir a essa divertida reunião, todo o
publico elegante da cidade. Trata-se
de uma representação, sem caracter
partidário, em que a politica dos au-
tores e do traduetor da peça não é
outra que a do riso, solidaria integral-
mente com o programma... da tem-
porada actual do Trianon. Na peça
de amanhã, no Trianon, além de Jay-
me Costa e Lygia Sarmento, toda a
companhia tomará parte."A convenção dos tres" será, por:
tanto, um espectaculo destinado á
maior aceitação. Nada menos de do-
ze papeis cômicos serão interpreta-
dos, conforme as exigências da peça.
pelos artistas: Jayme Costa, Lygia
Sarmento, Teixeira Pinto, Alma Flo-
ra, Carlos Hailltot, Eugenia Brazao.
Elvira de Jesus, Clotllde Duarte, Syl-
via Toledo, Ramos Júnior, Delorges
Caminha e Aurélio Corrêa.
NO ÍRIS, CONTINUA O SUCCESSO
DA COMEDIA "O FILHO SOBRE-

NATURAL"
A Companhia Palmeirim Silva tem

agora no cartaz uma comedia vau-
devillesca bem Interessante.

Trata-se de "O filho sobrenatural .
que, aliás, agradou em cheio na re-
cen te reprise do íris.

Esta comedia é representada todos
os dias, á tarde e à noite, ás 15.30 e
20.30 horas.

AYANT SCÉNE
Ha dias que corre nos meios theatraes que o sr. Odu-

valdo Vianna havia decidido reorganizar a sua companhia
de comédias, antes de partir para os Estados Unidos, onde
pretende estudar os meios de estabelecer, no Brasil, um
"studio", afim de preparar films falados nacionaes.

Para maior viso de verdade da noticia ora corrente,
acerescentava-se que o galã sr. Odilon Azevedo já havia
recebido do sr. Oduvaldo Vianna uma proposta de contrato.

A noticia não podia ser mais alviçareira. O sr. Odu-
valdo Vianna, como autor, actor, ensaiador e "metteur-en-

scéne", já mostrou a sua capacidade de realizador. E* de
hontem ainda o êxito incontestável da sua ultima tentativa
de theatro nacional.

Deus queira que o sr. Oduvaldo faça uma nova expe-
riencía. Pôde ser que a paixão de theatro, tão viva na sua
alma de artista, consiga apagar-lhe a idéa de se dedicar á
cinematographia 1 Deus queira! — Ab. , _

Nos Bastidores
A COMPANHIA BRASILEIRA DE

OPERETAS EMBARCA HOJE PARA
VICTORIA

A Companhia brasileira de operetas,
fundada no íris ha uns dois mezes
atrás, conseguiu vencer.

Depois da sua temporada naquelle
theatro, alguns espectaculos no Vllla
Izabel, da sua ida a Nictheroy e sua
volta ao Villa Izabel, a companhia
inicia a sua viagem ao norte.

Esta sua "tournée" terá inicio por
Victoria, para onde embarca hoje a
companhia alludida levando um re-
pertorio de operetas queridas do pu-
blico e um elenco onde vemos Auro-
ra Aboim, Carmen Dora, o tenor No-
ronha e outros artistas conhecidos no
gênero.

Revista Nacional
l' CARTAZ OO THEATRO RECREIO

VA_ MUDAR
A empresa do Recreio dar-m>s- á,

ainda este mez, as primeiras represen-
tações da nova revista da parceria
constituída por Marques Porto e Luiz
Peixoto, detentores de todos os "re-
cords" e os triumphadores d3 "Pres-
tes a chegar" e do "Paulista rte Ma-
cahe". A nova revista, que — ao
que nos afirmam — é um kaleidos-
copio dos factos ultimamente oceur-
ridos, intitula-se "Banco do Brasil"."A's urnas", que fez uma bella per-
manencla no cartaz, sairá de scena
amanhã e emquanto se realizam os
ensaios de apuro da novs, revista se-
rá feita uma rápida reprise de "Miss
Brasil", com lialla Fausta em dois
numeros de emoção.

Os cabarets da cidade
A "FESTA DAS BRUXAS" NA NOl-

TE DE '.!1 DO CORRENTE
Todos os anirns, na nol*-.**** áe :-tl de

outubro se celefcra, no Beira Mar Ca-
sino, a "Fes1- das bruxas" noite tra-
aicionalmente norte-americana.

Este anno, mali que nunca, esse in-
teressa cresceu, pois que todas as pes-
soas que vêm acompanhando os fes-
tejos desse «{entro levados a effeito no
Beira Mar Casino, sabem do brilho
que a festa vae ter e o facto está ex-
presso na quantidade de encommendas
para o verdadeiro tspectaoiuo e noite
de festa a £>er realizada. Alem de
ornamentações de completa novida-
de e confiadas a Rafael Paira, ha-
verá o concuvso de vários elementos
de attração •» qua vao desempenhar,
precisamente, os mime-.o.1. mais typl-
«.os de semelhante feà-a em toda a
An erlca üo i\orte.

Assim "Hailoween'party" será o
grande acontecimento da noite de 31
do corrente, podendo as mesas ser to-
madas na Casa Lopes Fernandes e
Beira Mar Casino.

— Na noite de 1 para 2 de novem-
bro o Beira Mar Casino náo funecio-
nará, bem como durante o ila de íi-
nados, reabrindo, porém, ara minutob
primeiros de domingo, S de novembro.

Casa dos Artistas

Recitaes e Concertos

/ 
^^CONDICIONAMENTO^\-fc\

HOMENAGEM AO NOVO PRESI-
DENTE DESTA ÚTIL ASSOCIAÇÃO

Por ter sido eleito presidente da
Casa dos Artistas o sr. João de Deus
Falcão, os seus amigos vão offerecer-
lhe, no próximo sabbado. 26 do cor-
rente, ás 11 21- horas, na Gruta go
Norte, uma. feijoada.

Já adheriram a essa manifestação
os srs. Manoel White, dr. Gomes
Cardim, Palmeirim Silva, Gervdsio
Guimarães, Paulo Fem.z, Francisco
Moral, JS Silveira, José de Mello pela
União dos carpinteiros theatraes, Al-
varo Assumpção. Olympio Bastos, Cia-
vo de Barroõ, Jayme Costa, Lmz lgle-
zias, M. F. de Araujo, Telx?ira Pin-
to, João de Deus, Seveiino Rangel,
Luiz Tocatelli, Danlllo de Oliveira,
Luiz Calazans. PePdro Dias, Empresa
M Pinto, xaiques Porto. Delorces
Caminha, Empresa A. Neves <fe Cia.,
Ernesto Ribei.-o, Palitos,-Antônio Ma-
cedo, Caraoso Machado. Aui_U> Cor-
rêa Carlos dos Santos e Armando
Gonzaga. A lista para essa homena-
uem acha-se á disposição dos ami-
cos do homenv»eado na nede da Car
sa dos Artistas até o dia 544 do cor-
rente.

RADIO SOCIEDADE DO RIO DE
JANEIRO

PROGRAMMA
12 horas — Hora certa — Jornal

de meio dia — Supplemento musical
até 13 horas.

17 horas — Hora certa — Jornal
da tarde — Supplemento musical.

17 horas e 15 minutos — Quarto de
hora infantil pela srta. Stella Vel-
loso.

18 horas — Informações commer-
ciaes especialmente para o interior
ao paiz.

18 horas e 50 minutos — Transmis-
são em radiotelegraphia do program-
ma a ser executado amanhã no stu-
dio da Radio Sociedade do Rio de
Janeiro.

19 horas — Hora certa — Jornal
da noite. — Supplemento musical —
Discos.

21 horas e 15 minutos — Ephemeri-
des brasileiras do barão do Rio Bran-
co — Notas de sciencia, arte e lite-
ratura. — Radlo-Jornal — Ultimas
noticias do dia. — Commentarlos •—
Notas de interesse geral. — Concer-
to no studio da Radio Sociedade con
o concurso das srtas. Carmen de
Rossi, Cecilia Rudge e Orchestra da
Radio Sociedade do Rio de Janeiro.

PROGRAMMA >•'•-
I — Weber — Invitation a la vai-

orchestra.
— Schuman — Sonata em sol

— a) vlvacissimo; b) andanti-
no; c) allegro vivo e marcato — pia-
no, srta. Carmen de Rossi.

III _ wieoiaswski — Legende —
orchestra. _ .,.

IV — Canto — professora Cecilia
Rudge. m

— Schumann — Traumerei —-
orchestra.

INTERVALLO -f-
VI — Chopin — Prelúdio — Op. 28

Orchestra. c-
VII — Chopin — a) nocturno; b>

imprompto — srta. Carmen de
Rossi. _•

VIII — Vieux temps — Revene —
Orchestra. - ...

IX — Canto — professora Cecilia
T-fcudfíG

—' Schubsrt — LEtranger errant

se
II

m.

— Orchestra.
XI — Fr. Manoel

cional — Orchestra.
Hymno Na-

RETOQUES DE
* NA LEI DO EN^NO

'Music-Hall >>

ás 8

Licenças na Central do
Brasil

Por actos de hontem. o ministro da
Viação, concedeu as seguintes licenças,
na Central do Brasil: de 3 mezes ao
officiai operário da 4» divisão Augusto
da. Rocha Nogueira; de 1 anno, em
•prorogação, ao praticante de estação
da 2» divisão, Joaquim Paiva Ferreira;
de 3 mezes, em prorogação, ao prati-
cante de estação da 2** divisão, José de
Araujo Dias; de 2 mezes, em proroga-
cão, ao praticante de trem da 21 dryi-
sao, Sebastião Xerem de Moraes Re-
go; de 3 mezes, em prorogação, ao tra-
balhador da 3» Residência da Linha
Auxiliar, Silvino Ignacio;, e de 6 me-
zes, em prorogação ao offiçlal operário
do 3o deposito da «_¦ divisão Slmeao
Felippe dos Santos; de 6 mezes, a Ca-
mlllo Telles Gomes de Queiroz; de 1
mez a José Pedro; de 1 mez e 15 dias.
a João Pereira da Silva; de 6 mezes, a
Joaquim Vieira; de 1 mez, a José Julio
Velloso Totta; de 2 mezes, a Rubem
da Silva Leitão, e de 3 mezes, a Se-
bastião Cândido Militão; de 6 mezes, a
Benedleto Vaz de Paula; de 6 mezes, a
Carlos Antônio; de 6 mezes. a Ernesto
Francisco Machado; de 6 mezes, a
Gentil José Teixeira; de G mezes a
Joaquim Henrique; de 6 me::es, a José
Luiz- de 6 mezes, a Manoel Nolas.co de
Carvalho, e de 6 mezes, a Tiburcip Au-
gusto Braga.

Dois absolvidos na 5" Vara
Criminal

Pelo juiz da 5*1 Vara Criminal, sr.
José Linhares, foram absolvidos, hon-
tem, José Alegre e Luiz Gelln, aceusa-
dos de terem praticado cstellionato.

A PRÓXIMA AUDIÇÃO DO VIO-
LINISTA RICARDO DE ARAGAO

E' no próximo dia 29 que Ricardo
de Aragão. realiza seu recital.

O brilhante-violinista, medalha ae
ouro do Instituto Nacional de Musi-
ca, organizou um programma de sum-
ma responsabilidade, em que figuram
Mendelsohn, Bach (Chaconne), Pu-
gnani, Chaminade, Albeniz e Wienia-
wsky. _

O recital de Ricardo de Aragao vae
ter logar no Instituto Nacional de Mu-
sica, estando os acompanhamentos a
cargo da eximia pianista Maria Lu-
cadello Guimarães. ^^^

Exames de motoristas
Estão sendo chamados para se sub-

metterem a exame, os seguintes candi-
datos a motorista, os quàes devem com-
parecer na Inspectoria de Vehiculos,
hoie, ás 8 horas:

Elias Norat, Marcilio Ferreira, Ma-
noel de Almeida, Manoel Britto de
Oliveira, Raul Lop*es da Silva Moraes,
Stanley Wosthengton Pichermg, Ma-
noel Marques Corrêa, José Ignacio
Guerreiro.Antonio Pintp dos Santos,
Manoel Euphrasio da Silva.

Prova pratica — Daniel Moacyr do
Nascimento, Tiburcip José da Silva.

Turma supplementar — Abílio Ri-
beiro, Adalclne Lisboa de Melrelles,
Alcides Ferreira Laport, Pedro Alcan-
tara de Souza, Antônio de Oliveira Ri-
beiro Júnior. , "

Chamada pára as 9 horas — Leonel
da Silva Pinto, .Raymundo da Silva
Almeida, João Tavares da Costa Fl-
lho, Pedro Dias de Carvalho, João de
p-atro, Gilberto Pereira, Mamede Fran-
cisco Carvalheira, Antônio Mariano
da Fonseca, Manoel Fernandes, An-
tonio Marques,. , ,

Prova pratica — Luiz Lopes Madeira
e João Leal. ¦

Turma supplementar — Manoel Ber-
nardo, Julio Albizu, José Dutra Ferrei-
ra, Adelino Lopas da Silva e Guilher-
me Velloso Dias.

Chamada para ás 10 horas — José
Anislo Lopes Vieira, Qustavo Pimen-
tel Cortes, Armando de Mello Rego
Agra, Manoel Braz da Cuha, Agostl-
nho Dleguez Diz, Ezequiel Andrade,
Antônio 

"Mendes Dias, Manoel Gomes
da Rocha, Alfredo Augusto da Silva
e José Martins-

Prova pratica — Fernando Rodri-
gues.

Turma supplementar — Álvaro Fer-
nandes Peixoto e Adhemar de Azevedo
Freitas.

A SESSÃO DO SENADO

As folhas que a Prefeitura
pagará hoje

Serão pagas, hoje, na Prefeitura
Municipal, as seguintes íolhas do mez
de agosto: substitutos de adjuntas, de
J- Z e addidos e em disponibilidade
de J-Z.;.

HOMENAGENS A* MEMÓRIA DO
EX-PRESIDENTE BARTTLE Y

ORDONEZ
Não houve matéria d*e expediente

na sessão de hontem do Senado,*sendo
considerado objecto de deliberação um
proiecto de lei, apresentado pelosr.
Paulo de Frontin, criando o curso de
especialização em óleos e vegetaes, an-
nexo á Escola Superior ds Agricultura
e Medicina Veterinária.

Estavam inscriptos para oecupar-a
tribuna os srs. Antônio Massa, Paulo
de Frontin e Celso Bayma. O primei-
ro desistiu da palavra, inscrevendo-se
para a sessão seguinte, afim de'tratar
de um telegramma lido da tripuna pelo
sr. Irineu Machado e no qual se attrl-
buem violências ao situacionismo da
Parahyba. O segundo reclamou da
mesa a inclusão, em ordem do [ dia, de
um projeeto apresentado em 1926 pelo
sr. Eloy de Souza, equlparando em
vencimentos os chefes de serviços.-a
assistentes do Instituto Biológico de
Defesa Agrícola aos funecionarios de
eguaes categorias do Instituto Oswal-
do Cruz. Observou o representante ca-
rioca que o ultimo augmento gôral de
remuneração do funccionallsmo atten-
deu em parte ao que propõe esse pro-
Jecto, mas ainda ficaram certas des-
Igualdades que ele poderá corrigir com
um acerescimo de despesa relativamen-
te pequeno, pois não vae além de ráis
23:400$000. **

O sr. Celso Bayma se oecupou ,da
personalidade do ex-presidente do Uru-
guay, sr. Barttle y Ordonez.hápou-,
co fallecido, salientando o seu valor
como homem publico, como ,uma das
mais bellas e brilhantes figuras poli-
ticas daquela Republica e um dos mais
eminentes estadistas sul-americanos,
para concluir requerendo quei sé- con-
signase na acta um voto de profundo
pesar pelo seu passamento, que se le-
vantasse a sessão em signal de.pr.eito
â sua memória e que se telegraphasse
ao Senado uruguayo communicando
essas homenagens.

Approvado esse requerimento, o pre
sidente suspendeu os trabalhos,

Créditos concedidos pela
Despesa Publica

Pela Directoria da Despeja Publica
foram concedidos os seguintes credi-
tos: de 12:000$, á Delegacia Fiscal cm
Pernambuco, para pagamento de sub-
venção á Casa de Caridade de Recife,
referente ao anno de 1928; de 100:0008,
á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, para despesas pela verba de a.iur
das de custo do orçamento dá Güei-râ.
que oecupava aquelle cargo.

Licenças na Repartição dos
Correios (

Pelo ministro da Viação, foram con-
cedidas as seguintes licenças na Re-
partição Geral dos Coreios: de 6 me-
zes, a Adelia de Carvalho Andrade e
Dominicia OU via de Carvalho; de 3
mes;es, a Geroncio da Luz e José Vian-
na;, de 6 mezes a Luiz Ferreira Gui-
marães, Sebastião de Oliveira Rodil e
Severiano Botelho; de 1 anno, ao aii-
XÜlaf de carteiro da agencia postal de
Batataes, José Calado de Oliveira; e de
6 mezes, em prorogação, ao auxiliar,
Lafayette Homem de Mello; de 3 me-
zes, a Alfredo Barros do Valle; de 6
mezes, a Anna Cathorina de Souza
Pinto; de 1 anno, a Antônio Vlctorino
de Souza Marques; de 6 mezes, a Aris-
tori do Bomfim Ribeiro; de 3 mezes a
Aryosvaldo, Bem vindo Marques; de 3
mezés, a Benicio Augusto Rodrigues;
de i mezes, a Berenice Borges Fialho;
de 3 mezes a Dacio Rudge Ramos Pa-
rada* de 6 mezes, a Francina Tiuba
.Barreto; de 6 mezes, a Francisco Da-
vid de Vasconcellos; de 3 mezes, a Go-
dofredo Nascentes da Silva; de 6 me-
zes, a Horacio Garcia; de 3 mezes. a
Liseth Prudente Carvalho; de 2 mezes
a Maria Dias de Albuquerque; e de 6
mezes, a Perminio Alves de Oliveira.

DOLLIE E B1LLIE INTERPRETA
RAO, NO SEU PRÓXIMO PRO-
GRAMMA, O FOLK-LORE BRA-

SILEIRO
Dollle e Billle, às famosas vedei tes

norte-americanas, que são, actu*?!-
mente, a alegria da-cidade, encanta-
ram-se com o íolk-lore brasilel-o e,
desde o dia da sua chegada, não pen-
sam senão em dansar maxixe e *ian-
tar os nossos' sambas. Tomaram já
um professor e tamanho progresso fi-
zeram, porque é assombrosa a aua fa-
culdade de adaptação* que já sexta-
feira próxima,' no seu novo tspecta-
culo, Mldnight Follis apresentar-se-
ão ao nosso publico,

O intuito de Dollie e Billie nao i,
porém, exhibir ao publico cíárloca o
folk-lore nacional; sua intenção e le-
var aos públicos de Paris e Londres
um pouco do que é nosso, pois que
nessas duas cidades.deverão trabalhar
na próxima tercporada do inverno.

Hoje e amanhã devem-se realizar
os últimos espectaculos com o pro-
gramma dè r.stréa qjue, tão applaudiao
tem sido por um publico numeroso
6 d6 GSCÓ1

Midnight Folliès, o hóvo. espectaculo,
não terá repetido umi só dos nume-
ros actuaes. '¦'.. '. ". 

>

E' FORTE A GRIPPE NO
WÊÊ

«o*Designações e dispensas na
pasta da Guerra

Pelo ministro da Guerra, por actos
de hontem, foram designados os se-
gundos tenentes José Julião de Sou-
za, reformado, para delegado do ser-
viço de recrutamento na 28n zona da
8a cireumscripção de recrutamento,
Ismael Thomaz de Lima, contador,-
para adjunto de secção da 21* cir-
cumscripção de recrutamento, e Ale-
xandre da Cunha Ribeiro, commisslo-
nado, para delegado do serviço de alis-
tamento militar do municipio de Nova
Friburgo, na 2** cireumscripção de re-
crutamento, sendo publicado em bole-
tlm do Exercito o fallecimento do te-
nente coronel Paulo de Albuquerque,
que oecupava aquelle cargo; e foi dis-
pensado o 2" tenente commissionado
Tito Galvão Filho de delegado do ser-
viço de recrutamento dos municípios
de Serro Azul e Assunguy de Cima.
Estado do Paraná, visto serem neces-
sarios seus serviços no 13" regimento
de infantaria, a que pertence, sendo
designado para o dito cargo o 2» te-
nehte da reserva Benedicto Lopes
Gonçalves.

FORTALEZA, 22.
Nova epidemia de grippe está asso-

lando o Estado, felizmente, porém, de
caracter benigno. . .¦'..¦

Na zona sul/ com especialidade, e^ta
actuando intensamente-

No Crato, se manifestou de tal ma-
neira, que forçou, o fechamento pro-
visorio do Seminário'e de algumas es-

Em Iguatu', não só ná cidade, como
em todo o município, vem fazendo
derribada geral,, è assim nos munici-
pios vizinhos.* ¦ ' 

$-.•*
Por aqui já se está-declarando Iam-

bem com intensidade,- reglütran-lo-í-e
innumeros casos nestes' últimos dias.

Mas, parece;* não terá maior expan-
são, dadas as providências tomadas
pelas autoridades sanitárias..

FORTALEZA,' 22: (A* B.). — A
epidemia de grippe começa a ceder,
estando a Saudè Publica esperançada
em que, dentto\de",poúço* dias a si-
tuação seja bèrri '.melhor-.

O presidente Mattos ¦ Peixoto, que
esteve atacado*de grippe, já se acha
completamente restabelecido.

O QUE RESOLVEU HONTEM A
COMMISSÃO DE INSTRUCÇÃO DO

SENADO
Perante a Commissão de "fns-ru-

cção do Senado, hontem reunida, o sr.
Paulo de Frontin relatou o projeeto,
em segundo turno, que dispõe sobre
os preparatórios exigidos, para a ma-
tricula nos cursos de Pharmacia e
Odontologia.

O parecer de s. ex., que foi assi-
gnado, offerece ao projeeto as seguin-
tes emendas additivas:

1«  "Art. A incompatibilidade
a que se refere o § 4.° do art. 3.0 do
Decreto n. 16.872 A de 13 de Janeiro
de 1925 não attinge a regência dos
cursos, caso o Dlrector Geral do De-
partamento Nacional do Ensino seja
professor effectivo de escola do ensino
secundário ou superior, officiai ou equi-
parada, com sede na capital da Re-
publica.

A Commissão propõe esta medida
pela dupla conveniência de ser o Di-
rector Geral do Departamento Na-
cional do Ensino professor de escola
officiai ou equiparada e do ensino não
se ver privado das lições do profes-
sor, caso nomeado Dlrector Geral do
mesmo Departamento.

2.* — Art. O alumno de curso se-
riado reprovado em uma só matéria
de um anno, poderá matricular-se
como ouvinte no anno superior; não
podendo, porém, prestar os exames do
anno em que é ouvinte, sem ter sido
previamente approvado na matéria
do anno .anterior de que depende".
Esta disposição corresponde no curso
seriado ao que está estatuído para os
alumnos dos cursos de ensino supe-
rior, pelo Art. 209 do referido Deere-
to n. 17.862 A; sendo assim de toda
a justiça tornar a medida extensiva
aos alumrios do curso seriado.

3.* — "Art. Fica revogado o 5 1."
do Art. 213 do Decreto n. 16.872 A de
13 de Janeiro de 1925".

Varias petições e representações de
estudantes de Direito, de Engenharia
e de Medicina foram presentes á Com-
missão solicitando a suspensão deste
§ do Art. 213, o qual dispõe que "o
alumno que tiver seis reprovações du-
rante o curso, não poderá continual-o",

As folhas que o Thesouro
pagará Mje

Serão pagas, Hoje', no Thesouro Na-
cional, as folí*jas:: Montepio Civil da
Viação, de C a !.,; -¦ >

Remoções nos Telegraphos
Pelo director dos Telegraphos fo-

ram, hoje, removidos.; Domingos da
Silva Medeiros, de Vertentes para
Brejo da Madre "de Deus, como en-
carregado; Luiz Martinelli, da telepho-
nica de Luiz Alves para Itajahy, como
auxiliar; José do Pátrocinió Pordeus,
de Pombal p|ra Soledade, como en-
carregado; Armando da. Silva Pessoa,
de Malta para Parahyba como au-
xiliar; Martinho Pereira de Souza, de
Espirito Santo para Malta, como en-
tamçado; e Me.noel Marinho da Cos-
ta, de Soledade rlara* Espirito Santo.

1 como encarregado.

iáj
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Absolvido por falta de»
provas

Em 29 de maio do corrente anno,
na casa da avenida Mem de Sá, 309,
Eduardo Pinto foi preso pela policia,
encarregada da campanha contra o
falso espiritismo. Dizia a denuncia,
offerecida na 5* Vara Criminal, que
Pinto receitava hervas medicinaes, au-
ferindo lucros. O processo seguiu o
seu curso normal e, hontem, o juiziJosé Linhares absolveu o accusado,
por não ficar provada a denuncia.

Dr. Oscar Brandi
Dona Joanna Aquino

Brandi, dr. Francisco An-
tonio de Salles, senhora e
e filhos, Ruy Lima

e Silva e senhora, e Octavio Bo-
tafogo e senhora, viuva, cunhn-
dos e sobrinhos do DR. OSCAR
BRANDI, convidam as pessoas
de sua amizade para acompa-

nhar os seus restos mor taes, da
sua residência, á rua Silveira
Martins, 74, para o cemitério d«
São João Baptista, hoje, ás 1G
horas. Confessam-se. desde já,
agradecidos.
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mpatado
Os próximos jogos de
volley-ball do campeo-

nato carioca
BotafogoxSão Christovão — Segun-

dos quadros, ás 20.45 e primeiros qua-
dros, ás 21.20 horas.

Campo — Do Botafogo F. C. á
avenida Wencesláo Braz.

Arbitro dos primeiros quadros e fis-
cal dos segundos — Carlos Carvalho,
do Andara hy A. C.

Arbitro dos segundos quadros e fis-
cal dos primeiros —- Anselmo A. Sei-
xas, do Andarahy A. C.

Delegado — José F. Corrêa de Sá,
do O. R. Vasco da Gama.

VascoxFlumlnenso — Segundos qua-
dros, ás 20.45 e primeiros quadros, ás
21.20 horas.

Campo do C. R. Vasco da Gama,
á rua Abilio — Sáo Januário.

Arbitro dos primeiros quadros e fis-
cal dos segundos — Rubem Branco, do
Bomsuccesso F. C.

Arbitro do ssegundos quadros e fis-
cal dos primeiros — Octavio Mendon-
ça, do Bomsuccesso F. O.

Delegado — Waldemar Coutinho, do
IVllla Izabel F. C.

VilIaxAmerica — Segundos quadros,
ás 20.45 e primeiros quadros, ás 21.20
horas.

Campo do Villa Izabel F. C, á
avenida 28 de Setembro.

Arbitro dos primeiros quadros e fis-
cal dos segundos — Alfredo Gilabert,
do Andarahy A. C.

Arbitro dos segundos e fiscal dos
primeiros — Manoel de Andrade, do
Andarahy A. C.

Delegado — Bernardino Pereira dias
da Cunha, do Bomsuccesso F. C.

2« DIVISÃO
BangúxCarioca — Segundos quadros,

ás 20.45, e primeiros quadros, ás 21.20
horas.

Campo — do Bangú A. C, & rua
Ferrer.

Arbitro do3 primeiros quadros e fis-

O empate provável do Campeonato Carioca de Football
Em meio de sua disputa, o Cam-

peonato de Football do Rio de Ja-
neiro não deixava entrever o final
apertado, que estamos presenciando.
Collocado na vanguarda da tabeliã,
logo depois de transcorridas as pri-
meiras datas, o America F. C. pare-
cia que tinha forças para repetir a
façanha do anno passado com relati-
va facilidade. Incontestavelmente o
quadro campeão do anno passado im-
põe-se, ao inicio do importante tor-
neio, entre os mais fortes e temíveis
concorrentes, inspirando, assim, ra-
zoavelmente, a confiança da maioria
dos sportmen cariocas, de que se tor-
nou depositário, quando se firmou no
primeiro logar de sua divisão.

Circumstancias varias e impre-
vistas determinaram-lhe revezes,

deixam, entretanto, de causar sor-
prezas, perdendo desfarte o valoroso
conjunto americano a privilegiada
posição, para dividil-a, agora, com o
quadro do Vasco da Gama, seu mais
forte rival. Falta para este, apenas,
uma partida com o Flamengo, que
costuma ser duríssima, e para o cam-
peão do anno passado a do Bangu' e
a annullada, contra o Botafogo. E'
bem possivel que os dois poderosos
teams, que repartem, entre si, as pro-
habilidades exclusivas da almejada
victoria no campeonato, passem por
esses últimos obstáculos e cheguem
empatados. A decisão final, de accor-
do com o Código Sportivo, será no
melhor de tres, e constituirá um es-
pectaculo extraordinário, capaz de
despertar, no publico desta capital,

que, não sendo raros no sport, não
interesse fora do commum. Não se
pode dizer que será um espectaculo
inédito por isso que já houve um
campeonato que terminou empatado,
na velha Metropolitana, entre o Ame-
rica e o Flamengo, tendo constituído
o jogo de desempate um- aconteci-
mento sportivo, de que se guarda in-
delevel lembrança, e que foi ganho
pelo glorioso Club de Regatas do
Flamengo. Mas, ha nos desempates
actuaes, a originalidade de se torna-
rem necessárias, no minimo, duas
partidas, para que seja conferido o
titulo ao melhor de tres. Isso eviden-
temente constituirá motivo de real
interesse e despertará naturalmen-
te enthusiasmo descommunal na im-
mensidade de adeptos do football.
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cal dos segundos —¦ Frederico Piai-
sant, do Tijuca T. C.

Delegado — Jorge Tavares Ferreira,
do S. C. Mackenzie.

SyrioxSão Paulo Rio — Segundos
quadros, ás 20.45, e primeiros quadrosás 21.20 horas.

Campo Do Syrio Llbanez A. O.,
á rua Desembargador Izidro.

Arbitro dos primeiros quadros e
fiscal dos segundos — Manoel Rodri-
gues, do S. C. Brasil.

Arbitro dos segundos quadros e fis-
cal dos primeiros — Alberto E. Santos,
do S. C. Brasil.

Delegado — Francisco S. Lage, do
Olaria A. C.
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Â ACTUACÃO DOS PARANAENSES E MATTO-
GROSSENSES, SEGÜNDONOSSOS COLLEGAS 1)E

"A GAZETA"
O nosso confrade acima aprecia do

seguinte modo, o jogo e a actuacão
dos contendores de domingo ultimo,
cm disputa do 7o Campeonato Brasi-
leiro:

"Os mattogrossenses fizeram opti-
ma estréa em S. Paulo. Fizeram. Não
são, como se suppunha, galuchos no
football. Não. Já têm conhecimentos,
e bons, do popular sport. Os passes,
as fugas, esse emaranhado, emfim,
que constitue o football nacional, esse
football todo nosso, todo brasileiro,
ou quiçá sul-americano, comquanto
não se tivesse tornado de todo fami-
liar aos sympathicos filhos do grande
Estado central, já não lhe é desço-
nhecido. E disso, hontem, numa ex-
hibição enthusiastica, vibrante mes-
mo, deram provas, pondo em cons-
tante cheque a meta final dos vice-
campeões do Brasil. Para que se tor-
nem, e dentro em breve espaço de
tempo, grandes manejadores da pelo-
ta — e disso temos certeza... — bas-
ta, apenas, um pouco mais de con-
tacto com os veteranos de renome,
isto é, com os paulistas e cariocas,
notadamente. Porque, então, aperfei-
coariam o muito que já aprenderam,
por certo intuitivamente, porquanto,
afora seu jogo de 1928, com os gau-
chos, nunca se puzeram em contacto
com os consagrados do football na-
cional.

O quadro mattogrossense caracteri-
za-se pela mobilidade de todos os
seus elementos. Podem apresentar fa-
lhas, mas ninguém os avantaja na
actividade. Depois, o enthusiasmo é
geral. Onze pilhas a vibrar... Nada
de esperar a bola aos pés, de ficar
ao lado em enervante espectativa —
coisa tão do agrado de famosos cam-
peões contemporâneos, notadamente
militantes nas fileiras de grandes
clubs... Por isso, embora com certas
restricções na technica, os mattogros-
senses nos fizeram surpreza quasi
idêntica a dos paraguayos quando de
sua empolgante estréa no sul-ameri-
cano de 1922, na Capital do paiz.

Comquanto se trate de' um onze
algo homogêneo, treinado, destacamos
em suas linhas o triângulo e os meias
(o da direita passou aos trinta minu-
tos de jogo a figurar no centro, o que
foi um grande erro dos technicos vi-
sitantes). Naquelle, os tres homens
evidenciaram excellentes predicados
no posto. O arqueiro é de grande des-
envoltura. O Dicatde Jundiahy, quan-
do nos áureos tempos. Os da zaga. De
jogadas semelhantes. Confundem-se.
Agir á Palamone, á Osny. Estes, os
meias, Vicente e Chito, de uma acti-
vidade á Mario Andrade, comquanto
sem aquelle fintar desnorteante do
sempre lembrado deanteiro paulista-
no. Quanto aos extremas, não os
achámos na altura do trio, porquanto
o centro, Carmo, (depois meia direi-
ta) não está muito aquém dos meias.
A linha média, embora discreta, liga,
com intelligencia, o ataque com a de-
fesa. Elementos que trabalham com
proveito, embora sem o brilho incon-
fundivel de um trio Nerino-Amilcar-
Serafim... mas, não se nega, os tres
s-ão conhecedores do posto. Fallece-
lhes, apenas, a falta do fraquejo ou,
melhor, faltam-lhes, os duros emba-
tes per que têm passado todos aquel-
les que se notabilizaram nessa ingrata
e diffieil posição. O eixo do quadro.
A verdadeira mola que põe em movi-
mento harmônico uma turma foot-
bolistica.

pp * *

Desnecessário, pois, seria dizer que
o actuar dos mattogrossenses agradou,
Não só agradou; chegou a emocionar.
Empolgou até. Fez vibrar. Poz em
cheque o enthusiasmo de nosso publi-
co. Dahi, os qusntes applausos de que
fizeram jús. Perderam, sim, Mas sou-
beram vender caro a derrota. Que o
digam seus valentes triumphadores !
Depois, sua disciplina — ah ! a dis-
ciplina no football de hoje : nada dei-
xou a desejar. Nada. Moços modestos,
simples, mas, ao contrario de muitos
engravatados que por ahi pullulam —
conhecem o manual do bom tom...
For isso, as sympathias que captaram,

a grande estima que deixarão certa-
mente em S. Paulo.* *

E os paranaenses ! Dizer do cava-
lheirismo, da grandeza d'alma dessa
gente gentil do vizinho Estado do Sul
que, de vez em vez, nos visita, seria
repisar o que sempre externamos, com
prazer, a seu respeito. Depois — por
que não dizer ? — de ha muito que
nos acostumamos com o trato fidalgo
dos paranaenses que, difíicilmente,
poderemos fazer distineção entre spor-
tistas da terra de Parahylio Borba e de
Tuffy Nejen... Temos a impressão,
ao ver paranaenses em campo, de as-
si8tirmos ao actuar de um conjuneto
paulista... » •

Mas, vamos ao quadro que hontem
foi a campo. Se pelo lado social, como
sempre, os paranaenses nada deixa-
ram a desejar, pelo lado technico não
nos satisfizeram. Talvez o imprevisto
das jogadas, por vezes desnorteadas,
dos adversários. A surpreza... E de-
via ter sido isso. Porquanto, no foot-
bali, ém qualquer sport, hão ha peor
inimigo de um conjuneto, por mais
poderoso que seja, do que a certeza
de encontrar adversário fraco e dar-se
o facto inverso... E, por vezes, nem
é preciso que tal sueceda. Basta que
os adversários actuem com um bocado
de chance ou, melhor, que o enthu-
siasmo não lhes falte... Que digam
os paulistas quando de seu nunca es-
quecldo encontro com os famosos do
Victoria...

No quadro paranaense, de começo
ao fim do jogo, apenas o triângulo
esteve á altura da situação — Dante,
Borba e Pizato, um trio excellente.
O primeiro conhece, e bem, o posto.
O segundo, é um grande technico. Jo-
ga mais ou menos á Orlando. O ter-
ceiro, o enthusiasmo em vibração. Des-
dobra-se,, trésdobra-se... Está em to-
do logar; em todo logar da recta-
guarda se faz sentir' a sua acção 6Debbio. Os médios não são máos, masfrancamente, não nos satisfizeram. Ocentro, veterano que já fez época, algo
moroso. Um Picagli nos máos dias.
A vanguarda, de per si. constituída de

gente activa, batalhadora,. Isso erà
de relevo. Isso de via berrantemente
ao transcurso do prelio. Isso não esca-
pou, por certo, nem aos mais leigos...
Mas, em conjuneto, os cinco — sim,
os cinco —; muito-deixaram a dese-
jar. De raro em raro uma escala in-
telligente, num trocar de passes a
paulista, á paranaease. A* paranaen-se. Porque, de vezes anteriores, esse
jogar ligeiro, nu mpermutar descon-
certante da pelota entre os vanguer-
delros já era cousa que apreciávamos,
e que applaudimos, nos commandados
de Ninho (quanta falta fez o vetera-
no center-medio !) alli mesmo no par-
que da Água Branca. E hontem nada
disso! De raro em raro, um, dois,
tres passes e... somente depois de
muito tempo jogadas de egual equiva-
lencia. A predominar o jogo uno, pes-
soai. Esse jogo egoistico que aberra
do bom football, que nada diz do jo-
go de conjunto, de turma. Depois, no
geral, falta de enthusiasmo, de vibra-
ção 1 Por isso pouco ter agradado, ou
talvez nada,, o actuar do quintteto
dos sympathicos vice-campeões...

* «
Agora, para melhor retornámos ao

agir do conjunto que se tornou can-
dldato a enfrentar, domingo próximo,
os paulistas, é esperarmos por esse em-
bate que promette ser sensacional..."

A YELHA GUARDA...
Quem foi ao stadium do Va^co da Gama assistir o em-

J_ate desse club com o Botafogo, por certo não percebeu o
motivo por que Octacilio, o optimo full-back internacional,
foi retirado de campo.

O motivo de sua substituição deixou quasi que a tor-
cida contraria aos vascainos boque-aberta, tendo mesmo aos
quatro cantos do monumental amphitheatro, corrido boatos
e sussurros contrários á direcção sportiva do alvi-negro.

Não foram poucos os que asseveraram que a retirada
do querido full-bak era um plano, com o fim do club cruz-

maltino vencer a justa 'e destacar-se do America.
Quem tem boca é para falar, e assim muita coisa foi

dita.
Hoje em dia, o nosso meio sportivo está completa-

mente modificado.
Dos directores de sports dos nossos grêmios, raro é

aquelle que, effectivamente, conhece a funeção que se pro-
põe a desempenhar.

Essa anomalia foi, sem duvida, o que levou as torci-
das maldizentes a procurar, por instantes, enxovalhar o pas-
sado do Botafogo, a dignidade de Octacilio e a moralidade
do seu director sportivo.

Se assim não fosse, se o nosso publico estivesse habi-
tuado a assistir os jogos de football dirigidos como devem
ser, aquelles exigentes não se aventurariam ao papel que
desempenharam por alguns' instantes.

A' frente da direcção sportiva do club de Nilo Mur-
tinho, encontra-se" um sportman da velha guarda, sem ma-
cuia, um glorioso e, sobretudo, um homem de dignidade.
E' elle o queridissimo e popular 

"Lulú Rocha", ou ainda
o sr. Luiz Martins da Rocha, o antigo companheiro de Mimi
Sodré.

Se a torcida dos nossos "g^ounds" estivesse habituada
a saber que os demais directores de sports dos nossos clubs
eram homens da envergadura moral de "Lulú Rocha", não
teríamos a desdita de assistirmos o espectaculo e os com-
mentarios de domingo.

O gesto do grande center-half do campeão de 1908,
nada mais foi do que um destes feitos que enaltecem e di-
gnificam um sportman.

Octacilio, o grande full-back e devotado botafoguense,
foi, é certo, substituido por Povoas, pelo jogo algo violento
que estava desenvolvendo.

Elle atacou com certa energia a Sant'Anna, tendo mes-
mo, por vezes, abandonado a pelota e visado mais o ad-
versario.

Lulú Rocha" não viu bons resultados no jogo postoem pratica por seu companheiro e substituiu-o.
Assim procedendo, elle quiz evitar outras corisequen-

cias mais graves e fazer disputar a justa, dentro das ver- .
dadeiras regras do "association".

Os da velha guarda assim é que procedem. }
Que a lição sirva de exemplo, são os votos que fa-

1!

zemos.
WALDEMAR MACHADO

DROGARIA
LAMAIGNÊIRL

fundada em 1907. — Drogas e es-
pecialidades pharmaceuticas nacio-
naes e estrangeiras. Vendas em
grosso e a varejo. — Rua da As-

sembléa, 34.

A magnífica reunião de
amanhã

O MATCH KEVANCHE MIGUEZ X
BARBENS VAE SER EMPOLGANTE

Amanhã, finalmente, realizará a
empresa J. Corrêa o excellente pro-
gramma que organizou para effecti-
vação da sensacional revanche entre
o hespanhol Ramon Barbens e o uru-
guayo Andrés Miguez.

Figuras "bastante admiradas, e ap-
plaudldas hos nossos tablados, cer-
tamente que a luta revide entre os
dois consagrados astros do pugilis-mo sul americano e hespanhol leva-
rá ao estádio da rua Riachuelo unia
grande multidão de adeptos do box
tanto mais que o programma que se-
rá levado a effelto é, actualmente,
com os elementos de que conta a ai-
ludida empresa promotora de ma-
tches pugilisticos, um dos melhores
que se podem organizar nesta capital.
A luta entre Barbens e Miguez é uma
demonstração exhuberante dos esfor-
ços que a empresa vem empregando
no intuito de incentivar ainda mais
a pratica de box, procurando dessa
mesma forma elevar bem alto o pres-tigio do pugilismo nacional. Os que
conhecem os combatentes 'da compe-
tição de amanhã, confiam plenamen-
te no resultado da magnífica re-
união, concorrendo com suas presen-
ças para o maior brilhantismo do es-
pectaculo.

Além da luta revide entre Barbens
e Miguez, os afficcionados terão am-
da Joe Assobrab, campeão nacional
dos pesos leve.s, enfrentando vm ad-
versario que, cemo poucos, vem pro-
sredindo rapidamente com os energi

os exercícios ? que se tem submetti-
i*++++++r+*++****+++*^*++*+**++*+i do. Jack Tigre, de facto, será mn ad-

DR. BRANDIU. CORRÊA
Moléstias do apparelho Genito-

Urinario, no homem e na mulher.
OPERAÇÕES. Utero, ovarios.
próstata, rins, bexiga, etc. Curarápida por processos modernos
sem dôr da

G0N0RRHE'A
e suas complicações: Prostatites.
jrchites, cystites, estreitamentos
ítc. Diathermia. Darsonvalizaçáo
Rua Republica do Peru", 23, sob.
das 7 ás 9 e das 14 ás 19 hs. Do-
mingo e Feriados, das 7 ás 10 hs.
:. entrai 2654.

versario á altura do prestigio e das
qualidades de Joe Assobrab, razão por
que elle reclamou que a bolsa fosse
entregue totalmente ao vencedor do
match. Como luta semi-final esta foi
bem escolhida pela empresa J. Cor-
rêa, que tambem a fará em dez as-
saltos com luvas de quatro onças.

Como partida preliminar, Armandi-
nho, campeão nacional dos pennas,
irá experimentar os recursos techni-
cos do uruguayo Pietro Pasqualle,
discípulo de Andrés Miguez e que aqui
desembarcou precedido de grande fa-
ma, taes as suas façanhas nós tabla-
dos de Montevidéo.

O programma será iniciado com a
luta entre os amadores portuguezes
Manoel Fidalgo é Al Campos, ambos
da categoria Tove, e conhecidos sobe-

jamente pelo pi.bHçp.

Botafogo F.C.
A directoria do Botafogo Football

Club está organizando para os pro-
ximos dias 29 e 31 do corrente, res-
pectivamente, a sessão cinematogra-
phlca, e a "Festa de Arte" de ou-
tubro.

Pelos preparativos que estão sendo
feitos, e o cuidado na organização
dos programmas, promettem as re-
uniões revestir-se de grande brilho e
elegância.
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O foot-ball italiano e o
valor dos conjuntos> que

de lá têm vindo
A "guigne", parece que tomou con-

ta do Bolonha F. O.
Em sua excursão pela America o

campeão da Itália soffi*eu grandes r*
vezes,' Agora, de retorno á Europifc
continuam os bolognezfâs com pouc»
sorte. Domingo empataram con^jl
Trlestino por 2 a 2. O Torino co:»-
guiu cousa melhor, sobrepujando 9
Padova por 3 a 1. Como se sabe.^t»*
ta-se do campeonato italiano. JáJ«g
vê que o valor do football italiano e*al
um pouco longe de se equiparar co»»
o valor do Bologna. Veremos agaru
em 1930. no campeonato mundial m
disputar-se em Montevidéo, qual é, d*
facto, a efflciencia do. " association •*
peninsular. Estamos que a Itália iará
boa exhibição. E não sfârão poucas,
cremos, as nações representativas a
conhecer-lhe a potencialidade comba-
tiva. Oxalá que,o Brasil, contra o ve-
lho costume, se faça representar condi-
gnamente. Mas isso é coisa difficili-
ma. Ha por ahi "os do peito", oa"afilhados", que precisam passear, es-
pairecer. Haja vista o ultimo sul-ame-
rlcano em que tomámos parte...

Gaúchos e Catharinen-
ses defrontar-se-ão

amanhã, em Porto
Alegre

Em Porto Alegre será realizado,
amanhã, quinta-feira, o jogo entre
gaúchos e catharinenses, transferido
de domingo ultimo devido ao mão
tempo.

Os teams serão os seguintes:
Rio Grande do Sul — Lara; Graht

e Moreno; Poroto, Fructuoso e Riza-
dlnha; Ernesto, Gilberto, Luiz, Fagun-
des e Roberto.

Santa Catharina — Moritz; Sabi-
no e Candinho;* Enéas, Arthurzinho e
Guaramann; Caldeira, Cyrlllo, Zé Ma-
caco, Manado e Ruy.

»»-«*ww«w-

A ULTIMA REUNIÃO PUGILISTICA NA PAULI-
Cf A - COMO OS NOSSOS REPRESENTANTES

ACTUARAM
. As linhas que abaixo seguem, são
dos nossos brilhantes collegas da "Ga-
zeta", de São Paulo:

"Apesar de ter sido organizado um
programma excellente com 4 lutas
entre profissionaes cariocas e dos me-
lhores amadores paulistas, a reunião
pugilistica de sabbado no pavilhão da
rua Formosa, deixou muito a desejar.
Foi mesmo íraquissima. Não houve
peleja.alguma que conseguisse enthu-
siasmar o numeroso publico. Dos qua-
tro principaes pugilistas locaes que
tomaram parte, todos estiveram aquém
de suas reconhecidas qualidades,
actuando de modo soffrlvel. Apenas
César fez algo, mas, propriamente não
convenceu de todo. Bianchi, Lofredo
e Manini apresentaram-se no tabla-
do privados de sua habitual forma.
Dos pugilistas do Rio, a impressão que
ficou foi aquém dos locaes. Balthazar
Cardoso e Mario Francisco, estreantes
entre nós, não demonstraram quali-
dades apreciáveis de technica, como
suecede com a maioria dos pugilistas
da Guanabara, apenas apresentaram
predicados de resistência e violência
desorganizada. Seguiu-se Virgolino de
Oliveira que realizou um dos seus peo-
res combates. Foi vencido por César,
mas foi gratificado com um empate
muito discutível. O mesmo aconteceu
com Manini que não" esteve á altura
de merecer o empate com Waldemar
Januário. Este foi o melhor da tur-
ma carioca. Todos os pugilistas visi-
tantes se apresentaram com vantagem
de peso sobre os locaes.

Nas sete pelejas foram usadas luvas
de quatro onças, sem influir de modo
algum sobre os resultados. Basta quese diga não se ter registrado um no-
caute ou uma simples queda dos com-
batentes.

O uso das luvas de quatro onças
talvez poderá servir para proporeio-nar melhor attracção ao espectaculo,
porém perde muito a finalidade es-
tiva. Attenta contra as boas regras
púgilisticas e é bastante prejudicialaos amadores. Assim por exemplo. Ca-millo e Caricol, não fizeram outracoisa senão baterem-se brutalmente
sem emocionar du realizar um com-bate digno de amadores que perdemseu tempo recebendo lições de technica
nas academias. Mesmo nas lutas mix-tas de amadores e profissionaes ouso das luvas de quatro onças foi sab-bado nada recommendavel e tornou
mais notável o "handlcap" dos pau-listas todos inferiores em peso.

Aá victorias dè' Bianchi e Lofredo
ambas por pontos,,foram bem mereci-
das. O primeiro, combateu algo indis-
posto e o segundo lutou sem aquella
vivacidade e precisão que tanto o ca-
racterizam.

César hão teve deante de si o Vir-
gollno.. das passadas reuniões. O.pau-
lista esteve mais. aggressivo e eff 1-
ciente. Fqi, emflm, superior, mas hão
conseguiu convencer os juizes. Quantoa Manini foi o que mais decepcionou.
Falho, em condições physicas pouco re-
commendaveis para ¦ subir ao tablado,
não o vimos em um só momento dos
primeiros 9 assaltos, pôr ém. praticaaquellas suas exceílerites virtudes de
technlca. Golpeou continuamente em
falso, e as:poucas vezes, que partiu paraattingir com efficienciá encontrou Waldemar prompto na esquiva ou em
guarda. Somente nq-Í0.° assalto é queManini combateu" energicamente, do-
minando nitidamente, seu contendor.

Os rapazes cariocas dirigidos porVillaça Guedes tiveram um bello gesto.Antes de. se Iniciar a competição, en-tregaram á Commissão de Pugilismo
uma coroa de flores naturaes paraser collopada no túmulo do saudosoManoe! de Lacerda Franco.

Num dos intervallos, a Commissãe
fez entrega a Virgolino e Rodriguesdas medalhas "Manoel de Lacerda

Franco" a que ambos nzeram jus
quando das ultimas reuniões.

Um facto que merece registro foi a
manifestação sportiva de que foi alvo
por parte da maioria da assistência, o
juiz, sr. Rodrigues. Este sportista
desde muito vem sendo vaiado pelos es-.
pectadores das geraes, toda vez que
entra no tablado para dirigir um com-
bate. Sabbado, de facto, assim acon-
teceu: antes da luta César x Virgoli-
no. Entretanto, a essas vaias injusti-
flcaveis, próprias de mal educados, os
espectadores da platéa e das frlzas-
responderam com uma salva prolon-
gada de palmas ao distineto sportista".

OS RESULTADOS GERAES
Foram os seguintes os resultados da_j

lutas:
1.» luta — Loretti (53 kilos) x Joa-

quim de Araújo (55 kilos), do Rio.
Juiz, ítalo.
Dois amadores bisonhos. Após 4 as-

saltos regulares, a luta terminou em-
patada.

2." luta — Bevilacqua (57 kilos) x
Eugênio (64 kilos).

Juiz, ítalo.
Muito superior, Bevilacqua venceu

aos pontos, em 4 asáltos.
3." luta — Camillo (61 kilos) x Ca-ricol (61 kilos). em substituição á lu-ta Humberto x Heredia, por não tero primeiro comparecido, sem motivo

justificado.
Juiz, Delaney.
Luta muito rude e de nenhum ln-teresse. Ambos os adversários não se

portaram como era esperado. Caricolvenceu aos pontos, em 5 assaltos.
4." luta — Bianchi (55 1|2 kilos) xBalthazar Cardoso (58 112 kilos).Juiz, ítalo. I
Venceu Bianchi por pontos, 6 assai*,tos.
5." luta — Lofredo (58 112 kilos) jíMario Francisco (63 kilos).Juiz, Silva.
Venceu Lofredo por pontos, em 6assaltos.
6" luta — César (68 kilos) x Vir-gollno (73 kilos).
Juiz, Rodrigues.
Houve empate após 8 asai tos.

.x,7-^Iuta ~ Manir" (68 l|2 kilos) xjWaldemar Januário (69 kilos).Juiz, Silva.
Houve empate, 10 assaltos.

O scratch "A'\ paulista,
derrotou o "B"

8x7!
vor

Da "Gazeta": ,. '.
Hontem, pela manhã* no campo doPalestra; houve um bom treino de nos-sos principaes jogadores pára a for-,,mação da turma que enfrentará bs.

paranaenses domingo próximo. O"A" venceu o "B" por 8 aí! Puxa! -
Até parece contagem de bola no cesto.Os quadros que treinaram toram eis-
tes: ¦ ¦¦- ¦ . :v"A" —Tuffy; Grane e Debbio; Ne-rino, Guimarães e Seraphirh; Minis-trinho, Heitor, Petro, Feitiço e De Ma-ria.

"B" — Athié; Amilcar e Amleto;Pepe, Gofliardo e Ramon; Caetano,Salles, Gamblnha, Lara e Melle.

DOENÇAS DO RECTO
VIAS URINARIAS

¦il

OPERAÇÕES EM GERAL
Blenorrhagia pelos processos mais mo-demos. Doenças dos rins, bexiga, prós-tata, utero, ovarios, imp.tencia, etc.Diathermia, raios nltra-violeta. Curaradical das hemorrhcidas sem opera-:,iia e sem dor. DR. MAftlo KROEFF,assistente de cirurgia da Faculdade.Pratica dos hospitaes de Berlim eFaris, Uruguayana, 104. das 3 ás 6.
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DOMINGO PRÓXIMO SERÃO REALIZADOS MAIS OS SEGUINTES JOGOS, EM PROSEGUIMENTO AO CAMPEONATO BÍUSILEIRO DE FOOTBALL: EM BELÉM, PARAENSES X
AMAZONENSES: EM RECIFE. PERNAMBUCANOS X CEARENSES; EM S. SALVADOR, ALAGOANOS X ESPIRITOSANTKNSES: EM S. PAULO: PAULISTAS X PARANAENSES: EM

BELLO HORIZONTE, MINEIROS X FLUMINENSES

Os teams que disputarão,
domingo, a segunda

etapa do Campeonato
Brasileiro

.Domingo próximo serão realizadas
mais cinco partidas em. proseguimen-
to do Campeonato Brasileiro que foi
de forma tão brilhante, iniciado do-
mingo passado.

Estes cinco encontros serão dispu-
tados nas capitães de Minas, S. Paulo,
Bahia, Pará e Pernambuco. . . .

Para estes jogos as Associações -es-
pectivas escalaram os seguintes teams:

Rio do Janeiro — Acyr; Congo e
Bibi; Alvaro, Oscarino e- Azevedo;
Poly, Llndorio, Russo, Manoel e Ca-
lão. ...

Minas Geraes — Geraldo; Nereu e
Evandro; Cordeiro, Brant -e Nininho;
Piovra, Said, Jairo, M. Castro e Ca-
nhôto. ' '

S. Paulo — Tuffy; Grane e Del Deb-
bio; Nerino, Gogliardo e Seraphinl;
Mlnlstrinho, Camarão, Petronilho,
Feitiço e De Maria.

Paraná — Dante; Borba e Pizzato;
Andretta, Falcinl e Athayde; Várii,
Urblno, Dulla, Stacco e Maranhão.

Espirito Santo — Ferreir; Chlhez
e Alvarenga; Romeu, Baila e Milton;
Octacilio, Agticola, Ribeiro, Otto e
Chinezinho. ....

Bahia — Tino; Pinheiro e Sylvlno;
Azevedo, Roberto e Villalva; Bayma,
Mario Seixas, Paulo Santos, Mantei-
ga e Sandoval.

Amazonas — Hugo; Rodolpho e
Waldemar; Pequenino, Maluco, e So-
cr ates; Orlando, Vidinho, Rochinha,
Leonardo e Marcolinor ...

Pará — Pinto;; Aristeu e Milton;
Vivi Sandoval e Marituba; Cobrador,
Vadico. Moacyr, Waldemar e Arthur.

Ceará — Cincinato; Lyra e Libe-
rato; SanfAnna, Barbosa e Soares;
Elysio, Juiacy, Pirão, Hildebrando e

Pernambuco — Valença; Pedro Sá
e Hermes; Masinho, Sebastião e Júlio:
Bulhões, Jeibal, Edgatd, Zcze e Aloy-
sio. .". ._

O AMERICA, ÀCERTÀDàMENTE, NÃO RECORRERÁ'
Em entrevista concedida, a

nossos prezados e brilhantes
confrades de "Diário da Noite",
o acatado sportman, sr. La-
fayette Rodrigues, presidente
do America, annuncia que seu
valoroso club conformado com
o resultado do jogo com o Flu-
minense' não interpor/ recurso
da decisão-, que o approvou, ema-
<==DOC=30CT30i==0<==Oe==OCr=SOC==OC=30C=»0<==>OC^

Os marcadores de goals

nado do poder competente da
Associação Metropolitana.

Foi o que resolveu o conse-
lho administrativo do campeão
do anno passado, e que seu ope-
roso presidente deu a conhecer
em declarações ponderadas e di-
gnas do acatamento, que lhes
rendemos neste tópico.

Como nestas columnas, com
a franqueza habitual, tivesse-

mos apreciado a atitude, que se
dava como provável que o Ame-
rica tomaria, bordando:lhe com-
mentarios de accordo com nosso
ponto de, vista, que era, aliás, da
maioria dos sportmen, apressa-
tno-nos em registrar a acertada
decisão dos directores do gran-
de club, acompanhando p regis-
tro de nossos mais calorosos ap-
plausos.

MUCOSAN
Contra a gonorrhéa

Effeito rápido e seguro

Á venda na DRGG&RIA GRBO,

p Rua 1.° de Março, 14 e nas

principaes pharmacias e drogarias
IPJIlfmlWWW.IAÍ. 'J&gSSMtMK.

A collocação actual dos
concurrentes ao titulo

de campeão carioca
Domingo próximo será disputada a

ultima etapa do torneio metropolita-
no, e a collocação dos concurrentes
é a que vae abaixo:

Para qualquer dos "ponteiros" con-
nuistar o ambicionado titulo, é preci-
so que um seja derrotado e nisto, o
America está com desvantagem, pois
tem que jogar com o Botafogo e Ban-
gu', ao passo que o Vasco, só tem o
rubro-negro.

Como será?
Trimeiros team»

Pontos
perdidos

1» America  '
" Vasco  ,'

durante o campeonato
Os players que têm conquistado

maior numero de goals durante o
campeonato* são. os seguintes:
1.° Nilo 19
2." (Moacyr 1"
(Telê 17

3." Ladislau 1*
4.° (SanfAnna 11

(Luiz .. .. 11
5." (Gradim •• 1°

(Bida*.: .. 1°
(Fernando 1°

6.° (Alfredo.. jj
(l^idesto P
(Tindiica 9
(Medio 9
HRamiro jj
(Celso jj

7." (Mattos ..'..'. jj
(Bianco jj
(Ernesto jj
(Sobral .., jj
(Bahiano .'. .. jj
(Prego ., jj
(Arthur jj

8." (Miro (Syrio) "
(Ripper "
(Plinio jj
(Oswaldo "

9.° Agenor jj
10." (Mineiro jj

(Gilberto jj
(Doca jj
(Moderato 5
(Miro (America) 5
(Nicanor Ç

MINISTRINHO ESTÁ INDECISO...
Uma entrevista do magnifico ponteiro para o "Diário

Nacional"

ll.°(Fausto
(Paulo
(Alô
(Arubinha
(Octavio
(Armando .. .. ••
(Paschoal
(China  *
(De Morl  *
(84 • •• '*

12."(Buzi  •}
(Popó  jj
(Chagas  jj(Coelho  «
(Coelho .' .'.'..' .'. ••'  5

2° S. Christovão.
3- Bangu'
4" Fluminense. .
5" Botafogo. . .
3o Flamengo. . .
7o Bomsuccesso. .
8" Andarahy. .
9" Syrio

10" Brasil. . . •:•

Segundos teams

12
13
15
16S
24"
25
26
27
32

Pontos
perdidos

1* America. *  \2" Vasco  °
3° S. Christovão. ... "
4o Fluminense  *»
5o Botafogo. . •• jr"
6° Bomsuccesso  i»
7o Flamengo. . .-•• 20
8o Andarahy ••••• %>9o Bangu'  jj

10o Syrio .' ••• *»
11° Brasil  •«

Nesta tabeliã, não constam os jo-
gos de primeiros teams: America x
Botafogo, invalidado; Bomsuccesso x
Brasil, annullado. e Syrio x Flumi-
nense (segundos teams).

(Jaguarao' .'. .. •'. 
(Nelson ..' .'.'.. .'. 
(Alvaro .." • •,'•• •'• 
(Joãozinhò 

"..'
(Jacaré .. .. •• •• •• •• ••
(Jahu' .. .: .'."
(Vicente .. '..'

(Benedicto  jj
13."(Victoria .. .. • ••¦' *

(Helcio •• -
(Edmundo .. ..  *
(Almir  2
(Tinoco .. ..  2
(Nono .. .. ..
(Lagarto .. .. •'..
(Cid . ;.-.j 
(Eloy .. ..•
(Fragoso
(Itália .. .i
(Aragão
(Octacilio
(Onestaldo  a

E mais: Hespanhol, Gentil, Nasci-
mento, Conceição, Pennaforte, Er-
nesto (S. O; Brilhante, M. Pinto,
Alkindar, Gugu'; Pepico, Meirelles,
Neves, Aprigio,* Sylvio, Eduardo, Ari-
za Ferro, Aimo, Dininho, Allemao.
(Andarahy), Delfim, Edgard, Serra,
Nilton, Casio. Theophilo, Alceu, Be-
thuel e Arantes, que conquistaram 1
cada.

Lemos no "Diário Nacional", de
São Paulo: >"Tantos boatos em torno de Minis-
trinho, tantas, mentiras. e. quejandas
coisas, fizeram, que, nm torno desse
jogador fosse criado um ambiente
cheio de incertezas.

Como é sabido, Mlnlstrinho foi pu-
nido disciplinarmente pelo seu gre-
mio. Todavia, os motivos dessa puni-
ção não foram contados em publico.

Muito vagamente era saaido que o
popular jogador havia desrespeitado
um mentor do Palestra Itália.

Querendo saber alguma coisa fie ?o-
sitivo em torno desse momentoso ca-
so, hontem procurámos ouvir Padro
Sernagioti.

Mlnlstrinho, com a singeleza que o
caracteriza, assim nos narrou os acon-
tecimentos:"Quando, no encontro entre o meu
club e a A. Portugueza de Fsportes,
eu, acompanhado por meu padrasto
o um tio, segui com destino à praça
de sportes da Portugueza. j-A chega-
do, fui "barrado" na porta por um
director da A. Portugueza. Nisto, o
sr. Guedes, empregado de confiança
do Palestra Itália, chegou e mandou
que me dirigisse a uni director.

Fui attendido pelo sr. Frugoli, que
consentia-na entrada de roeu padras-
to, deixando, todavia, meu tio para
fora dos portões....

Protestei, como é natural, pois eu
sei de fonte limpa que outros jogado-
res palestrinos ás vezes entram acom-
panhados por numerosos amigos. A's
vezes até 10...

O sr. Frugoli, um tanto exaltado
continuou firme no seu propósito, ,e
chegou mesmo a dizer: "Se quizer jo-
gar jogue, e se não (Julzer, pôde ir
emboral". ,,

Ferido no meu amor próprio, fiquei
calado. Numerosos sócios do Palestra
insistiram para que eu jogasse. Calei
e joguei contra a A. Portugueza.

Segunda-feira, á noite, pensando no
incidente do domingo, resolvi abando-
nar o Palest^ e escrevi uma carta
pedindo demissão. 

'

Não tendo ainda resposta alguma,
terça-feira, com surpresa, ouvi dizer
que eu estava suspenso1

Fui colher informações, e apurei que
de facto estava suspenso, mas quo a
minha punição foi oriunda de uma
reunião em que não estavam reunidos
a maioria dos directores.

O próprio cav. De Vivo até terça-
feira ignorava isso!

Eu tambem devo fingir que tudo
Ignoro, pois ainda nâo recebi commu-
nicação official da -secretaria, como
é costume".

Quer dizer que está sem sabei o
que fazer?

"Perfeitamente. Preciso t.aber a
resposta do meu pedido de demissão,
ou confirmação da minha punição".

Mas, antes desse incidente, cata-
va satisfeito com o Palestra?

"Não. Eu era tratado, segundo
parece, com pouco caso. Talvez, por
ser "cria da casa", ou prata da casa,
não merecia as mesmas attenções que
são dispensadas aos demais ogado-
res que já foram feitos pura o cluü.

Estava mesmo desgostoeo. Fim tem-
pos, precisando de um favor do cluo,
ou melhor de um director, .apenas uina
assignatura para uma apresentação,
tive que esperar muito, para depois
receber um papel escripto a lápis 1"

Mas, abafado esse incidente, volta
a defender o Palestra?

"Creio que hão. Comtudo, nada
posso dizer de positivo, pois estou ain-
da muito no escuro, muito indeciso.

Tenho recebido proposta da maioria
dos clubs da capital e alguns do inte-
rior, o que ainda torna maior a minha
indecisão;- - •, ..-.•?• -'• ir^p i

Para terminar, e para os admirado-
res do Palestra saberem da minha ati-
tude,' pode dizer pelo seu jornal que
esse incidente deve ser resolvido do
modo mais honroso para mim, pois
creio que não sou merecedor de puni-
ção alguma e nem cios conceitos que
alguns directores do Pa»astra estão
fazendo".

Nisto, um filhindo sr. Fa«s Da-
bague, presidente do E. C. Syrio, che-
gou e deu o seguinte recado a Minis-
trinho: "Papae mandou dizer para v.
ir depressa lá em casa, pois elle lem
urgência de falar comtigo"...

O principal jogo de do-
mingo, talvez seja dispu-
tado no estádio do tri-

color
Julgando que são razões de sobra

para attrahir uma multidão incaleu-
lavei de espectadores, a directoria do
Flamengo cogita de levar a effeito
o Jogo com o Vasco em uma praça de
sports mais ampla que a da rua Pay-
sandú, aue nâo comporta grandes as-
sistencios.

Assim, a directoria , rubro-negra £está em negociações com a do Flumi-
nense para que esse encontro seja lc-
vado a effeito no estádio da rua Al-
varo Chaves.

Quantos "goals" foram
marcados até agora?
Damos, abaixo, f um resultado dos

goals conquistados durante todo o
campeonato, só faltando ps dos jogos
de domingo próximo'.

E' o seguinte:

Io — America — Tem 53 pró e 20
contra. Saldo: 33.

2o — Vasco — Tem 53 pró e 23 "on-
tra. Saldo: 30.

3° — Bangu' — Com 4* pró e 31
contra. Saldo: 14

4» _ Botafogo — 54 pró e 42 con-
tra. Saldo: 12.

S. Christovão — 37 pró e 25 contra
Saldo: 12.

50 _ Fluminense — Com 33 pró e.23
contra. Saldo: 10.
• 6" — Syrlo — Com 36 pró e 47 con-
tra. Déficit: 11.

7" — Flamengo — T^m 26 pró e 41
intra. Déficit: 15.

8» — Bomsucccssn — Tem 37 pró
e 56 contra. Déficit: 17.

9o — Andarahy — Com 31 pró c 53
contra. Déficit: 22.

10" — Brasil — Com 20 pró c 66
contra. Déficit: 46.""

Sommadas todas as parcellas, ob-
tem-se o resultado de 427 goals du-
rante o campeonato.

Os allemães não dispu-
tarão o Campeonato

> do Mundo
A entidade dirigente do football al-

lemão declarou á imprensa que não
comparecerá ao Campeonato Mundial
de 930. Dizem os germanos que esses
recontros "são perigosos, visto que os,
embates internacionaes n&o guardam
as differenças entre as finalidades es-
portivas". Perfeitamente. Os próprios
allemães deram exemplo frizante dsssa
pouca comprehensão das finalidades
sportivas, de quando se effectuou o
torneio olympico de Amsterdam. Os
teutos "perderam logo a cabeça", es-
quecendo-se que jogavam o football, e
enfiaram o pé nos uruguayos. Foi o
unico Incidente do certamen oljrmpico.
Prova-se assim que, apenas os repre-
sentantes de uma nação (sportivamen-
te falando) não souberam conter-se
dentro das boas normas do sportismo,
transformando uma luta de amizade,
em quasi uma batalha campal! Não
ha duvida, a entidade allemã têm Ja
as suas razões para se conservar fora
do Campeonato Mundial. Cautela e
caldo de gallinha... ' v

Em S. Paulo

OS INTESTINOS SÃOS
PROLONGAM A VIDA!

SEDE PREVIDENTES
CONSULTAE VOSSO MEDICO!

As doenças gastro-intestinaea ceifam mais vidas
do que qualquer outra,

 principalmente entre a infância

LIVRARIA ALVES

uvros collegiaes e acadêmicos. -
iUA iJO ouviüOH.'168.

OS DOIS MAIORES PRÊMIOS
DE HONTEM

sendo um a própria sorte grande que
coube ao n. 78.604, premiado com
25:074$COO, nem como toda a dezena
de nos. 78331 a 78610 e mais o se-
gundo premio da grande loteria de
100:0005000, que coube ao n. 9 506
premiado com 10:0005*000, remettido ao
sr. Asdrubal Lopes de Oliveira, resi-
dente'á rua (jeronymo Monteiro, 39,
em Victoria e antigo freguez do "Ao
Mundo Loterico", rua do Ouvidor, 139
— que na sua interminável faina de
vender sortes grandes, promette hoje
mais í 20:000$ por 2$, meios IS, deze-
nas sortidas ou seguidas a 205, com 2
números em cutía bilhete e os 10 fi-
naes reclame e mais 2 prêmios de
100:0005 por d0$, fracções 3$, com di-
reito aos 10 finaes duplos. Amanhã,
50 Contos uor 5$, fracções 1$ da Fe-
deral è màís 100 Contos por 255 ira-
cções 2S500 — tom 2 números em ca-
da bilhete áquella, assim como no
grande e novo plano de Sabbado —
100:000$ por 2S$, fracções a 2S800.
Sabbado, 9 — 200:0008000 por 205, fia

A INAUGURAÇÃO DO CENTRO
1'UGILISTICO M. LACERDA

FRANCO
Brickmann enfrentará Gcrbick

Está marcada para quinta-feira pro--xima a inauguração do Centro Pugi-
listico M. de Lacerda Franco, situa-
do a rua Rodcigo Silva ns. 8 e 10, an-
tigo Palhé Palácio, em São Paulo.
Possuindo todos os requisitos para tor-
neios pugilisttunü será, sem duvida, um
grà^ide melhoramento para o box paú-
lista, que com mais esse centro irá dar
um impulso a esse esporte que dia a
dia arregimenta novos adeptos. Am-
pio, »aréjadô\ com uma lotação para
quasi 2.500 pc.-i.-oas, o Centro Pugilis-
tico do antigo Pathé está em condi-1
ções de influir grandemente para a 

''
incrémentação dc box, offerecendo ao"
publico toda a commodidade e garan-1:
tia. ]

A empresa, em cuja frente, se en-
contra o esportista Caropresò; orga-
nizou para o dia da inauguração um
sensacional programma de pelejas que
por certo alcançará um êxito com-
pleto.

Na luta principal apparece o cam-
peão dos. maios-pesados Brickmann,
actualmente pm completa forma, que
enfrentará o boxeador polonez Jan
Gerbick, que aii realizou diversos com-
bates, com exilo satisfactorio. Trata-
se de uma luca renhida, em que o
.campeão polonez quer se impor ao
publico paulista, que pela primeira vez
o verá combatei. Quanto a Biick-
manu. todos 1 conhecemos sobejamen-
te através os seus numerosos emba-
tes.

Valéntino e Zanini tambem vão
participar do torneio inaugural, com-
batendo adversários daqui.'-'

Pelos preparativos, tudo faz crer que
vae constituir um ruidoso suecesso a
inauguração oíiicial do .mais perfeito
local, que São Paulo vae possuir.cções a 1$ da Federal.

Vão sér restituidas as
cauções

O director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil mandou restituir as
cauções de diversas .importâncias de-
positadas na n.esma Estrada, pelas
firmas G. Herdes, Pinto Guimarães
& Cia. e The Gourock Ropeworck
Export Co. Ltd.

Fermento |§§
— DO —

DR. GOMES FARIA
(Do Instituto Oswaldo Cruz)
SENHORAS \, UM

Para as imperfeições dá pelle nâo adeantam oremes ou
pamádàs. Elias são motivadas pelo máo ,

fúnecionamento dos intestinos

Intestinos sãos ¦ Bôa Saúde - Pelle perfeita
> —-DEPOSITO

HEITOR, GOMES % Cia.  Alfândega, 95 -— RIO
Caixa com 40 comprimidos, pelo Correio, 5§500

Prisão h-.Mn; e!c.
CONSELHOJ

O doublc-scul! ' gavoia Grágoáta,
Furtada*

vencedor prova. "Júlio

Modificações dos cursos
seriados

Concordando'com o parecer da Con-
gregaçao do Gf>lleg.io, Pedro II, o mi-
nistro da Justiça, por despacho de
hontem", resoiveu qúe os estudantes do
quinto anno iérládo prestem exame
oral de portuguez no corrente anno
lectivo, dispensados da prova escnpta
dessa matéria," por isso que o exame
de promoção co 4.° anno, que ja íi-
àer.ám em 19M. corresponde exacta-
mente a essa prova escripta. ;

,A nota do mame finai ue portuguez
para esses estudantes será a média
de nota obtida . na prova escripta já
feita, e a do exame oral a que vão
ser submettidos agora.

Essa resolução ministerial, que re-
suita das modificações introduzidas
na seriação dos cursos secundários pe-
lo decreto n. 18.563, de 15 de janei-
ro do corrente anno, será estonsiva a
todos os estudantes, matriculados òü
avulsos, dos cursos seriados.

O julgamento de hoje, no
Jurj^ ¦¦

Nas varas criminaes serão summa-
riauod, iiuji;, oa seguintes aci^usauos:

ínu. piniitiia: joao ue úOühd., mu-
rliiu Upi oüooa bumA dOcues, JreüiO
xoires Bunaiiiaqui, Luiz .Uarios a»
bnva Piduo, rianoisco ue uarvalho,
uútiu iviuisiio ua cmva, Aioeito 'Oiiitij-
toxaíio e vvoavio Laas ue uosoro;

\fsa segunda: Aiituuio xiubujiO'. Ba;
mos;

í\a quarta: Antônio de Oliveira Li-
ma, Armando de Oliveira, José Pe-
reira Nunes, Joao Martins dos San-
tos, Manoel Alves e Cnerubim da Sil-
va Pereira;

Na quinta: Luciano da Silva Fer-
rão e Romulo de Carvalho Laura;

Na sétima: Belmiro Luz Camillo,
Enéas Xavier Gouvèa, Francisco Pi-
menta e Allreclo "Xavier Gomes;

Na oitava: Cyrillo Alves Pinheiro
João de Souza, Maurício Costa, Etel-
vino da Silva, João Frito, Jean Mor-
fax; Eduardo Lunastre e Orlando 1
Rodrigues. (Io í .„,...;i':-^

iilll
zfiM&fi -y-í
¦¦: ¦rS/rr. ¦¦.¦,

€,

'*.!

:•

ryfifiyy y¦¦¦:¦;

O .vule " iai-ii". ia, vence.lar do 0'" narcu

¦' &.ÍPÍ
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Encerram-se hoje as inseripções para a corrida do dia
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mprepdo no Commercio

I. |. .) i.t.i ...

r.T.i '.r-
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NO HIPPODRO MO. BRASILEIRO,

Jockeys ganhadores
Jockeys Brasileiros e es trangeiros qué já alcança

ram victorias, este anno, no majestoso Híppodromo Bra-
sileiro, na Gávea, de abril a 13 da corrente, inclusive:^

Premios
301:850$
200:750$
200:290$

75:410$
51:770$
38:300$
65:320$
37:680$
29:340$
90:830$
24:640$
20:420$
16:100$
33:760$

oc=»oc=»oc=rjo<==aa'^o<=3pc=socr»oc==oe=soc=3od=DOci5»o<==so<==>oc oeaocoogzjom.ocsoc^iogJteo

Jockevs
(116) J. Salfate, 44v,30s, 17t, 2q. ,-
(101)A.Feijó,23v21s, 131, 1q
( 55) J. Canales' 20v, 9s, 4t. . .- .i,
( 60) R. Freitas, 12v, 8s, 13t, 1q. ,;
( 66)1. Souza, lOv, 12s, 1 5t. 2q.
t 47) K. Popovits, 8v,3s, 91, lq.
( 54) C. Fernandez, 6v, 8s, 111.

( 55) A. Rosa' 6v, 12s, 7t, lq...-., 't.-.,

( 36) M. Conceição, 6v 4s, 4t.
( 15) G. Greme, 5v, 2s, 2t. ..-., r.-
( 20) A. Fabbri, 5v, 3s, 3t.
( 26) D. Suarez, 4v, 2s, 4t, 2q
( 25) L'. Ferreira, 3v, 2s, 2t. . .
( 44) I. Batista, 2v, lOs, 8t, 3q. ,.r„ (.-., t.
( 30) D. Morris* 2v, 2s* 5t. , . -.., , -.., 13:900$

As grandes provas "Condessa de Frontin" e "Taça dós
Produetos"

NO HIPPODRO°MO. BRASILEIRO

TVI fTf

rVT.1 r.-«l *.•!

. . f.jM »>t.i

i.r-i r.-.i !«:«i

. .. I.'.l l.".l f.T.I

"»1 r.-.i r.-«.»

• t. «i r.*.i r«T«i r»t*i

#¦*•? fa a) f# •" T*'#1

.-. r.:.! 1.'.'

14) A. Molina, 2v, 2s, 3t, lq. ,.-?, r..,
43) B. Cruz Jr., 2v, ls, 3t, 2q. ,.-., ..
,15) N. Pires, 2v, 2t. . . t.íi.r.ii. .i r.T.i r.7.i
26), I. Freire, 1 v, 4s, 6t n.. r. .i
49 F. Biernaczky, Iv, 6s, 3t, lq. ,.-., ,
52) J. Escobar, Iv, 6s, 8t, Jq. .;,'}.'. -.
19) L. SoUZa, 1 V, 2S, 4t. . r.r.i :. .: cto . .
19) O. Ribeiro, Iv, 2s, It..-.,,.  ..
16)0. Maria, Iv. ..,,.- . .-  . .- 4:000$

M««sedaglia

12:910$
j0:540$
9:180$

14:210$
13:990$
11:810$
5:960$
5:700$

Jockey Club
Projecto de inscripção da 23* re-

união, em 30 de Outubro de 1920.
Prêmio 16 cie Maio — 1.200 metros

4:0003000 — Para potrancas na-
cionaes de 3 annos, sem victoria no
paiz — Pesos da tabeliã.

Prêmio 11 de Julho — 1.200 metros
4:000$000 — Para potros nacionaes

rie 3 annos, sem victoria no paiz. —
Pesos da tabeliã.

Prêmio 30 de Outubro — 1.400 me*
tvos — 4:000$000 — Para os seguin-
tes animaes nacionaes: Beija-Flor,
54 kilos; Cavaradossi, 54; Corcovado,
53; Homenagem, 53; Thestor, 52; La-
geado, 52; Jangadeiro. 52; Tabu*. 52;
Mon Tallsman,. 51; Alteza, 51; Alvo-
rada, 51; Tapuya. 51; Escoteiro, 50;
Redueto, 49; Sheik, 48; Sonsa, 47;
Havana, 47; Itan, 47; Japurá, 47; Pa-
tativa, 47; e Vallombrosa, 47. (Ex-
cluidos os vencedores na reunião de
27).

Prêmio Imprensa — 1.600 metros —
4:0003000 — Para cs seguintes am-
mãos nacionaes: Cônsul, 56 kilos; Vio-
Ia Dana, 55; Estimo, 54; Titã Ruffo,
54; Dynamite, 54; Itaberá, 53; Con-
duetov, 53; Intrépido, 52; Hindu', 52;
Finório, 52; Tropeiro, 52; Tucano, 52;
La Baronne, 52; Pirata, 51; Umbu',
51; Caruaru', 51; Utinga II, 51; Por-
tugal, 51; Urgente, 51; Itaquera, 51;
Geranio, 51; Calepino, 51; Lombardo,
51- Rolante, 51; Graciosa, 51; Boni-
na, 51; Monarcha. 50; Sansovino, 50;
Gladiador, 49; Penderama, 49; Alpí-
na 49; Yára, 49; Indiana, 49; Pitan-
ga,' 49; Fragata, 49; Uraea, 49; Danu-
biô, 48; Halo, 47 e Zig, 47. (Excluídos
os vencedores dos premios Alerta e
Dictador, da reunião de 27).

Prêmio Proprietários — 1.600 me-
tros — 4:0003000 — Pa'*a os seguintes
animaes estrangeiros: Tyranus, 56 ki-
los; Lugo, 56; Tea Service. 56; Adios
Amigo. 56; Econome 54; Piroito, 54
Volador, 54; Warlock, 54; Siléa, 53;
Aldeano, 52; Marouf, 52; Cerbére, 51;
Mangouste. 51; Orne. 50; Epopéa, 50;
Patuscada, 50; Prosa, 50; Bidu', 49;
Negrinha, 48; Patusco, 45; Bopero, 47
e Weston, 47. (Excluidos os vencedo-
res na reunião de 27). -.

Prêmio Híppodromo Brasüeiro —
1.800 metros — 4:500$000 — Para os
seguintes animaes, de qualquer paiz:
D João. 56 kilos; Jubileo, 54; Enner-
vante, 54; Espahis, 53; Pode Ser, 52;
Adriático, 51; Tuyuty, 51; Dolly, 30;
Rafale, 50; Cacolet, 50; Gefahriich,
49; Tiára, 49; Souakim, 49; Cadum,
47; Gentleman, 46; Lande Fleurie,46,
e Gaie et Bonne, 46.

Prêmio Associação dos * Empregados
no Commercio do Rio de Janeiro —
2 200 metros — 4:500$000 — Para os
seguintes animaes de qualquer paiz.
Souakim, 56 kilos; Cancheiro, 56; Ca-
dum, 54; Gentleman, 53;'Lande Fleu-
rie, 53; Gaie et Bonne, 53; Congo, 52;
Percy, 52; Balila, 52; Ivon, 51; Dese-
jado, 51; Chuck, 50; Servando, 50;
Codé, 50; Scalabrino, 50; Vai Doré," 
48* Ventajero, 47; Gran Capitan, 47;
e Suganette, 47. (O vencedor do pre-
nüo Rafles, da reunião de 27, carrega-
rá mais 2 kilos, o 3o collocado terá a
descarga de 1 kilo, e os quehouverem
corrido sem collocação, terão a van-
tagem de 2 kilos). .

Prêmio Profissionaes* do turf —
1.600 metros — 4:000$000 — Para os
seguintes animaes, de qualquer paiz:
Chuck, 54 kilos; Servando, 54; Don
Soares, 53; Cardito, 52; Ibérico, 52;
Vai Doré, 52; Electrico, 52; Gran Ca-
pitan, 51; Ventajero, 51; Suganette,
51; Lulito, 51; Tyta, 50; Ravissant,
50 Sem Rumo, 50; Solitário, 50;
Franco, 49; Valete, 48;.Uutapu', 48;
Xaréo, 48; Ugolino, 48; Oberon, 48;
Ipê, 48; Pardal, 47; Ibo, 47; e Tietê,
47. (Sobrecarga de 2 kilos aos vence-
dores na reunião de 27).

Prêmio Supplementar — 1.500 me-
tros — 4:0005000 — Para os seguin-
tes animaes estrangeiros, sem victoria
no corrente anno: Arbitragem, Ar-
aos, Ariette, Ávila, Batteur d'Or, Bel-
fe et Bonne, Belliquex, Calliope, Ca-
rolino, Cascatinha, Cavador, Celime-
ne Corslcan, Criticona, Destemido,
Ecíat, Enredo, Fuzarca, Garizim, Ga-
vroche, Kipper, Kiri-Kiri. Lazree. Ma-
con. Ministro, Mercador, Manita,
Montalvo, Monte Sarmlento, Mou-
risco, Paparina, Patrícia, Petulante,
Politico, Preciosa, Puritano, Reveren-
do, Riziére e Samoun — Pesos: 3 an-

Clássico "Major

Suckow"
O clássico "Major Suckow", prova

básica do "meeting!-' de domingo, no
Hippodromo Brasileiro, foi instituído
no anno de 1888, mas deixou de ser le-
vado a effeito de 1890 a 1908.

Foram os seguintes os seus resulta-
dos nos últimos dez annos:

1919 — 2.000 metros — 6:000$ — Em
Io, Edú, Rio Grande do Sul, por Scar-
pia e Pelotense, dos srs. R. Lopes &
Pino, jockey F. Barroso; em 2o, Gia-
diola e em 3o, Alpha. Tempo. 135 1|5.

1920 — 2.000 metros — 6:000$ — Em
Io, Sterlina, S. Paulo, por Thoede e
Artisane, do sr. A. J. Chavantes, jo-
ckey C. Fernandez;' ein 2o. Ipojuca è
em 3o, Argentina. Tempo, 132 3|5.

1921 — 2.000 metros — 6:000$ — Em
Io, Argentina, Rio Grande do Sul, por
Brazão e Diva, dos srs. J. e A. Silveira,
jockey C. Ferreira; em 2°, Liró e am
3o, Manilha. Tempo, 134".

1922 — 2.000 metros — 7:000$ — Em
Io, Alerta, Rio Grande do Sul, por *??.
Paulo e Mencion. do sr. Paulo Rosa, jo-
ckey A. Feijó; em 2°, Loulou e em 3°
Liró. Tempo, 132 4|5. - ~-

1923 — 2.000 metros —1:000$ — Em
Io, Liró, S. Paulo, por Novelty ou Tar-
porley e França, do sr. L. de Paula
Machado, jockey D. Suarez; em 2-*,
Hercules e em 3o, Mirasol. Tempo.
132 4|5.

1924 — 2.000 metros — 10:000$ — Em
1°. Andromeda, S. Paulo, por Pericles
e Meda, do sr. L. Anderson, jockey C.
Fernandez; em 2o, Nassau e em 3°, Pa-
raguaya. Tempo, 135- 4|5. •

1925 — 2.200 metros — 10,:000$ —
Em Io. Queixume, S. Paulo, por Sin
Rumbo e Ma Choutte. do sr. L. de Pau -
Ia Machado, jockey Alf. Silva; em 2°,
Parasuaya e em 3o, Coringa, Tempo,
149 3|5.

1926 — 2.200 metros — 10:000$ —
Em Io. Cônsul, E. Rio de Janeiro, por
Aldgate e Chi-Mú, do sr. J. C. de Fi-
gueiredo, jockey J. Salfate; em 2°, Sé-
rio e em 3o. Coringa. Tempo, 143 á|5.

1927 — 2.200 metros — 10:000$ — Em
Io, Dictador, E. do Rio de Janeiro, por
Aldgate e Amadora, do sr. Renato Lo-
pes, iockey A. Feijó; em 2". Bilac e em
3o, Marujo. Tempo, 139 3|5.

1928 — 2.200 metros — 10:000$ — Em
Io. Rafles, S. Paulo, por Patrick e Ka-
rysta, do sr. V. A. Mello Franco, jockey
A. Molina; em 2o, Lombardo e em 3o,
Rhodésia. Tempo, 143".

O campo deste clássico que. vae ser
agora disputado em 2.400 metros está,
assim, constituído:
Guapo
Tenaz. . . ,. ,
Rápido. ... . ,
Rico. . • « • »
Tops. . . . . '¦'-,
Tenebreuse. . .

Domingo, dia festivo e de luz.
O Sol, multimlllionario e predigo

bohemio, atirou sobre a terra mãos
cheias de ouro; ouro que é luz, luz
que é alegria, alegria qüe é vida!...

Como os pombos da praça de São
Marcos, os nossos pardaes deixaram
os ninhos a esvoaçar entre a assisten-
cia, chllreando,* alegres, n'uma apo-
theose de azas, glorlficando a belle-
za, suprema, da Natureza em festas!...

N'esse lindo ambiente, desenrolou-
se o "meeting" do Derby Club, para
a realização das duas grandes provas,"Condessa de Frontin" e "Taça do*
Produetos"-.

Na primeira, após uma luta eleotri-
zante, venceu o cavallo Frivolo, dlri-
gido, proficientemente, pelo jockey pa-
tricio, Reduzino de Freitas, um dos
nossas melhores lategos; secundou
Frivolo o cavallo Tuyuty. Na segun-
da, Ultramar conseguiu sobrepujar os
seus adversários, sendo que J. Salfa- "
te foi o seu jockey.

Xaréo, obteve a segunda collocação.
Estão de parabéns os seus proprle-

tarios, srs. Agnello de Souza e Gui-
lherme Guinle.

O "meeting" terminou tarde, entre
a pressa natural dos que, já retarda-
dos, procuraram conducção ao mesmo
tempo. - ,

Como em tudo se manifesta a lei
das compensações, não só o "indio
das florestas" como a maioria dos
"turfmen", perderam nas apostas,
mas. ganharam considerável somma
de... poeira, o que os fez affirmar que
o peso é um facto, incontestável.

As lindas "turfwomen", como sem-
pre, compareceram, alegres, enthusi-
asmadas e... irresistíveis!...
Exhiblram •'tollettes" impressionan-

tes, de fino gosto, com a elegância
natural das mulheres patrícias.

Foi um inesquecível torneio de ves-
tir com arte requintada, corpos de
Phrynéas... Venceu-o, L. S. a in-
domavel leoa, a mulher fatal dos nos-
sos meios elegantes.

Seu ultimo romance de amor, ain-
da bem recente, não fugiu aos de-
mais; como sempre, foi um doloroso
gemido, um grito de revolta e um ca-
daver...

E' a lady Macabeth que resurge, as
mãos tintas dè sangue!...

E' a serpente fascinadora...
Que Deus guarde aquelle sobre

quem os seus grandes e avelludados
olhos se fixarem n'uma caricia, pro-
vpcante, ou n'uma supplica de desejo,
iricontido...

Escravo d'essa mulher, caminhara,
insensivelmente, para a ruina, para o
crime e para a morte!...

Mesmo, assim, todos a desejam...
'"'Turfwomen", 

iindas patrícias, mi-
nhas irmãs de além mar, abri os vos-
sos grandes corações, extravasae os
vossos sentimentos bons, e, unidas,
n'uma tocante offerenda de amor e
de saudade, evocae, exalçae, de joe-
lhos, entre uma,-orece e uma lagrima,
florindo o seu tuimrto, de. rosas, de
violetas, de myrthos e de acanthos,
essa grande e veneranria ~">trona pa-
tricia, esposa modelar, mãe bonissi-
ma, amiga extremada e anjo de cari-
dade que na terra se chamou condessa
de Frontin!

Que essas preces e essas flores se
dividam com esse homem que tanto a
soube dignificar na vida como espo-
so exemplar, o dr. Paulo de Frontin,
gloria da nossa engenharia e um
grande coração onde o Decalogo
transluz no amor pelo próximo e na
maior humildade christã!... ,

A presente ehronica irá por certo,
melindrar a sua tradicional-modéstia.

p. S. Raul Tabajara, .,a multo,
afastado da imprensa, é, actualmen-
te, um humilde funccionario publico.

Escreve as presentes chronicas com
a maior independência, e, muita sin-
cerldade.

Vive, completamente affastado dos
expoentes máximos do nosos "turf",
não lhes devendo, nem mesmo, o ca-
valheirismo do trato.

Quer no Hippodromo Brasileiro, quer
no Derby Club, para como qualquer
anonymo a sua entrada (não possue
convites) e, assiste ás carreiras entre
os mais humildes.

Não. entoa, portanto, loas, nem -d-
creve madrigaes, compensadores !

RAUL TABAJARA.

No Hippodromo
sileiro

Bra-

PARA O "MEETING" DE DOMINGO

Damos abaixo o programma completo da
reunlfio de domingo próximo, no Hlppodro-
mo da Gávea, ao qual serve de base o
Clássico "Major Suckow".

1" carreira — Prêmio "Utinga
1.400 metros — 4:000$ e 8003000.

rr
RUos

581 Calepino .. ... .. .. »• ••
2—2 Eolante .. ... •• »• •-"
3—3 Lombardo j:*-)
4—i Lageado j?*?

(5 Alteza dl
5 I

(6 Roducto  •• .. •• •« ••

2» carreira — Prêmio "Andromeda"
1.500 metros — 4:000$ e 8003000

•19

1—1
2—2
3—3
4—4

(5
5 I

(6

Eclat .. .. .*
Ávila
Belle et Bonne
Calliope
Batteur cTOr .,

Carolino

Kllos
54
52
51
50
52

52

3» carreira — Prêmio "fragata'' — 1.500
metros — 5:0O0S e 1;000$000.

( 1
I 2

( 3
( 4•2 |
(
( 6

I 7
( 8
( »
|10
("
(12

Ubá. ....
Neptuno .
Xlba ., ¦
Cuplssura
Taquara .

Urca .. ..
Rico Dote
Ursel .. .
Gaúcho ..
Urubu*
£'am
Nelly

Urubá

Kllos
54
54
52
5"á
52
52
54
,*<2
E4
54

Prestigio  P

4« carreira — Prêmio "Alerta" — 1.600
metros — 4:0005 e 8005000.

(1 Pitanga

Vi
(3
I
(4
(5
I
(6
(7

Cônsul ..
Umbu' ..

Dynamlte
Tropeiro .

Hindu' ..
.Pirata .. .

Kilos
49

5(1
51

(8 Itaberá ,

5* carreira
1.600 metros -

 Prêmio "Dictador"
- 4:0005 e 8005000.

53

1—1
2—2
3—3
4—4

(5
5 |

(6 Ravissant

7» carreira —
— 2.400 metros

Guapo .. ..
Tenaz ....
Rápido .. .,
Rico .. ..
Tops
Tenebreuse

Clássico "Major Suckow"
- 10:000$, 2:0003 e soosooo.

Kilos
a. .. .. •• »• •» •• 55
, • m »* •• •• •• •• •••

 54
• « •• •• •• *¦ ¦• **4

.. •• »• • •• ^y

. x ••• *. :«r :•:
» • • • « V.

55 kilos
54 "
54 "
54 "
54 "
52 "

Exercícios na pista gra-
mada

Devido á forte chuva que desabou,
hontem, durante o dia na Gávea, é
possivel què náo haja exercício, hoje,
na pista gramada.

Embora não haja ainda uma deter-
minacão competente, tudo faz pre-
ver que a pista de corridas ficará ho-
je em paz.

nos, 52 kilos; e 4 annos e mais,.54;
tendo as éguas 2 kilos de vantagem.
— Descarga de 2 kilos aos perdedores
de dez ou mais carreiras consecutivas.
(Excluidos os vencedores na reunião
de 27).

Os animaes que correrem e não se
collocaram na reunião de 27, em 1"
ou 2o logares, terão a descarga de 1
kilo.

A Commissão Directora de Corridas
reserva-se o direito de escolher, en-
tre os premios que ficarem completos
os que mais convier á organização do
programma, que se deverá constituir
de oito carreiras.

Os. pesas subirão de modo que o
máximo não seja inferior ao estabe-
lecido para cada prova.

A inscripção será hoje, quarta-fei-
ra, 23, ás 17 1|2 horas.

Que me perdoe o seu grande cora-
ção...

Entretanto, eu não poderia escrever
sobre o anjo de caridade sem me re-
ferir ao seu digno companheiro na
jornada da vida.

Deus, na sua alta sabedoria e na
sua Infinita bondade, juntou-os na
terra para nobilltante missão !...

O anjo ruflou as azas, e, ora, vive
na paz dos bemaventurados; elle con-
tinua cumprindo o que lhe foi orde-
nado. dentro dos dois maiores sen-timentos que se podem abrigar nos co-
rações humanos: Caridade e Humil-
dade 1...

Em tão bella missão, se erra, é por-
que é um bom, e, bemdifcos sejam
aquelles que erram pelo coração !...

Que assim viva, e que sempre erre...
Na tarde das inseripções para a cor-

rida desta ehronica, eu o vi subir as
escadas da sede social, e o senador
da Republica, o grande engenheiro, o
homem consagrado e de fortuna, sem
affectações, naturalmente, humilde e
bom como um apóstolo, a todos, um
a um, estendeu, a sua mão, sem sele-I 9» carreira — Prêmio "Uxò" —
ccionar condições ** *r;>'-r:''r ^•^•^'-tmetros — 4:000$ e 8005000.

1—1 Xaréo
2—2 Ugolino
3—3 Utinga II
4—4 Fragata

(5 Urgente >••
5 I

(6 Ipê .. .. •• •• •• ••

6" carreira — Prêmio "Cônsul"
metros — 4:000$ e 8005000.

Kllos
54
54
52
50
52

Pranco ..
Tyta... .
Oberon .
Valete ..
Electrico

54

1.600

Kilos
53
54
52
52
56

54

8» carreira — Prêmio "Rafles" — 2.200
metros — 4:500$ e 90OS00O.

d
I
(2
(32 J

Scalabrino .

Gentleman
Ventajero .

• O • • • •

(4- Lande Fleurie
(5 Congo

3
('«
(7

4 18
("

Cadum .,
Balila .. ,
Souakim
Vai Doré

Kilos
50

53
47

53
52

54
52
56
48

1.600

Instantes depois, ao ler as inseripções
do grande Condessa de Frontin",
com o coração alanceado, evocava,
olhos humidos -oelà saudade, a sua
dedicada, a sua maior amiga !...

Eu a evoco tambem, neste momento,
através do sentimento materno...

Eu que recordo minha santa mãe
que já está no espaço, e que tenho
a Impressão de qúe todas as mães
são divinas !...

Na dolorosa agonia do Golgotha,
quando Maria Santíssima, chorava,
junto ao lenho em que Jesus expira-
va, vertendo lagrimas em caudaes, la-
grimàs que eram pérolas; umas, ro-
xas e tristes, como a.própria magua,'
outras, rubras como o sangue que cor-
ria do corpo do seu amado filho, outras
ainda negras de dôr e de luto. Deus,
.condoído da sua grande desdita, quiz
construir dessas lagrimas o mais rico
diadema que na sua sumptuosa gran-
deza perpetuasse :ad-eternum", a
sua innenarravel dôr !...

Entretanto, Maria, esquecendo o pro-
prio soffrimento, resignada e boa, pe-
diu e obteve que das suas lagrimas
surgissem todas as mães, futuras!...

As mães são as lagrimas de Maria,
mãe de Jesus; Maria é a fonte, pe-
renne de todas as mães !...

Bemdito seja o boníssimo espirito
da Condessa de Frontin !...

Bemditas sejam as mães !...
AVE, gloria plena, MARIA SANTIS-

SIMA ¦!..;• ;,
E que a penna de que me sirvo para

escrever a presente ehronica, não mais
trace uma só letra; eu a parto de
encontro á mesa, como Petronio á ta-
ça de Myrrhena !...

RAUL TABAJARA.

1—1
(2
I
(3-
(4
I
(S
(64 L
(7

Ivon ..
Cerbére
Orne ..
Patusco
Warlock .. .
Adios Amigo

Kllos
54
Sl

Treinadores ganhadores
Treinadores brasileiros e estrangeiros quê já alcança

ram victorias, este anno, no majestoso Hippodromo Bra*
sileiro, na Gávea' de abril a .13 do corrente, inclusive:]

r.:« i»i«i m: ••• m>t»i r»T*i wf»i

¦x.1 l.T.l . ,-.?»i («T»! '•«• WJWi '••**•

i.i (»:.i :•*» i.t.i t.w.l i»t«i •.»! :•»•!

Treinadores
J. Lourenço' 61 v. . .1f.-.i .«.* . :.r.i i.-.i «..: .« .-«
AggeU de OOUZa, lOV. t.-.i •.-.•,.T.-ir.-.-.r.T.i «» r.r.i

0.. .FeijÓ, lOv. ..-,1 c.:.i ...' t.;»*..-.-.i r.T»V «•: t—: tww

A . Azevedo, /V. r.-.i »t'»Í t.-.i t» rrr« ... r.-.i r*r.i wrrt

T. Carvalho, 7v. .*., ... r.r.i i.-.><.i t.-.i «•:•..!..*«
G. ReiS, DV. . . -.-.í (.••) r.'.- r.T.i: t.i —. wn r.w

O. G. Camisa, 6v. ...
C. Torres, 5v. .. •. .1t
F. Schneider, 5v. ,;,
E. Morgado, 5v. -.¦-.> t.™ t.t.i . *:r.-.i r.r.i r.r.i —. r.wi '»

E. Freitas, 5v. rvr.i ;«.i i.t.i r.r.i ... «.: r.r.i r.r.i •• •>
E. Moreira, 4v. r.-.i
0. Rosa, Av. •.-., ...
KJ. L>eal, jv. '.-.i r.'.i t.

H. Perazzo, 3v. ... •.-.*, r.™
Fernando Barroso, 3v
J. Salgado, 2v.'•.-., r.-.i i.-..i <..
F. Fernandes, 2v. .. .. ... Í-. .-
J . Coutlnho' íN. . .i r.-» r. -•¦¦ ••••*.. »i r..i «t.i r.r* •-•¦

J. Carvalho, 2v. ... ... .. . ,-.1t.
G. Rodrigues, 2v. „¦.-> ,.., ,.-. ,-.h.:
M. Figueiredo" Iv. ..., ... •.¦.-.<.,-..
M. de Mello, Iv. .,.,..,
li. Kibeiro, Iv. >,,, „. ¦>,.i .. .«•;[.-. r.-.ir.-i.-it»«i
U. rllltO, I V, .-.•-.-.i ... (?i.u.T.l.t. r.T.i !•••¦) t.r.i r.-.i

A. rernandes, Iv. -.-.i (.-.-¦ ••••¦... w-t.ii.-.ir.r.ii.t.i
P. Nappo, Iv
J. P. Mendes, Iv. -.-., ->-.-• „-., .„.i.-„
B. Cruz, lv.

r.T.i r.i.i (.'•! »¦• r.-.i :•"•! r»r.*i '•"•'

r.r.i t.T.i i.:.r. .1 ... . . r.-»: :• *'
I

.r.i r.' «l t.-.i!.-:.! ••• r. .! t.r.i c.Trfi

r«:«r.T.i «»« r»i.i r.r.i r»r*i

•"•-•¦i (•~«i r*T»i r«*:»i t».»1

• ... r..i r.-^.i i.-.i t.Trt

••i r.T.i wt»j r»~.i i.i.i

-•í i»-r»i r«-«] t.io

t.i r.r.i i.r.i r»T*>

¦ •1 i.t«i •¦»¦ :•¦»!

- i. .í i.:»'r«T.j r. •• r.T.i r.-r«r t.r*i

i.-.i ..« r."«) ••• t»~.1 i« .7 r.r.i t»',»*
.1

r.-.i r.-.i í.r.i
i

t.r.i . . (*-..i ;¦ . ... i.-.i i.t.i c.t.i i. .1

Prêmios
428:500$
66:000$
53:000$
31:000$
29:
99:i
25:500$
94:000$
22:000$
21:400$
21:000$
117:000$
114:400$
13:000$
13:000$
12:000$
10:000$^ 
9:500$
9:000$
8:000$
8:000$

25:000$
5:000$
4:000$
4:000$
4:000$
4:000$
4:000$
4:000$

Messedaglia

Associação de Chronis-
tas Desportivos do Rio

de Janeiro

Na Moóca

Economo

50
¦18

54
56

54

CONCURSOS DE. PALPITES -
(TURF)

Corp o resultado da ultima corrida
ficou sendo a seguinte a classificação
dos primeiíos collocados nos concur-
sos abaixo:"Taça Olival Costa"

F. Calmon 144—2-17
J. A. Campos. ...... 143—242
H. Campista 136—238
A. Corrêa.  135—237
Odyr do Couto. ...... 139—2S6

A. Machado Filho. .... 143—232
Wladimir Santos. . . . 131—22S
Domingos Iorio 139—220
Octavio Ribeiro 123—224

10 M. Valle Júnior 134—223
"Taça A. C. D."

Humberto Câmara. . . 140—237
Samuel Babo. ...... 129—227
Celio de Barros 129—223
Albertino M. Dias. . . 133—221
Edgard Brandão. .... 127—215
Oscar Medeiros 120—210
Segadas Vianna 122—205
Lindolpho Ribeiro. . . 126—202
Mario Villela 124—1!)7

10 Oscar Chaves 97—162
"Taça O Globo"

F. Calmon 183
A. Corrêa 1íí2
J. A. Campos 152
Wladimir Santos. ... 130
Avelino Dias. ...... 178

M'. Valle Júnior 176
Octavio Ribeiro 1/(5
Henrique de Oliveira. . 17(5

C. de Barros. ..... 176
10 Alberto F. Machado. ,. 173

Mensal
Octavio Ribeiro. . » 16—30

F. Calmon  15-29
Emilio Mamede. . . . 14—29
Mario Monteret. .... 16—28
Luiz Moraes Castro. .... 16--28
Armando Stello 15—2fj
José Fonseca. ..... 16—27
Octavio Jorge. . » . . 15—27
Samuel Babo. ..... 14—27

10 Carlos Carvalho, i . , -» 14—27
Semanal

1." logar — Emilio Mamede. . 5—9
2.° logar — P. Meyer. .... 5—8

Taça Condessa Paulo
de Frontin

Com o resultado da corrida de do-
mingo, no Derby-Club, é a seguinte
a classificação dos concurrentes . á
Taça Condessa Paulo de Frontin:

los. Pontos
1 Diário Carioca .... 169 301

.2 Correio da Manhã .. 170 295
A Esquerda  173 281
A Manhã  160 278
Rio Sportivo  167 277
O Jornal  151 268
Jornal do Commercio 153 265

O Paiz  153 253'9 A Noite  147 249
10 Jornal do .Brasil .... 151 248
11 Gazeta de Noticias 146 248
12 A Vanguarda .. .. 139 231
13 A Critica 146 228
14 A Noticia .. 138 226
15 A Ordem 140 223
16 A Pátria 129 220
17 O Globo 131 215
18 O Combate 52 86-
19 Diário da Neite .... 47 78

20. Diário Allemão .... 41 67

Ipê é esperado hoje
Deve chegar hoje, de São Paulo, o

cavallo Ipê, inscripto em uma das car-
reiras de domingo, no Jockey-Club.

Jockey Club de
Paulo

São

REUNIU-SE A COMMISSÃO DE
CORRIDAS

. Reunida, ante-hontem, á tarde, a
commissão de corridas do Jockey Club
de São Paulo resolveu o seguinte:

Encaminhar á directoria para ap-
provação de suas dotações, o projecto
de inseripções para as corridas do
próximo domingo, dia 27 do corrente:

encerrar as. inscripões dos premios"Taça Nacional" e "Taça dos Pro-
duetos", com o seguinte resultado: -

Novembro, 24 — Taça "Nacional":
— Guante, Huno,, Santarém, Tinguá,
Thompson, Theresina.

Dezembro, ^ — "Taça dos Produ-
ctos": — Festeiro, Famoso, Argos,
Malamocco, Valmonte, Andes, Itapuá-
Lan, Itatiaia, Ugolino, Ufano, Ultra-
mar, Ukrania e Utinga.

Conceder matricula de proprietário
ao sr. Carlos Baccarat e ordenar o
registro das cores que adoptou para
distinetivo da sua coudelaria;

consentir que os cavallariços-Augus-
to Januário e Luiz Fiúza Júnior pas-
sem a trabalhar sob as ordens dos
tratadores Juvenal Vieira e Ramon
Rojas, respectivamente;

mandar registar, para os devidos ef-
feitas, o compi omisso dç montaria as-
sumido pelo jockey Salustiano Baptis-
ta, para com o proprietário sr. An-
tonio Devisate, para a montaria da

A VICTORIA DE UBERABA NO ll"
PRÊMIO ELIMINATÓRIO

11° Prêmio Eliminatório — Produ-
ctos nascidos no Estado desde 1° de
julho de 1926 — 10:000$ e 2:000$ —
1.800 metros:
Uberaba, masculino, castanho, 3

ànnos, S. Paulo, por Thermo-
gene e Melody, propriedade do
sr. Linneu de Paula Machado,
jockey Julio Canales, 55 kilos i«

Kenia, Salustiano Baptista, 53 ki-
los  2"

Andes, Guilherme Greme, 55 ki-
lOS •• • • •• • * >• •• • • ¦• ¦ • o.

Valmonte, Alexandre Arthur, 55
kilos  0

Florista, Timóteo Baptista, 53 ki-
IOS •• •¦ •• •••• • • •• ¦ • a * U

Ipê, Manuel Perez, 55 kilos .... 0
Utah, Guilherme Guerra, 55 ki-

iCS •• •-• •• ¦• •• •* • * «« • • u
Kermesse, não correu.
Venceu por 5 corpos; do 2o ao 3",

1 corpo.
Tempo, 117 1|5".
Rateio do vencedor: Uberaba, (2),

46S400; dupla, com Xenia, (24), 90$300.
Placé: n. 2, Uberaba, 24Ç200; n. 6,

Kenia, 14$700.
Poules vendidas e rateios eventuaes

Valmonte e Andes 358,4 18S500
Uberaba e Utah.
Kermesse .. ..
Florista .. ..

Ipê
Kenia

rotüi «,* «o «e
Duplas:

X-t ¦« •• «* «o «o
*¦—* •• ¦* •>• •• ••

Al •• •• ••'•• ••
«« • •• • • aa
^** •% • mm »• mm'
***i »• • aa * mm'
IX •*« aa aa •* a«

^-* aa aa aa •• »•'** •• •• •• •• ••

Total  1.360,4
Movimento do pareô: 23:286$000.
O vencedor foi criado pelo seu pro-

prietario, nasceu no Haras S. José,
em Rio Claro, e é tratado por Fran-
cisco Bento de Oliveira

DESCRIPÇAO DA CARREIRA
Sahida boa......Andes tomou a van-

guarda seguido de Uberaba, Ipê e os
demais.

No inicio da curva da Central, Ube-
raba alcançou o ponteiro e após li-
geira luta firmou-se na principal po-
sição. Nenia, iniciou, então a sua
avdnçada e nos 1.800 metros batendo
Andes ,collocou-se em segundo, mas.
não chegou á ameaçar Uberaba, que
venceu e com vários corpos de van-
tagem. Andes foi terceiro a menos de
um. corpo da filha de Az de Espadas.
Os demais chegaram longe.

Guante já se'foi
Foi hontem embarcado para São

Paulo o cavallo Guante, que aqui
disputou, ultimnmente,- o G. P. Gua--
nabara e o G. P. Cojndessa de Fron-
tin.

143,2 46S400
X

87,0 76S400
62,6 106S200

180,0 36$900

831,8

388,2 28S000
147,8 73S600
411,2 265400

29,8 365S200
120,4 90$300
94,2 115S500

112,6 96$600
21,6 5035800
34,6 314S500

¦fr ...

Ufano vae melhor
O potro Ufano tem apresentao.»,

grandes melhoras embora de todo não
esteja livre de perigo.

Ha, entretanto, as maiores esperan-
ças de curar-se radicalmente o filho
de Loisir.

»^«»»^.^.«#»-«»i'

égua Kenia, no Grande Prêmio "Dia-*
na";

dar o seguinte, despacho ao reque-
rimento de Octacilio Maria, pedindo
matricula de jockey; — "Não conce-
der matricula definitiva, á vista de
seu procedimento na corrida de hon-
tem".

. 
¦ 

.
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listano
COMO CORONEL EUGÊNIO DER-

ROTOU GUAPO
Prêmio "Jockey Club" — Productos

de qualquer paiz — (Handicap) —
4:000$ e 800$ — 2.000 metros:
Coronel — masculino — alazão —

3 annos — França, por Prince
Eugené e Chryssopolis — de
propriedade do sr. Linneu Ma-
chado — jockey, Julio Cana-
les — 53 kilos ,. .. l«

Guapo, Tliimotheo Baptista,, 53
kilos  2"

Pepilo, Salustiano Baptista, 54 kl-
los  3o

(Pretencioso, Sixto Gutierrez, 53
kilos — aprendiz . v .. .... .. 0
Venceu por 3 corpos; do 2o para
o 3o, 2 corpos.
Tempo, 128 415". ,.
Rateios: de vencedor, Coronel, (4),

15$900; dupla, com Guapo, C14,, ....
47S900.

Poules vendidas e rateios even-
tuaes: ,

1 Guapo  123,2
Pepilo  138,0
Pretencioso
Coronel

12
13

Total
Duplas:

• • •• ••

175,8
437,0

873,2

72,r
68,4

14 278,2
23 173,6
24 550,2
34 525,2

56S700
50S600
39S900
155900

185S200'95S000

473900
76S800
24S200
25$400

CAFÉ i i

O mercado do café funcelonou, hon-
tem, om condições de firmeza, e com o:;
preços inalterados, conservando o typo 7
a sua anterior cotação do 309000 por ar-
roba. O movimento de procura pira no-
vos negócios permaneceu sem interesse,
tendo sido vendidas na abertura do nv:r-
cado 2.247 saccas o durante o dia mat«.i
2.900, no total de 5.147 ditas, fechando o
mercado bem colloeado.

O movimento a termo tanto na prlm°'ra
bolsa como na segunda funcelonou <\:'a-
vel e com vendas,d'c 17.000 saccas a prazo.

-STATIB-l-A
O movimento do mercado constou ds

9.552 saccas de entradas, sendo 1.562 pelrt
Leopoldina, 827 pela Central, .6.413 pelos
armazons geraes e 750 por Nictheroy.

i Desde Io do mez entraram 183,383 nnc-
cas e dosde 1° de Julho 937.940.

Os embarques foram de 2.820 saccni,
sendo 2.175 para os Estados Unidos. 300
para a Europa e 295 por cabotagm.

Desde Io do mez foram em., rcadf.a
172.590 saccas e desde 1" de Julho 010.1 .7,
sendo o "stock" de 235.993 ditas

COTAÇÕES
(Disponível por arroba):

Typo 3 ., .. 
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo •|

.-•-.no
3_3420
31-5.10
3osaqo
-D.00H
-(TOOU

2--0P0
4..J-'

Total 1.667,6
Movimento do pareo: 25:400$000.
O vencedor íoi importado pelo seu

proprietário, e é tratado por Prancis-
co Bento de Oliveira.

DESCRIPÇAO DA CARREIRA
Guapo, Pretencioso, Pepilo e Coro-

nel Eugênio, partiram nessa ordem,
que foi conservada até a recta opposr
ta, onde Coronel passou para segundo,
indo em psrseguição do ponteiro. Na
entrada da recta final, Coronel ba-
teu Guapo de passagem e chegou ao
vencedor com tres corpos de vanta-
gem sobre o filho de Aymestry, que
deixou Pepilo a dois coipos. Pretencio-
so íoi ultimo, longe.

__ I.

Em S. Paulo

COMO EUPONIE TRIUMPHO-)
Prêmio "Consolação" — Productos

de qualquer paiz — (Handicap) —
3-0OOS0OO e 600S000.— 1.609 metros.
Euponie, feminina, castanho, 3

annos. França, por Clarissimus
e Eugenie. de propriedade do sr.
dr. Linneu de Paula Machado,
jockey, Julio Canales. 52 kilos 1."

Vcrbcnera, Espartlno Gonçalves,
51 kilos (aprendiz) .. •••••• 2."

Beata, Alexandre Arthur, 49 ks. 3."
Betty, Ramon Rodrigues. 55 ks. 0
Eloá, Plinio Mendes, 46 kilos

(aprendiz) _••'¦'__
Batteur d'Or, Julio Escobar, 56
kUog  0

Floi.io.'Àdálglsio Mendes. 48 ks. 0
Abdullah, Tlmotheo Baptista, 52
kilos ••„•• •• °
Venceu por um corpo do 2." para o

3.° 1 corpo.v -¦ «¦¦¦•... - « • ¦• -
Tempo — 106 3|5".
Rateios — de vencedor. Euponie —•

(2) — 23S400; Dupla com Verbenera
(12) — 30$000.

Placé n. 1 — Verbenera, 12S800;
n. 2 — Enponie, 16S800.

Poule vendidas e rateios eventuaes:
Betty e Verbenera 169,4
Euponie 1223.4
Beata 46.0
Bat. d'Or 50.2

5 Eloá  56,4
Floreio  74.4
Abdullah

Total.
Duplas:

35,8

655,6

12
13
14
23
24
34
11
22
33
44

305000
23S400
114$000
104$400
92S900
70S000
146Ç500

30*5000
86$200
46S800
72S800
48S400
87S200

280S500
247S300
381S600
44$700

Pauta semanal .. ..
Imposto mineiro ..
Mercado — Frouxo.

COTAÇÃO DO CAFÉ'
OA BOLSA DE MERCADORIAS

A TERMO
•rimelra Bolsa

V. O.
Outubro ., ... ..  278000 195128
Novembro  203000 19'500
Dezembro 21S0OD ..OG6I-0
Janeiro .. 20S500 18S700
Fevereiro SI ven. 18S7G0
Março  , S|vcu. 18S500

Vendas — 2.000 saccas.
Mercado — Estável.

Segunda Bolsa
O.

199100
19*450
208600
18S750
188700
183400

__P)^V_li

WÊÊkè.
\ ____¦ í ¦___}
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(r^ARA o ardor e d
desagradável obstrucção
que costumam causar os res-
Modos nasaesj não ha nada

como 6
Rape Medicinal Bayer

11 \# /____j_m i_r^y_i

.

Um momento depois de absorvido, desobstrue
e refresca o nariz, estimula o fluxo nasal è

"desannuvia" a cabeça. Outrosim, como
ataca directamente o foco da in-

Nu- ^v fecção, OXÀN contribue
t>ara a curando

resfriado.
merosos
médicos *
especialistas
das vias respira»
tortas, a quem pedimos
que experimentassem
OXAN, escreveram-nos,
rendendo-lhe os maiores

tributos,

CAMBIO

>^ _S_ _£í,W '¦'

MARÍTIMAS
/

ISSO,
Outubro  19S50O
Novembro  191750
Dezembro 205000
Janeiro  205500
Fevereiro  205000
Março 20S0CO

Vendas — 15.030 saccas.
Mercado — Estável.
Kio — Mercado de hontem, 22 de outu-

bro de 1929.
Preço typo 30SO00
Vendas até ás 10 1|2 horas .. 2.247
Idem, durante o dia 2.900

Total , .. 0.147
Mercado — Firme.

MERCADO DE SANTOS
O mercado de Santos regulou tirai*,

dando o tvpo 4 6. baae de 33S500 por 10
kilos, contra i a de 33S500. no anno pas-

Entraram, nesse mercado, 31.340 saccas;
saíram 27.911, foram embarcadas 21.150 e
ficaram cm "stock", 910.575, coutra ....
1.021.-Cá ditas no anno passado.

Na Paulicéa
COMO SERVANDO PERDEU

Prêmio "Emulação" — Produeto de
qualquer paiz - 3:0003000 e 600SOCO
— 1.700 metros:
Le Grand Mome, masculino, 3 an-

noS _ França por Le Gran Pres-
signy e M. Crevette, de proprie-
dade do dr. Linneu de Paula
Machado, jockey Julio Canales,
52 kilos •• ;-.aa

Plinio Mendes, 51 kilos,

NA MARINHA
ALLEMÃ...

MERCANTE EXIGÊNCIA DA SAÚDE DO POl-TO
HESPANKA E DE PORTUGAL

OA

1.°

2.°

0

Drac,
aprendiz • •• •• •••

Luconia, Timóteo Baptista, 54 ki-

Fairy Girl,' Ramon Radrigues, 48
JjJJOS 

Servando, Octacilio Maria, 56 ki-

Fiorenina, 
'sizénàniio 

Gocfioy, 51
kilos, aprendiz  u
Gambetta — não correu.
Venceu por 2 corpos; do 2° para o 3

2 corpos.
Tempo: 111 1|5". _ .
Rateios.: de vencedor, Le Giand

Mome, (45), 45§500; dupla com Drac,
(2piâc?n.'2, Drac, 12$200; n. 5, Le
Grand Mome, 19$6Ò0.

Poules vendidas e rateios eventuaes:
1 Luconia e Fairy Gilr .71.Q 89J000

58,2 108S600
113,8 55S500
139.0 45$500
__ X

Drac
Fiorentina. . . .
Servando. . . .
Le Grand Mome.
Gambetta. . . .

Total 1045.2 . i
Movimento do pareo: 17:848$000.
A vencedora foi importada pelo seu

proprietário e é tratada por Francisco
B.nto de Oliveira.

DESCRIPÇAO DA CORRIDA
Beata, Euponie, Eloá e os demais pu-

laram nessa ordem. A filha de Polar
Star abriu alguns corpos de luz, mas
nos 2.000 metros foi alcançada e ba-
tida de passagem por Euponie, que
galopou o resto do percurso até o ven-
cador com pasmosa facilidade, ven-
cendo com um corpo de vantagem so-
bre Verbenera que em boa entrada ar-
rebatou a Beata a segunda collocação,
deixando-a a melo corpo. Os demais
fizeram num.ro.

O turf em Recife
'¦„ 

propósito de uma nota em que nos
referíamos ao turf pernambucano, o sr.
Renato Vieira da "Revista do Turf" nos
enviou a carta que se segue e que obedl-
entes aos nossos hábitos publicamos.

Antes, porém, permltta-se-nos dizer
aue na publicação a que so refere o mis-
slvlsta, nada mais íteemos que reflectlr o
que colhemos na própria Imprensa de Re-
clfe.

Eis a carta:"Reclíe, 10 de outubro de 1929. — Sr.
c-edactor da Sacção Hlpplca do "Dlarlo Ca-
rioca" — Tendo o vosso Jornal do dia
29 de setembro ultimo, publicado uma no-
ticla sobre o hlpplsmo em Pernambuco,
na qual se diz estar esse sport em perio-
do de decadência entro nós, apresso-me a
prestar-vos alguns esclarecimentos que ve-
nham elucidar o assumpto, demonstra--
tio o progresso do nosso turf.

Os programmas do Jockey Club de Pev-
nnmbuco sempre foram constituídos de
cinco carreiras e o numero do parcllielros
cue a ellas concorrem tambem se tem
mantido o mesmo, sendo de notar quu
actualmente existe um considerável nu-
mero de animaes de puro sangue, o que
se não' verificava oütrora;

A nossa sociedade de corridas, ao con-
trarlo do que suecede em Minas Geraes
«! Ceará cujos pareôs são constituídos na
sua maioria de animaes peitudos, não p.r-
mltte que actuein em sua pista se\iáo a:il-
maes registrados no Stud Book Brasileiro
e Isso por força de exigência da Commis-
são Cení.ral dos Criadores do Cicvallo de
Puro Sangue, uma vez que o nosso hlp-
podromo gosa d. auxilio das Tp.ças Na-
clónal e de Productos, concedidas pelo go-
verno federal.

Lamenta ainda o referido tópico essa
supposta decadência quando em Pernam-
buco ha um "sportman da envergadura do
er. Frederico Lundgrcn".

Entretanto, pelos nOssoa programmf.s
publicados na "Revista tí_ Turf".. cuja re-
messa tenho feito a partir do meu de
ago_to, verois que o Jockey contlnu'a a

Total.
Duplas:
12.. .. .
13.. ..
14.. ..
23.. ..
24.. ..
11.. ..
ô O ¦ • • *

790,4

268,0 39$100
86,4 137$300

112,4 93$300
280,0 37S400
461,2 22S700

16,4 639S700
i 21,2 494S800

Total. ., . . . 1-311.4' „-
Movimento do pareo: 21:750$000.
O vencedor foi importado, pelo seu

proprietário, e é tratado por Francisjo
Bento de Oliveira.

DESCRIPÇAO, DA CARREIRA
Drac foi a primeira a apparecer,

mas Luconia tomou logo a ponta
acompanhada de Servando. Na recta
opposta Drac foi violentamente tran-
cada, ficando em ultimo. Luconia con-
servou a vanguarda até a entrada da
recta final, onde Drac arrancando vio-
lentamente passou para a frente, mas
não poude resistir ao ataque final de
Le Grande Môme, que conseguiu pas-
sal-a nos 1.700 metros e vencer a cor-
rida com dois corpos de vantagem. Lu-
conla foi terceira a dois corpos do se-
gundo.

dar regularmente as suas reuniões quasi
sem o auxilio daquelle proprietário.

A actual directorla do Jockey Club, não
tem poupado esforços no sentido de lm-
pulslonar o fidalgo sport entre nós, rea-
llzando pela importação de animaes de
puro sangue um verdadeiro trabalho de
solecção.

Oa prêmios têm sido augmentados, não
os havendo menores de 400«í000 e sendo
offereeido em cada reunião um prêmio de
um conto de réis para os animaes da pri-
meira turma, sem falar nos Clássicos e
Grandes Prêmios dotados com dois e tres
contos, sem duvld- um encorajamento
para que os nossos proprietários possam
adquirir animaes de boa classe. Cumpre
accrcücentar o recente auxilio de 25 con-
tos goncedldo pelo governo do Estado ao
Joclcèy, o qual será distribuído em pre-
mios.

Ao contrario, do que foi publicado em
vosso Jornal, observa-se presentemente um
maior Interesse da parte do publico pelfls
coisas do turf, o quo se evidencia por uma
maior c mais selecta concurrencia aos
¦meetings do Jockuy e atntía pelo facto de
ter cada um dos nossos jornaes o seu
cbronlsta hlpplco, o que absolutamente
não existia até dois annos atrás quando
somente o "Jornal Pequeno" vehlculava
as noticias referentes ao assumpto.

Director da "Revista do Turf" e por-
tanto interessado no engrandeclmento do
nosso sport hlpplco, não quiz deixar pas-
sar sem reparo a Injustiça feita no topi-
co a que alludo. Parecendo-me ter conse-
guldo com as explicações dadas o meu
fim, agradeço a publicação cía presunto e
»fslSi)o-me leitor assíduo. — Renato
Vieira."

O commodore Rollm faz hoje 50 annos
de marítimo

O otjmmodpre Rolin, cte. chefe do "Cap
Arcona". que chegará hoje, oo Rio, com-
pleta, nesta data, 50 annos de vida ma-
ritlma. Vida .accldentada, mas gloriosa, a
des3e "lobo do mar", allemão. Glorioso,
porque em todos os postos, desde asplran-
tu até o presente,' sempre se houve com
dignidade profissional e moral; gloriosa,
porque, o commodoro Rolln, se quizer
hoje, so qul_BB«o de ha multo, estaria em
sua casa cercado de todo o amparo, náo
só official (caixa dc aposentadoria dos
marítimos allemfies); como administra ti-
vo. lato è, por parte da empresa a que vem
servindo, esse melo século. Sim, porque
se o commodore Rolln ainda permanece
no passadlço dessa "cidade fluetuante',
da Hamburgue_a Sul Americana, é por-
que quer.

O grande marujo, viaja, ainda, por
sport, como por ahi se costuma dizer. De
ha multo, estaria percebendo cerca dc
1:8008 ou dois contos da nossa moeda,
tranqutllo, na paz do seu lar.

... Mas, isso, é na Marinha Mercante
Allemã e noutras marinhas, no genero,
organizad-s, do ponto do vista geral, me-
nos — Infelizmente — a Marinha Mer-
cante Brasileira.

Infelizmente... Porque, cll-os, por ahi,
os marítimos nossos, do Rio de Janeiro
ao Amazonas e, dali a Matto Grosso, ve-
lhos enfermos e Inválidos, depois de ha-
verem servido a "patrões" 20, 30, 40 e
mais annos: Ininterruptos, a morrer na
misériaI -fio tantos, são Inúmeros.

Lá estão, por exemplo, os direetores do
Lloyd, a receber, diariamente, requerl-
montos e requorlmentos de funecionarios
antigos da casa, agora naquellas condi-
ções physlcas, pedindo um' amparo; e
elles, os direetores sem saber o que fa-
zer, embora — seja dita a verdade —
cheios de boa vontade de satisfazer os de-
6eJos daquelles velhos servidores da em-
presa. Sem saber o quo fazer, dissemos,
porque não têm uma lei administrativa
ou official, nado nada, que os autorizem
a semelhantes actos.

E assim por deante, em todas as nossas
empresas no gênero.

Frlzando o caso do commodore Rolln,
confrontando, pois, a nossa Marinha Mer-
cante com a sua congênere allemã, temos
ahi, por exemplo, o capitão Corte Real,
cte. do "Pedro II", do. Lloyd, que tem,
tambem, da vida do mar, cerca de '50
annos. E quaes as garantias officiaes ou'
administrativas que esse velho e glorioso
marujo brasileiro tem e terá, se amanhã,
deixar aquelle commando?

Se a direcção da casa, como louvável-
mente vem fazendo em muitos casos des-
sei, caridosamente, não o amparar, mor-
rerâ de fome, como vem acontecendo, pelo
Brasil afora, a tantos dos seus compa-
nheiros. Porque -rf faça-se a Justiça a
quem a merece — a crystalllna honradez
com que sempre o eto. Corto Real pauta-

. ra a sua vida profissional, nunca o per-
mlttlra sa "arranjar", em tantas impor-
tantes e gordlsslmos commissões que des-
empenhara.

Mas, oh! a Marinha Mercante do com-
modore Rolln, do "Cap Arcona". Ohl.a
Marinha Mercante do commodore Corte
Real, do "Pedro II"...

UM GRANDE, SINCERO AMIGO E 3EN-
FEITOR DOS MARÍTIMOS, QUE FEZ

ANNOS HONTEM

O mercado do cambio funcelonou, hon-
tem, indeciso e com os bancos operando
menos aocesslveis.

O Banco do Brasil saccou a 5 31142 d. c
comprava cobertura a 5 03|04 d. e os do-
mais a 5 121|128 c 5 61|04 d. e compravam
a 5 121|l-8 e 5 251[25ü d., fechando o mer-
endo estaclonarlo.

Oa. Boberanos regularam de .18400 a
41S600; a llbra-popel de 41S200 a 41S400; o
dollar a vista de 8$300 a QS440 e a prazo
de 8S200 a 88335.

_AQU„s . .It CABC-RAMMA:
A* vista — Londres, 3 27|32 a 5 13|16

d ii Paris, 8331 a S333; Nova Yorlc, 88420 a
B?740; Canadá, .88460: Itália,-$443 a 8444;
Portug. 1, 8382; Hespanha, 18235 a
1*5250; E.Mlssa, 18635 a 18645; Bélgica, pa-
pel, f-238, (ouro), 18180; Hollanda, 38410;
Sueola, 28275; Noruega, 28275; Dinamarca,
20275; Allemanha, 2S012 a 2S025; B. Aires,
ripei, 3S556 a 3.375; Montevldéo, 83310 a
J.-pilo, 4.)0«J; e Slovaquta, S253.
"S BANCOS AFFIXARAM AS SEGUIN-

TES fAXA8 PARA COBRANÇAS
A' 00 d|v.: Londres, 0 15|10 a 5 31'32

d.; Paris, 8328 a «330; Nova _or_| 88200
8.-3335; Canadá, 88330.

A' vista — Londres: 107|128 a 5 118 d.;
Purls, S320 a 8331',.; Nova Yorlc, 88390 a
8-S440; Canadá. 8S430; Itália, 0441 a 8443:
Portugal; MIO a 8383; Províncias, 8384 a
8400; Hespanha, 1S230 a, 18245; Províncias,
1S240 a 18255; Sulssa, 18627 a 1S635; Bue-
nos Alre., papol, 38550 a 38570; (ouro)
Montevldéo, 88300 a 88350; Japão,
W)Q5 a 48070; f-uccla, 28268 o 28275; No-
ru»ira, 2'.275 a 28270; Dinamarca. 28256 a
23270: Hollanda, 38380 a 38408; Syrla,
1331; Bélgica, papel 8235 a 3236; ouro,
1*175 a 18180; Rumanla, 8054; Slovaquta,
Í250 a 8252; Allemanha, 2(008 a. 28020;
Áustria, 8190 a 8195; 

' 
(por 10.000',co-'¦Onsi: R1.U-. 18040. (peno-ouro l: cal-!.

1329 a 8331 por franco; soberanos, 418600
dendedores e >_IS400 compradores, libras-
papel, valor corrente, 413400 vendedores e
418200 compradores; valor-correnlc ....
40S700. .

MOEDAS ESTRANGEIRAS
Hontem, o Bnnco do BrasU èotòu a lt-

bra-papcl, a 418350; dollar, papel, a 88500;
peso-argentlno, papel, a 3S560; pesota, a
1S300; escudo a 3409; franco, francez o
8338 c lira, a 8450.

ALGODÃO
O mercado de algodão funcelonou ,hon-tem calmo com o movimento de ne-

goclo8 do poquona monta, e com os pre-
ços Inalterados, fechando o mercado sem
modificação de lntercase. O mercado a ter-
mo nOo funcelonou.

Entradas náo houve: saíram 404 fardos;
ficando cm deposito 3.030 ditos.

(Preços por 10 Kilos)
Fibra longa -» Typo Serido:

Typo 3 .. • . .
Typo A
Flbia media — Sertões:
Typo  ..
Typo  .
Fibra media.— Ceará;

Typo 
Typo 5 
Fibra curta — Mattas:

Typo 
Typo 
Fibra curta — Paulista:
Typo 

«í 2800D
4080OO

373500
34300O

333000
323000

343000
318000

.43000

PAUTA MINEIRA
INSPECTORIA DO ESTADO DE

MINAS GERAES
Arrecadação do dia 22 .. .. * 172:4653600
De 1 a 22  .. 2.826:1788400
Em egual período do anno I

passado 784:803S40O

"Ruy Barbosa, será obrigado á fazer gran-
des modificações internas?

As leis que regem as dependências sant-
tarlas da Hespanha e de Portugal, sao se-
veras nos seus artigos e paragrapho». As-
sim, a navegação que por ali pnesa, deve
estar apparelhada para satisfazei-a.

Parece que, os navios do Lloyd da linha
européa, n&o estáo, no caso, a essa altura
e, desse modo, a direcção da casa vem re-
cebendo, sobre o assumpto, algumas re-
clamações desses palzes. Agora mesmo, oa-
bemos que o "Ruy Barbosa", que da Eu-
ropa chegara recentemente, para aquelles
mares nâo poderá voltar, so não levar exe-
cutadas, as modificações internas Indica-
das pelas dependências sanitárias dos pai-
zes mencionados.

Informam-nos que essas modificações se
prendem, mais, nas secções do viajantes
cm 3" classe, cuja proíeren-la ao Lloyd
por parte de Portugal, por exemplo, è
animador, surprehendentc mesmo.

í FUNCCIONARIOS ENFERMOS

Completamente restabelecido da moles-
tia que, por dias longos, o retlvera no
leito de urna casa de saude, por conta da
empresa, desde hontem reassumiu o seu
po_to, o sr. Jayme F. de Oliveira, assis-
tente do superintendente do trafego do
Lloyd.

— Gravemente enfermo, numa qasa de
saude, ás oxpensas do Lloyd, se encmtra
o capitão de longo curso, sr. José de Frei-
tas, ex-cmte. do "Iguassu"', e ex-2° cmte.
do "Mandu"', onde, em serviço, adquirira
a moléstia que o martirlza.

O NOME Éf-NÚSlERb DÒS -'MARI-ÍÁ-bs'
NA POLÍTICA

O que' não devem esquecer òs' que estão
nessa tarefa _.*"„•.'

Os que, neste momento, envolvem o
nome e o numero das classes marítimas
do paiz, na politica multifrontc que é,
pouco mais ou menos, uma só, nas cinco
partes do Globo,, nfio podem, náo d'eveir.
ter outro objectivo, outro Interesse, outra
aspiração — náo tivemos, não temos, não
teremos aqui outra opinião, sempre que
desse assumpto tratarmos — que náo so-
jam as dessas classes de "braços fortes ao
trabalho". Não. (E elles bem o sabem —
melhor que todos ,o que os nossos mari-
tlmos, agora, precisam mais que tudo).

E, se se der ao contrario, não amanhã,
mas desde hoje, para esses milhares de
pobres e desprotegidos homens que com-
põem taes classes, c para o publico un
gorai, são simples exploradores, 'cavadores.
mentirosos vulgares e despreslvels.

Assim são e serão vistos e conslderad'03,
não duvidem. /

Que Joguem, como querem e como po-
dem, com o nome e numero dos nossp3
homens do mar; que façam, com elles, o"negocio" que puderem fazer, mas que, no
fim, surja, solido c definitivamente, ' o
amparo official 6. velhice, á enfermidade,
á Invalideis de alguns milhares de bra-
ços mais fortes, mais necessários, mais
utels á economia deste paiz, que, por es.a
parte, é que será "o cellelro do mundo",
como bem Já o disse no seu "Rito Pa-
gão", a majestosa poetisa patrícia — Ro-
salina Coelho Lisboa.

Náo se esqueçam disso, senhores, a quem
no momento, nós nos dirigimos... —
Captai»

Assistência I Lucas
Serviços médicos, cirúrgicos, den-

tarios e obstetrícia, por especialistas
das 8 ás 22 horas. Tratamento aa ai-
cance de todos. Consultas: 1OS000.
Terão maiores vantagens as pessoas
que se Inscreverem no quadro social.
Informações: Tel. V' 0402. PRAÇA
DA BANpEIRA.

.--•¦'¦^^•-''^¦'Nr.í-N---'-^^-^ramas do i
ni it

PARA HOJE:

;_.A CERTA

7956-6154 9721-8624

26379 I

-<_

m
¦i

PALPITES DA ZUZU

MOVIMENTO MARÍTIMO
ENTRADAS DO 

"t»lA 
-2

"H. Wcrrlor", paquete lnglc-j proceden-
te do Rio da Prata.'"Itapacy", vapor nacional, procedente
de Imbttuba."Sierra" Ventana", paqueto allemão,
procedente de Buenos Aires."Portugal", vapor_ portuguez, proceden-
te de Macau.

."Araraquara" paquete nacional, proce-
dente de Porto Alegre."Astrlda", vapor francez vindo de An-
turepla,"Barb'aceni" vapor nacional, vindo de
Santos.

SAÍDAS do dia ?.?.
,;,"£_erra Ventana", vapor allemão para
Rio da Prata. , ,. .,,;"Araçatuba*1, Vapor nacional para Bue-
nos' Aires,"Raul Soares", paquete, nacional, para
Santos. • "

"Cap. Arcona", paquete allemão para
Rio da Prata."Orania" paquete hollandez, para Rio
da Prata.

VAPORES ESPERADOS DURANTE
O MEZ DE OUTUBRO

"Itapema" P. Alegre < .. 23
"Itanagé", P. Alegre .. ,23"Cap. Arcona", B. Aires  .. .. 23
"Western World".. V\: York  23
"Orania.". B. Aires  -23
"Itapura", P. Alegre .... .... .. 23
-Itassucé". Cabedelló .... .. .. .. 23

(_/' __í_^_

9347-5243 7016-9814

PARA- INVERTER

<i: \Xh ' :-*_•«.'.*.• \lò «.!--«*«'''*'_? a!S.j'.t
!| !a-À..' ;./• y,y,a<y ,> ri_!i3 ,&_h!I

"Vigo", B. Aires"Eastern Prince", N. York .."Carl Hoepcke", Florianópolis"Alcântara". Europa"Cte. Alcidio". P. Alegre .. .."Eastern Prince", R. Prata .."Victoria", P. Alegre .'. ,. ."Araçatuba", Recife .. ..'.'."Sierra Morena". B. Aires .."Ceylan". Hamburgoi..'.. .."Valdlvla", Gênova .... .."Borborema", P. Alegre .. .."Itapê"; P. Alegre'.. /

2"
24-
84
-4
H-l
_4*J4
24
25
2S
¦"li

Sc"
na

"Italpava", Imhltuba  20
".aboatão'-', R. Grande .. .. .¦. .. .. 26
"A_de3", Southampton .. .... ».¦¦¦-.'. 27
'-'Dulllo". R. Prata v.  .. 27
"Pacific". R. Prata'f. ..'.. .. .... 27
"Vauban", Rio da Prata .. .... .. -27
"Aratimbó", Recife .<,.. .. .. .. .. 27
"Itapuhy", Aracaju' .... .. -27"Cte. Alvim", P. Alegre  .. £7
"Bayern", Hamburgo -28

Fez annos hontem, o dr. Nuno Pereira,
chefe de secção medica do Lloyd Brasilei-
ro. Essa data passou, como semjire, sim-
pies e ^modesta, como simples e modesta
é a figura profissional e particular do cir.
Nuno Pereira. Se ha alguém que, naquella
casa, em 20 annos Ininterruptos, pode-se
qualificar de modelo de funcclonario, do-
dlcado e leal dos seus companheiros; in-
atacavel, disciplinado dos seus superiores
hierarchlcos e, finalmente, amigo e pro-
tector dos humildes, eBse alguém, mais
que todos, é o dr. Nuno Pereira. Dos va-
rios milhares de servidores ti-a casa, sem
exaggero, talvez mela duzla não ha que
nfio tenha recebido, do dr. Nuno Perei-
ra, benefícios proílsslonaes, sempre atra-
vés de espontaneidade christft, e 'huma-
na. Nuno Pereira, íol e é, mesmo, no
Lloyd, para todos, — o grande amigo e
bemfeitor. Nunca mediu e contlnu'a não
medindo sacrifícios para servir, de qual-
quer modo e em qualquer hora, os servi-
dores da casa, Isso, da praça Servulo Dou-
rado, aos lares dos mesmos, estendendo,
assim, os seus serviços, ás próprias íaml-
lias destes. .

. Por tudo isso, pois, essa data íol mais
um Júbilo que tivera o íuncclonallsmo do
Lloyd, Júbilo que, por nosso Intermédio,
o mesmo íuncclonallsmo transmitte ao
dr. Nuno Pereira..

UNIÃO MARÍTIMA BRASILEIRA.

E' mesmo, surprehendentc, p levantamen-
to geral dessa associação dc classe

E' mais, multo mais do oue se esperava
nos meios respectivos, o crescente pro-
gresso geral dessa União, ex-União dos
Empregados do Lloyd Brasileiro.

Nessa sua segunda phase de vida soolalv
a União desenvolve-se surprehendsnte-
mente, solidificando,- ao mesmo tempo,
essa situação i Assim é que, diariamente,
sf.o ás dezenas de novos sócios, de todas
as categorias e classes, que entram para o
respectivo quadro social.

Porque — foi unia idéa feliz, essa que
lnstltuixi o actual titulo da associação —
União — permitte, pelos estatutos em vi-
gor, a entrada, para a casa, de todos cs
marítimo^ e funecionarios de empresas de
navegação", som cogitar cie classe ou de .a-
tegorla. E, assim, em pnrte, se explica o
progresso mencionado, da agremiação re-
ferida.

Na marcha em que vae a ü. M. B,,
dè—tro em pouco a teremos, em tu".mero e
cm aúto-.-ldide pvofisslonal-social, uma po-
ciei-ci, associação; que aliás jã ó.

i»n
ne-

ASSUCAR y
O mercado ú_ assucar tunccionou.

tem, frouxo, com o movimento de
goclos sem interesse ficando o» preço:
Inalterados. !.'>'..;

O mercado fechou na expectativa et
baixa, não tendo funcclonado o mer-
jado a termo.

Entraram 9.548 saccos, sendo 7.548 de
Campos; 2.000 de Pernambuco; saíram
7.403; ficando em deposito 159.864 ditos.

. Cotações:
Branco crystal .. ...... 32soad
Crystal amarello 23$U0Q
Mascavlnho .. 28S0-J
Mascavo ., 28$000

333000
20Í0U0
303'iOÜ
30S0GÜ

..-6yhyi •,«'
.:•'¦ .«,._'>'„.

RESULTADO D!_ HONTEM
lo prêmio — 9132 —C_mello.
2o prêmio — 2703 — Avestruz:
3o prêmio — 4481 — Touro.
4o prêmio — 2202 — Avestruz
5o prêmio ,— 0910 — Burro.
Moderno — 428 — Carneiro.
Rio —r 033 — Cobra.
Salteado — gmpo 7 — Carneiro.

ZIZI
LOTERIA FEDERAI.

50:000-000
Lista geral dos prêmios da 2ty* cx-

tracção realizada em 22 de outubro rté
19?.9.~- 25a do plano n. 21. '_> . ,

Prêmios sorteado.
•.,... . /50:000_000

 íoioooscot;
 5:OO0ÇO(Ji)

. .  2:000S0ü0

.'  2:000$000
4 prêmios de 1:000-000

"-' ü........ __rf

19132.
12703.
4481;
2202.

10910.

42506

2.117

Cereaes entrados nesta ca-":.. 
%: pitai ....••;..;'/'

Conforme dados divulgados pelo Servi-
ço. de Expurgo e Beneílclameuto de Ce-
reaes, do Ministério da Agricultura. 'Indus-
tria e Commerclo, entraram nosta capital,
durante a 3" semana dp corrente mez
347.158 saccos de cereaes e grivos leguml-
nosds alunentares diversos^ sendo 7.162
s*_ccos de feijão, 11.111 de milho, 304.304
de trigo, 3.551 de cevada e 21.0-0 de
arroz'.

A procedência d'es:es cereaes e grãos íc-
gumlnosos íol a seguinte: Pará 320 sac.cjs
de feijão e 2.191 de arroz; Maranhão
2.530 de arroz; Ceará 2.400 de milho; Ala-
goas, 2.550 de arroz-^ Bahia 100 do tei-
jão; Minas Geraes 2-932 de íoijâo. '5.742
de milho \e 800 de arroz; Espiritei __iito,.
434 de ,íeljáo; Estado do R.o de. Jáheirü
604 de feijão, 1.467 de milho e 13 Ue ar,-'
roz; £_o Paulo, 437 d'e feljf.o, 1.4(12 -Ie
milho e 2.959 de arroz; Santa C-th-rína
999 de feijão; Rio Grande do Sul. 1..3. de
feijão e 9.9L'7 de arroz; Rspublica ArR.n-
tina, 40 dc milho e 3J4.304 dc trigo; E_-i-
dos Uiild-3 3.051 de covada; Alleinanifa
500 de cevada.

Foi iiilffada prescripia a
acçao

Foi julgada hontem prescripta. pelo
juiz da 3a Vara Criminal, a acção que
corria contra Mario Mendes, Jo.iquim
Francisco dos Santos e Joa-|Uim 6o-
mes de Almeida, que eram á-ul.-.aítvíi-
cie falso _'...-.unho.

"Vigo", Hamburgo"Alcântara", B. Aires .."Itapuca". Cabedelló .. .."Itaquera", P.' Alegre ..-..'.'Cordoba", Gênova .: .."Cte. Vasconcellos", ecife"João Alfredo", Belém' •..
"Argentina", Hamburgo ..."Sierra Morena", Bremen"Plrahy". Iguape"Manáos", Belém'.. .. .."Aífonso Penna", Manáos"Ionler1', Antuérpia ...."Maranguape", Cabedelló"Pacific", Holsemk .. .."D. Caxias", Montevidéo"D. Caxias" ' Montevldéo"Itaglba'1, Penedo .. .. .',."Itaqualtá" P. Alegro .."Icarahy". P. Alegre .. .."Vnldivia", B. Aires .. .."Ceylan",
"Dulllo",
"Orania",
"Arlanza'
"Lagunp."
"Vauban'
"Jabo-tão", N."Conte Rosso","Bayern", B. Aires"Lutetia", Bordeaux"Rio Am-Zona-3"SI. Cervantes'

C. Guimarães", Hamburgo 28/"Conte Rosso", Gênova 28"Lutetia", R.' Prata ..... .. .... .. 28"Itapáge", Belém...  .. .. -28,"Montes Cervantes",:R. da Prata ._ ..,~_9"Araranguà", P. Alegre .. 29"Formose", R. Prata  ..... ..,30"H. Monarch", R. da Prata .. .;¦,.. '30"Northern Prince", R. da Prata .. .. 30'•Pará", Belém  .. 30"Southern Cross", N, York '. .. SI"Ayuruoca". N. Nor_i ... ;'.;  .. 31"Itajubá", P. Alegre ..¦ .",< ....... .. .. 31

VAPORES A SAIR ÓURAN-B
O MEZ DE OUÍUBRO

"Astrlda", Antuérpia ,'¦.-"''_' ..'  ''3
"Cap. Arcona", Hamburgo  23
"Western World", R. Prata ,: .. ..' .. 23"Iblapaba", P. Alegre .. ..  23"Orania", Amsterdam .... S23"Victoria", Norte  23

24
24'24'
24

:..4
'24
24.
Ij.1) 

'

95
55
25
25
25
25
25*>5
26
20
26
23
26

B. Aires .. .... .. .. .. .6
Gênova  ..... 27
B. Aires  .. .. 27
B. Aires  27
S. Francipco  .. .. 27.
Nova York ....  27
Orleans  28
B. Aires  23

13359 23442 23703;.
C prêmios de ãOOSOÒO ' ,, ,
215G3 24514 23004 _».o.
- 29436

55 prêmios de ÍOO.ÇOOO
1137 332G 3545 3745 3838
4068 4074 . 4084 4633 47.0.
6898 7706 8434 .8760 93 K*.
9537, 10215 10387 11053 ' 11110.

12229 13G96 14290 15385 15743
16014 17937 18965 19651 19760.
19984 2C4_1 20712 21036 22039
220C3 22739 ¦ 22722 22844 237;..
23861 24092 

'25106 
25262 255-1

25813 ,26180 26259 26688 277C9
27941 28089 28677 ,29245 29812,

Approximaçôes
19131 e 19133. . . .-. . . 

'. 500SOUÜ

IS."-* e 12704. .,...-,. 300$U0<"
4480 e 4482 200$000
2201 e 2203... ...... 200.-0110

1C309 e 1C311  200$000

100.-SOO')
80SU00
60S00)
40.§0C3-
40$0Cü

em

28
28

Antonlna .. ..... .. 29
Europa 2f)'Vandych". R. Prata 20"Northern Prince". N. York .. .. i. 30"Cte. Vasconcellos", Recife 30"..spte. Nascimento", Laguna 3'.»

"Raul Soares", Hamburgo :j0
"Southern Cross", B.' Aires }1
"Deseado", R. Prata ,31
"l.a Corura". B. Aires .. .... ..:.. -i'Cte. Alvim", P. Aipgiv UÍ

Dezenas •
19131 a 19140. . . ." , . .-.
12701 a 12710. . . . . . .

4481 a 4490.  .'.
2201 a 2210. . . ;,... .

10901 a 10910. . . .' . . ..
Approximaçôes

Todos os números termin-dos
?y '"m 20$000.! -•
2, f5**^ 10S000.-

Èicceptniando-se os terminados em
32. '..:' ,. , ¦

O ajudante dó escrivão da Fiscali-_-
ção, I. G. Pinto — Pelo director" a?sis-
tente, Manoel Luiz Pereira Bernardino,
sub-chefe da Contabilidade — O esrri-
vão, Firmino de Cantuaria.

TERMINAÇÃO UE FllüPAGANOA
DO "AO MUNDO LOTERICO"

, rodos os uuriieios terrnnario'? em
03, 04, 05, 06, 10, 17,' 43, 59, C3 e 81,
tendo o carimbo dp balcão do "Ai

.Mundo Loter1 )". e \o estando gre-
miados t'¦". -,i direito a metade da quan-

,tia "de 
seu preço aequisitivo, em bilhe-'.es de outras loterias.

iodos os bilh-ies que tiverem lm-
gr.-so vo. verso, em tinta verrn-'*,.
õútro. numero com a marca: doiè nu-
meros em cada bilhete,' que-e registra-
da pelo "Ao Mundo Loterico" valem
dez pot cento < 10 í. em iodos os pre-
mios desta iista iexcepttiando-se r.'-
cennmaçòes dé propagattoai inclusive.
approj;imat,ões. ds?etias- p o mesmo dt-
nliplro uo iídhi rinoii ni. i" prêmio.- o 'Ao -\"nii''o i " .''i'h'0" — pa<;í
rs \y ':'-- • ¦" -t i' -.1 i'"inia, visto-a

n_ liia it. òj'.''.t.íí:

¦ I

;'I

::

_:______!___. _-'._;; -i-yy.
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(.-CPlIliMI ff-lQJ. A segunda producção de luxo para a nova
úLüUHUHnLin.". phase de ouro do celebre Programma URANIA

jiilien Sorel era o homem que saciava a sede de lama no coração das mulheres.
Um grandioso iilm "insuperável" magistralmente interpretado por um astro de fama.

njjrr/ «^r-r- -- — -•-¦—*¦*¦ ~~i~~-~—»-**^'^^<****'+*** r mr 0i j f<jr<trn- il" r- ¦*¦— — -**-•»»•' *+ -*"
jjfirrr"***"** —'— — -— — ——¦—¦— 

INDICADOR PROFISSIONAL
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GonorrhéaS^'"
sexos. Cura radical por prooes-
kos seguros e rápidos. DR. JOÃO
ABREU — DR. DUARTE NU-
NES — Das 8 ás 19 horas. Tele-

phone Norte 6803. - Rua São
V1 Pedro, n.» 64

e soas com-Dr. JOAQUIM A. DE BRITTO

íiovaooi Intaole
.jc-rnedlco dos hospitaes de

Napoli, Uologna, Paris

Tratamento da tuberculose
(Methodo Maragliano)

C *hilis, moléstias venereas,
•gonon-héa aguda e chronica
e (suas complicações), r***o-
lestlas das senhoras, aa pello
e Impotência — Travessa São
Francisco, 9 (Io andar) sala
1 — Phone: Central 6102.
Das 9 ãs 11 e das 5 is 7 da

noite.

¦++44*******-****-**

ESTREPITOSO

EXITO NO 'ri

Vias urinarias, moléstias das se-
nhoras e operações, das Z ás 5.

Consultório: rua Chile, 13, C.

Dr. Leite de Castro
(Da Beneficência Pottueuoza)

VIAS URINAR1A8 — DOENÇAS
VENEREAS

De 10 As 16 horas — C. 2588

DR. JOS7' DE ALBUQUERQUE
Diagnostico e tratamento das, di-
versas doenças e affecções se-
xuaes do homem e de indivíduos

IMPOTÊNCIA Xrzz7o?\\?%:

CLINICA

Dr: Moura Brasil
Moléstias dos olhos

DR. MOURA BRASIL DO
AMARAL

RUA URUGUAYANA, 25, .1,
DE 1 A'S 4

mmm ggggg^S i ' "' ¦ 
P

CASINO

GQNORRHEA
IMPOTÊNCIA -

Cancros duros e molles

ESTREITAMENTO DA URE1HRA
Tratamento rápido e moderno

DR. ÁLVARO MOUTÍNHO
Buenos .Aires, 77—4° — 8 às 19 hs.

Dr. ESTEVAM DE REZENDE
Ouvidos, nariz e garganta, das U
ás 6. Consultório: rua do Carmo,
6. Central, 3G53. Residência, rua
General Dionysio, 63. Sul, 0554.

Sciatíca — Rheumalismo
— Asthma — Diabete»
Tratamento especial.

Preparo especial.
dò próprio sangue para trata-
mento da tuberculose, turno-

res, etc.

Dr. taalo Groce
Medico — operador — Moléstias

RUA GONÇALVES DIAS, 50-2°
de senhoras. — Rua São José,

*+****-»*+*4***+*++++*'**+'+*'++*+

Hermas „ Hydrocelles

(Quebraduras'
Cura radical, sem opera-
cão, sem dôr e sem prejui-

zo das oecupações
FRAQUEZA SEXUAL

Tratamento esp. e mo-
demo

Dr. PEDRO LUZ
ex-assistente da S. C.
Misericórdia dio Rio de

;- Janeiro -—¦ -ií-irrclalista em
í vias urinarjas e moléstias

de crianças.
PHARMACIA LUZ. Rua

Frei Caneca, 52
FHONE N. 1056

Das 8 ás 10 e das 16 âs
19 horas  _'**+*++¦***+*¦**++**+¦++++++++*+'

Gêneros Alimentícios
Seleccionados

BRANDES ARMAZÉNS CLEMENTE
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR

N. 11.
Fones B. Mar: 1496. 2046 e 2688

HOJE

ás 8 e 10 horas

AMANHA \
Ultimo Dia do

Actual Programma

MMilIn
—©

ESTRELLAS DE NEWrYORK
EMPOLGAM TODO Õ RIO

— DE JANEIRO

mm,
mmW-

Broad way - Scho w
CANÇÕES — JAZZ.— PARÓDIAS — BAILES
• V _- DIVERT1SSEMENTS. —

asfttsirria ho h a m - my ri i ll
"Xo ***•*•. PFrTACULOS DESTA GRANDE COMPANHIA DE . 1;

^jjfiv-g AS PESSOAS DE BOM GOSTO --

SEXTA-FEIRA SEXTA-FEIRAProgramma 
Completamente Novo —¦

BILHETES A' VENDA DESDE JA*

PARA AHHUHCiOS EM GERAL DIRIJA-SE A'

NO RIO DE JANEIRO: PRAÇA FLORIANO,
Edificio Odeon, 7o, sala 707 — Tel. C. 4410

'EM S. PAULO: PRAÇA DO PATRIAfiCHA, 8, SOB

:,•*•.•»*•-"'

DIÁRIO NACIONAL.
"Matutino paulistano de grande circulação
As assignaturas iniciam-se em qualquer época

Anno .. ..I..J,.,.. -. •-:-Vj0JMO
Semestre ,,-..... • ,¦ • • • • • 2Z$000
Para annuncioe e assignaturas na succujrsal do

Rio de Janeiro
sarssmTBmMBilmwaiaa

tèã*.
d»HOJE — O valioso iilm instruetivq

"Secção Cultural"

0 CRIME DO SILENCIO
com CONRAD VEIDT—MARY PARKER
"Ufa-Jornal" 89 e o film cultural A.SEDA

HORÁRIO — 2 •— 4 — 6 — 8 e 10 horas,

A seguir. A "Insuperável" pellicula
ROUGE ET NOIR (O Correio Secreto)

com IVAN MOSJUKIN e L1L DÀGOVER

Companhia Mecilanica
e Importadora de

São Paulo
Sede em São Paulo — Rua Boàvista, 1 a 3

Endeveço telegrapliico "Mechanica" — Cttixa postal. 5J,

CAPITAL RS. 20.000:000$0Oa
iiFILIAI, NO RIO DE JANEIRO .

RUA DA ALFÂNDEGA, N.° 34
End. telegr. " Javasco" — Caixa postal, 1534 -- Tel. N. 5374

GRANDE FABRICA DE ÓLEOS
650, Rua São Christovão, 650

CONSTRUCTORES E EMPREITEIROS
Fornecedores dos Ministérios Federaes
Repartições Publicas e Estradas de Ferro .

FABRICANTES DE.
..aohlnas para lavoura,

turbinas, engenhos, etc. —
Grande laminação de ferro
e aço. '¦— Fundição dé aço,
ferro e bronze. — Officinas
mecânicas. — Fabrica de en-
xadas, machados e picaretas.Fabrica de parafusos, re-
bites, porcas, etc. — Fabrica
de pregos (pontas de Paris).

Fabrica de tubos de barro,
material sanitário, telhas e
tijolos. ,

IMPORTADORES EM
GROSSO DE:

Trilhos, carvão, ferro, aço,
material para estradas de
ferro, cimento, tintas, verni-
zes, soda cáustica, breu, fo-
lhas de flandres, tubos pre-
tos, e galvanizados.

AGENTES
EXPORTADORES DE:

Cartolinas, papelão e papeis
de todas as qualidades — Aci-
dos, óleos, louça, esmaltada.

FILMES NO RIO DE JANEIRO, SANTOS, LONDRES,
NOVA YORK E GÊNOVA 
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EMPRESA dí

PUBLICIDADE
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•W.RlOBRANCO.ia;'-!
..phone N.2356
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Não faça seus annuncios
sem primeiro verificar os
nosos preços, vantagens e
condições.

Seja qual fôr sua verba
de propaganda, nós termos
um plano para cada caso.

6 Ternos por Semana!...
O Club de Roupas da ALFAIA-
TARIA FERREIRA, á rua do
Ouvidor, n. 56, sobrado, a pres-
tações semanaes de 10Ç000 E

COM DIREITO A SORTEIOS
TODOS OS DIAS, distribuo 6
ternos de roupa por semana a
seus freguezes prestamistas, a
10$, 20$, 30$, 40$, 50$ e 60$...
A outros, até ao seu justo va-
lor, em todas as semanas, até
a ultima, c ainda a outros, ter-
nos e calças, completamente

—- grátis ——

TRIANON
Sessões — A's 8 e 10 horas

HOJE — ULTIMAS ItEPRE-
SENTACOES DE

Apequenados Correios!
AMANHA —íO grande suecesso |;

de gargalhada em 3 actos ji"A convenção
dos ires"

t DtMq BJl H Ju -. tf>'] ti fi H W S«9M6ld "NullG.

RIR! RIR! RIR-

A nova revista portugueza
que a

COMPANHIA
EVA STACHINO

vae apresentar no

Theatro Lyrico
'! 

Com o mesmo explendor do
* "mlse-en-scéne" das anteriores,

terá as suas primeiras represen-
tações amanhã

A's 7 3|4 e 9 3|4
AVISO — Hoje nâo haverá espe-
ctaculo para fazer-se a monta- ,

\ gem da mesma j

Theatro São José
Empresa Paschoal Segreto

Sessões continuas ás 2 — 4
_ 6 — 8 — 10 horas diária-

mente.
HOJE — I CINEMA SONORO
Despedida da producção da
Paramount, falada e cantada,
com Nancy Carrol c Gary

Cooper.
«ANJO PECCADOR»»

COMPLEMENTOS: — "Barce-
lona" (Clara Bow c outros ar-
tistas da Paramount, falando
na Exposição dc Barcelona), e."Alma das ruas", (uma or-

chestra "sui gencris).

AMANHA — — Ò empol-
gnnte super-film da Para-
mount, synchronizado c can-

tado: ,_^•'Peccados
dos Paes"

Com Emil Jannings, cuja voz
sc ouve numa scena!

COMPLEMENTOS: — "ALMA
DAS RUAS", c "SCENAS VE

VENEZA".

GRUTA DO
Única Casa em Petisqueiras a Bahiana e Petiçqueiras

á Portugueza. Recommendamos o

I _:_- VINHO ESPECIAL DA CASA—:--

| 75, Praça Tiradentes, 75
\

| Teleph. Central 1831 —:— RIO DE JANEIRO
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Quem compara ps preços 
'dos

finíssimos artigos que "A CAPITAL''
remarcou para saldar durante a sua
LIQUIDAÇÃO ANÍfUAL', não pode
deixar passar esta excellente
oceasião para fazer boas compras.,
¦Vejam as suas grandes exposições.,!

AGENCIA WILL
Emp. de Publicidade e< Propaganda em

Geral

Livraria Allemã
communicam aos seus Freguezes, Amigos e
Annunciantes, que, devido ao grande in»
cendio que destruiu os seus estabelecimen-
tos, estão, provisoriamente, installados na
Rua Buenos Aires, 86, Io, até a construc*

ção do novo prédio, na rua da
.....-•... Alfândega, 69 
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GRANDE VENDA DE
CASEMIRAS INGLEZA?

POR MEIO DE SORTEIOS i

Em vista do grande stock de
lindos e modernos sortimentos
das ultimas novidades chegadas
de Londres; para mais de doze
mil Libras Esterlinas (12.000 Li-
bras), ou sejam approximada-
mente quinhentos contos de réis
(500:000$000), o Club de Ternos
de Roupas da Alfaiataria Ferrei-
ra, á Rua do Ouvidor, n.° 56,
sobrado, a prestações semanaes
de 10$000 e com direito a sor-
teios todos os dias, tem resolvi-
cio conceder a seus prestamistas,
aos que os preferirem, dois cór-
tes das mais finas Casemlraa
Inglezas, pretas, azues e de lin-
das e variadas cores, para ter-
nos, em logar do mesmo terno
a que todos têm direito, Tam-
bem se vendem fora dos sorteios,
a Alfaiates e particulares.

Âs boas donas de casa
Nfio devem comprar ucsn slllos de cozinha e mesa, sem visitar a
nossa Casa, onde encon trarão o mais completo sortimento de ar-
ttgos para uso doméstico, por preços muito barato. i
ARTIGOS DE RECLAME: l duzia de íaças íraaçes-as para mesa,1
13S00O; — 1 duzia de "Cacas frances-as para sobremesa, 13S000 — Fo-
surelro pressão "Sves" ura, 239000 — Papel Waldorí, uma cais*

. com 100 rollos, 90$000. '

A União Commercial
Neves, Gonçalves & Comp.—RUA DA CARIOCA, 21

— Tels. Ci 3929 e 2432 — Rio de Janeiro —-
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THEATRO RECREIO Empreza A.
Neves & Ci

m

H O J fe — A'c 7 314 e 9 3(4 — . ., AMANHJ!
Ultimas e definitivas representações da revista de «•

Freire Júnior e Luiz Iglesias 
U R N AS!

SEXTA-FEIRA, 25 Sensacional reprise da rainha de to-*••¦••¦ das as revistas
i-^..__MISS BRASIL

com a grande artista ITÁLIA FAUSTA, nas suas criações
AINDA'ESTE MEZ : Primeiras representações da super-co-

, lossal revista dos "azes" MARQUES PORTO eLUIZ PEIXOTO • | ,¦!,•BANCO DO BRASIL' *
¦<BBspae^iMB**ate*^a6^^

Quer ter as
ç) natas

mais
emoções
sportivas ?

FREQÜENTE SEMPRE 0

kh Bali
jj 

Rua Visconde do Rio Branco, 51
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10 DIAS apenas 10 DIAS
.-''-¦Casa Leitão
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Grande liquidação de todo o «stock>.
para desoçcupação do prédio

Winiento 25'|, nos preços ie todas as mercadorias
4 — LARGO DE SANTA RITA — 4
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